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Editorial

A revista Discursividades reúne nesta edição textos que te-
matizam questões diversas do campo dos estudos discursivos, 

da linguagem e ensino. Em cada trabalho, o objeto de estudo é 
projetado, por seus autores, à luz de perspectivas teóricas que o 
problematizam na rede dos discursos e formulações da história 
humana por meio da linguagem.

O artigo inicial aborda a importância da formação especiali-
zada para profissionais que realizam atividades de tradução de 
textos, mais particularmente, de textos no âmbito jurídico. Os 
autores afirmam que tradutores precisam estar habilitados a 
exercer essa atividade para qualquer tipo de texto, no entanto, 
dada a sua predisposição para tratar pontualmente dos direitos 
humanos, o texto jurídico carece de uma atenção especial. O au-
mento de convenções e tratados internacionais exige um conhe-
cimento aprofundado desse tipo de profissional da linguagem: 
um simples erro de interpretação pode gerar enormes repercus-
sões com força de norma dentro dos países signatários e, por sua 
vez, acarretar riscos a direitos fundamentais à vida em sociedade. 
Para desenvolver o estudo, são apontados exemplos e situações 
comunicativas cujos desvios linguísticos podem conduzir o leitor 
ao erro interpretativo. Para evitar imprecisões semânticas dessa 
natureza, reafirma-se, pois, a importância da formação especiali-
zada para tradutores de textos jurídicos.

Editorial
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Os autores do trabalho seguinte investigam como construções 
adverbiais com -mente são abordadas nos manuais didáticos de 
português. Partindo da constatação de que os processos adver-
biais com - mente são bastante complexos e, mesmo assim, mais 
recorrentes na língua do que aponta a gramática tradicional, os 
pesquisadores adotam o posicionamento de Neves (2013) como 
índice para sustentar as abordagens teóricas. Metodologicamen-
te, adotam a pesquisa exploratória-explicativa pela busca de re-
flexões que resultarão esclarecimentos à luz do Funcionalismo 
Linguístico e da Análise Linguística, bem como de documentos 
oficiais parametrizadores. As considerações partiram de exposi-
ções sobre como as teorias e abordagens tratam o tema, quais 
diálogos (não) foram estabelecidos, se a concepção de gramatica-
lização é refletida nas construções conceituais e quais as implica-
turas para o Ensino de Língua Portuguesa.

Na sequência, o artigo, Canal “Papo em comum”: uma análise 
do YouTube como janela para pautas feministas, apresenta uma 
abordagem da rede social YouTube a partir da análise descritiva 
dos debates gerados em torno de dois vídeos do canal Papo em 
Comum, “Violência doméstica na quarentena” e “Relacionamen-
to abusivo”, disponibilizados na plataforma de compartilhamen-
to de vídeos em 2020. Logo, parte de uma pesquisa bibliográfica 
sobre violência doméstica e relacionamentos abusivos, proble-
mas do cotidiano social da mulher, e trata da colaboração das 
plataformas digitais na difusão de conteúdos informativos capa-
zes de fomentar o debate social. Adotou-se como procedimento 
técnico experimental a veiculação dos referidos vídeos, seguida 
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pela aplicação de questionários a fim de avaliar a importância 
que os cidadãos do município de Barra de Santa Rosa - PB, ins-
critos no canal, reconhecem nos temas ali tratados. Verificou-se 
que a maioria dos respondentes concorda com a hipótese de que 
a difusão de informações acerca dos temas no YouTube impulsio-
na a visibilidade e, consequentemente, a relevância da temática 
para a sociedade.

Depois, o texto O verbo se fez post e habitou entre os segui-
dores: o funcionamento do discurso religioso no espaço virtual 
analisa o modo de funcionamento do discurso religioso no espaço 
virtual, considerando os efeitos de humor que emergem a partir 
desse discurso. Para realizar as análises das sequências discur-
sivas selecionadas, as autoras ancoram o estudo nos pressupos-
tos teórico-metodológicos da Análise do Discurso Pecheutiana, 
desenvolvendo as seguintes noções teóricas: espaço significativo 
(ORLANDI, 2009), redes sociais (RECUERO, 2009), ciberespa-
ço (LEVY, 1996), discurso religioso (MIKLOS, 2012) e (SBARDE-
LOTTO, 2012), e humor (PROPP, 1992). As análises permitiram 
observar que, segundo os enquadres/determinações do espaço 
virtual, o discurso religioso se reconfigura, valendo-se dos efeitos 
do humor para produzir sentidos e gerar engajamento, interação 
e identificação com sujeitos que se constituem e se movimentam 
nesse espaço.

No trabalho subsequente, as autoras analisam e discutem os 
limites e alcances vivenciados no projeto de extensão “O Ensi-
no da Leitura de Gêneros Textuais no Ciclo de Alfabetização na 
Rede Municipal de Campina Grande/PB” PROBEX/UEPB 2017-
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2018 nos pontos relacionados à formação do leitor literário nos 
anos iniciais do ensino fundamental. Para este artigo, foram es-
colhidas as aulas referentes aos gêneros literário poesia e conto 
infantil do 3º ano. Com vistas ao desenvolvimento das atividades 
realizadas em sala de aula, as pesquisadoras tomaram como base 
a sequência básica proposta por Cosson (2006). Como principal 
resultado, observou-se uma evolução considerável em relação à 
leitura e interpretação de textos. Como conclusão, realizou-se 
uma explanação sobre como se pode melhorado nos próximos 
trabalhos em relação a leitura literária e as sequências didáticas 
nas atividades pedagógicas em sala de aula. 

Objetivando discutir acerca da resistência do corpo gordo 
frente à normatização de uma moldagem corporal apresentada 
pela mídia como verdade da época, o sexto artigo lança a ques-
tão: quais verdades estão sendo produzidas e veiculadas na mí-
dia sobre o corpo gordo? E até que ponto esse corpo é sinônimo 
de resistência, já que rompe com a hegemonia do discurso mi-
diático? A reflexão está alicerçada nos estudos sobre o discur-
so (FOUCAULT, 2008, 2010, 2012) e sobre o corpo como uma 
construção histórica e cultural, na qual se articulam diferentes 
discursos e saberes. Constata-se que, apesar de a mídia insistir 
na propagação de um discurso já cristalizado acerca do corpo 
magro aceito socialmente, algumas mulheres, confrontadas com 
a dura exigência imposta pela mídia de serem magras e seduto-
ras, ousam mostrar um corpo que, supostamente, “ninguém quer 
ver” e transformam a si mesmas. 
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Por fim, o presente número de Discursividades traz na seção 
Autor convidado o pesquisador Henrique Magalhães (UFPB), 
refletindo acerca das contribuições à educação dos fanzines de 
histórias em quadrinhos. Como publicações paratópicas, os fan-
zine possibilitam o fluxo criativo além das fronteiras convencio-
nais e mercadológicas, estimulando a liberdade de expressão e a 
eclosão de novas linguagens textuais e gráficas. A partir dos es-
tudos de grandes nomes na produção e na pesquisa de fanzines, 
o texto ora exposto mapeia a evolução dos fanzines de histórias 
em quadrinhos no país e sua utilização como ferramenta pedagó-
gica, função que tem adquirido cada vez mais importância nesse 
campo de produção.

Com esta edição de Discursividades reafirmamos nossa 
proposta, já dita nas edições anteriores, com o saber e o conhe-
cimento: que nosso fazer científico torne possível gestos teóricos 
que contribuam para um diagnóstico do que somos hoje.  

José Domingos

https://orcid.org/0000-0003-2765-1009
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A produção de sentidos em textos jurídicos:
a importância de formação especializada para tradutores 

de documentos técnicos

La production de sens dans les textes juridiques:
l’importance d’une formation spécialisée pour les traducteurs 

de documents technique

                                                          Ramon Aranha da Cruz
Simone Dália de Gusmão Aranha

Josilene Pinheiro-Mariz

Resumo: Este artigo tem como objetivo abordar a importância da for-
mação especializada para profissionais que realizam atividades de tra-
dução de textos, mais particularmente, de textos no âmbito jurídico. É 
indiscutível afirmar que tradutores precisam estar habilitados a exer-
cer essa atividade para qualquer tipo de texto, no entanto, dada a sua 
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predisposição para tratar pontualmente dos direitos humanos, o tex-
to jurídico carece de uma atenção especial. O aumento de convenções 
e tratados internacionais exige um conhecimento aprofundado desse 
tipo de profissional da linguagem, pois, um simples erro de interpreta-
ção pode gerar enormes repercussões com força de norma dentro dos 
países signatários e, por sua vez, acarretar riscos a direitos fundamen-
tais à vida em sociedade. Para desenvolver este estudo, serão apon-
tados exemplos e situações comunicativas cujos desvios linguísticos 
podem conduzir o leitor ao erro interpretativo. Para evitar imprecisões 
semânticas dessa natureza, reafirma-se, pois, a importância da forma-
ção especializada para tradutores de textos jurídicos.
Palavras-chave: Tradução. Formação Profissional. Terminologia Jurídica.

Resume: Ce travail met l’accent sur le besoin d’une attention spécial en 
ce qui concerne la formation des traducteurs de textes juridiques. Il est 
incontestable que tout texte demande une connaissance spécialisée du 
traducteur concernant la matière; néanmoins, étant donné sa prédis-
position à influencer immédiatement la vie de l’homme, le texte juridi-
que réclame une attention accrue. L’augmentation des conventions et 
des traités internationaux dans le monde sollicitent une connaissance 
approfondie de ce type de professionnel, car une simple erreur peut 
apporter de dol à l’humanité. À l’aide des exemples, nous dévoilons 
une terminologie pleine de significations particulières et nous retra-
çons quelques situations où les petits écarts peuvent conduire le lecteur 
à l’erreur. Ainsi, nous réaffirmons la nécessité d’une spécialisation du 
professionnel traducteur de textes juridiques. 
Mots-clés: Traduction. Formation Professionnel. Terminologie Juridique.
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Introdução 

A tradução de textos é uma atividade que requer do profissio-
nal conhecimento não só linguístico ou cultural, mas também, 

técnico. Neste processo tradutório, não basta alterar, substituir 
meramente palavras por outras para atribuir sentidos em outra 
língua, uma vez que implica, sobretudo, em um trabalho espe-
cializado por parte do tradutor, que, por conseguinte, deverá as-
sumir um papel determinante na produção de sentidos do texto 
que se encontra em tradução e em sintonia com o seu momento 
histórico-social. Dito de outra forma, quanto mais competente 
for o tradutor menos inadequações serão detectadas na super-
fície semântica do texto, haverá menos riscos de imprecisões no 
processo de tradução.

A ONU (Organização das Nações Unidas), criada para promo-
ver a cooperação internacional, cujo mais alto cargo é ocupado, 
atualmente, pelo secretário-geral António Manuel de Almeida 
Guterres, diplomata de nacionalidade portuguesa, apresenta 
como línguas oficiais o inglês, francês, chinês, russo, espanhol 
e árabe. A escolha desses idiomas específicos se deve a fatores 
políticos, não tendo qualquer ligação direta com a língua em si, 
tendo em vista que, durante as reuniões, profissionais habilita-
dos costumam fazer a chamada “tradução simultânea” para os 
chefes presentes de todos os países do mundo. 

Nessas ocasiões, o cuidado com os termos utilizados é de ex-
trema importância, assim como deve ocorrer também na redação 
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técnica de documentos. A escolha de palavras, expressões ou fra-
ses utilizadas por uma cultura podem ser extremamente ofensi-
vas em outra. Logo, além de traduzir simultaneamente o discurso 
em uma velocidade impressionante, o tradutor deve ter conheci-
mento dos possíveis sentidos atribuídos às palavras traduzidas e 
do que elas, de fato, representam naquela determinada situação 
comunicativa, de forma que sejam melhor compreendidas pelos 
ouvintes. Nesse contexto, a tradução, seja oral ou escrita, preci-
sa de um profissional bastante capacitado para desempenhar a 
contento essa tarefa comunicativa tão importante: dizer “com a 
maior precisão possível” o que o outro disse.

Assim, é indiscutível não conceber que para traduzir com le-
gitimidade um texto jurídico o tradutor precisa obter um conhe-
cimento técnico no que se refere ao assunto em discussão. Vale 
ressaltar que dada a sua predisposição para tratar pontualmente 
dos direitos humanos, o texto jurídico merece uma atenção acu-
rada. O aumento de convenções e tratados internacionais exige 
um conhecimento aprofundado desse tipo de profissional da lin-
guagem, pois, um simples erro de interpretação pode gerar enor-
mes repercussões com força de norma dentro dos países signatá-
rios e, por sua vez, acarretar riscos a direitos fundamentais à vida 
em sociedade.

É seguindo esse direcionamento que o presente estudo tem 
como objetivo destacar a importância da formação de profissio-
nais que realizam atividades de tradução de textos, mais parti-
cularmente, de textos na área jurídica. Para desenvolver este es-
tudo, serão apontados exemplos e situações comunicativas cujos 
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desvios linguísticos podem conduzir o leitor ao erro de interpre-
tação. Para evitar imprecisões semânticas dessa natureza, enalte-
cemos, pois, a importância de uma formação especializada para 
tradutores profissionais de textos da área jurídica.

O contexto do ensino e a formação de tradutores de textos 
de repercussão mundial 

A redefinição do lugar da atividade de tradução no ensino das 
línguas tem sido uma preocupação constante de especialistas na 
didática do ensino de línguas. Embora haja essa dificuldade, a 
tradução nunca desapareceu completamente das salas de aula. 

No Brasil, por exemplo, o ensino de línguas estrangeiras nas es-
colas, como método formal, tem menos de um século de história 
(ALMEIDA FILHO e LOMBELLO, 1992). Até aproximadamente 
1930, a educação básica era direito de poucos, na sua grande maio-
ria, pertencentes à elite econômica, e o ensino de línguas estran-
geiras estava reduzido apenas à tradução dos clássicos e à memo-
rização de regras gramaticais. Até a Segunda Guerra Mundial, a 
tradução era considerada mais ou menos como uma arte, ocupa-
ção de filósofos, de escritores bilíngues e de escritores-tradutores. 

No que se refere ao Francês como Língua Estrangeira, o fato 
comum era a sua não sistematização (Le Français dans le Mon-
de, 2000, p. 23), contudo, nos últimos sessenta anos houve uma 
clara evolução das teorias da tradução. Atualmente, a teoria que 
atrai o maior número de tradutores - por ser relativamente senso 
comum - é a interpretativa. Essa teoria postula que o ato de tra-
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duzir compreenderia três etapas essenciais: a compreensão do 
texto original, a deverbalização da forma linguística do texto e a 
reexpressão das ideias e sentimentos contidos no texto (Le Fran-
çais dans le Monde, 2001, p.45). Para o tradutor, o novo texto 
representa uma soma de conhecimentos linguísticos e extralin-
guísticos, pois o tradutor deve sempre estar consciente do seu 
papel: “O trabalho do tradutor é uma atividade essencialmen-
te produtora de significados”, como bem afirma Arrojo (2002). 
Esse mesmo autor ainda expõe que traduzir é ler; logo, a leitura 
pode ser compreendida como um excelente exercício de apreen-
são de sentidos.

Diante do claro papel do tradutor na produção de sentidos, 
convém ressaltar que o texto jurídico é de uma riqueza polissê-
mica tão grande que até poderia ser comparado ao texto literário. 
Por isso, apresenta-se como manancial para a busca de sentidos 
e descoberta de novos horizontes no processo de aprendizagem 
da língua estudada. Na realidade da sala de aula, faz-se necessá-
rio que o professor permita que o aluno mergulhe no contexto 
para acessar o mundo sócio-histórico do texto, fazendo, assim, 
um trabalho de reconstrução, tornando-o acessível ao leitor (no 
caso, o aluno). Os problemas geográficos e temporais que exis-
tem entre a produção e a recepção do texto também deverão ser 
levados em consideração quando essa reconstrução e essa asser-
tiva são aspectos fundamentais no tocante aos sentidos de textos 
da área jurídica.
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A influência de textos normativos internacionais 
e sua importância para o mundo 

Nos dias atuais, as relações interpessoais têm sido facilitadas pelo 
avanço dos meios de comunicação e de transporte que, de forma 
bastante rápida, encurtaram distâncias e proporcionaram a indiví-
duos de espaços geograficamente muito distantes a possibilidade de 
se comunicarem em um tempo nunca antes imaginado. No entanto, 
esses falantes costumam encontrar como primeiro obstáculo para 
esta comunicação o uso da língua. Na visão de Lewis (2009), autor 
responsável pela obra que é considerada o maior inventário de lín-
guas do planeta - Ethnologue: Languages of the World - são falados 
mais de seis mil idiomas no mundo. Diante de tamanha diversidade 
linguística, comprova-se a enorme dificuldade de comunicação que 
reina entre os povos de todo o planeta.

É bem verdade que os países dominantes costumam impor seu 
idioma para o mundo, como ocorreu com a língua latina, no perí-
odo romano, e hoje acontece com a língua inglesa. No entanto, a 
barreira na comunicação gerada pelos vários idiomas permane-
ce, não sendo vencida por esta influência de outros países. Surge, 
assim, a necessidade do aprendizado do idioma estrangeiro ou a 
sua tradução para aqueles que apresentam dificuldade em apren-
der esse idioma.

Para que exista uma tradução adequada, que seja fiel aos de-
sígnios do autor do texto original, o tradutor deve estar imerso no 
contexto e nas intenções do escritor, não importando qual seja o 
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gênero do material escrito. E, como não podia ser diferente, essa 
condição também persiste, de forma bem mais acentuada, na tra-
dução de textos jurídicos.

Isso ocorre porque a linguagem jurídica, bem como a da maioria 
das outras ciências, é dotada de termos e palavras próprias, com 
significados tão singulares que, vistas em outro contexto, pode-
riam ser compreendidas de uma maneira completamente distinta. 
Apesar da dificuldade gerada por esses sentidos tão específicos, 
com o decorrer dos anos, os operadores do Direito passaram a cul-
tivar essa linguagem de uma forma que hoje ela é acessível, prati-
camente, apenas aos estudiosos dessa área de estudos. O Direito, 
ao lado da Medicina, detém hoje uma linguagem que parece ser 
incompreensível para aqueles que não costumam atuar na área, 
em outras palavras, os considerados leigos no assunto.

Nesse sentido, o problema da singularidade da linguagem ju-
rídica é o que dificulta o trabalho dos tradutores. Como se já não 
tivessem que dominar o idioma para o qual está traduzindo e 
para o qual irá traduzir, o tradutor deve ter conhecimento teórico 
sobre o texto que está sendo trabalhado, objetivando que o resul-
tado possa ser, de fato, a tradução da ideia do autor original. Sem 
mencionar a existência de diversas palavras utilizadas que não 
encontram um correspondente fiel na nova língua, uma vez que 
o direito mundial, apesar de interligado, encontra uma enorme 
liberdade dentro dos países que a cada dia criam novos institutos 
jurídicos não contemplados em ordenamentos jurídicos ao redor 
do mundo. Ora, se é criada uma nova figura jurídica em meu país 
e atribuo-lhe um nome formado pela junção de palavras em Gua-
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rani, como posso esperar que exista uma tradução precisa desta 
palavra para o direito alemão, por exemplo?

Com o aumento das relações entre países e entre os cidadãos 
do mundo inteiro, os tratados e contratos propostos por pessoas 
de diferentes nacionalidades têm se tornado uma prática comum. 
E, como bem se sabe, ao assinar um contrato, o interessado está 
dizendo que concorda com os termos do documento e se obriga 
a cumpri-los. Desta forma, se o tradutor, por desconhecimento, 
utilizar-se de um sinônimo que na linguagem jurídica tem um sig-
nificado completamente distinto, grandes danos poderão ser cau-
sados ao contratante por falta desse conhecimento linguístico.

Para ilustrar essa questão, podemos tomar o exemplo da aná-
lise da palavra inglesa “tax”, de uso recorrente em contratos em-
presariais. Tal palavra é comumente traduzida para o português 
como “taxa”, contudo, esse sentido não seria a tradução mais in-
dicada neste caso. Nos Estados Unidos, “tax” adquire o mesmo 
sentido que tributo, ou seja, é um gênero do qual o imposto é 
uma das espécies. Aqui no Brasil, ao contrário, a palavra “taxa” 
corresponde a uma espécie de imposto, que, por sua vez, é o gê-
nero. Assim, tendo a tax americana um valor financeiro muito 
maior para o contrato do que a taxa brasileira, um erro de tradu-
ção, certamente, geraria muitos problemas. Imaginemos, então, 
que uma empresa se propõe a pagar todos os impostos (tax) de 
uma empresa brasileira, porém, o tradutor do contrato, em sua 
tradução, utiliza o termo “taxa” na cláusula do contrato. Nesse 
caso, por um desconhecimento jurídico, o tradutor repassou uma 
informação equivocada, o que pode e, provavelmente geraria, um 
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enorme dano nas finanças da empresa brasileira, posto que as ta-
xas correspondem a uma pequena parcela dos impostos devidos 
por uma empresa.

Um outro caso que enfatiza a importância do nível de forma-
ção especializada de tradutores da área jurídica advém de um 
tratado assinado entre o Brasil e a França. Observem o que está 
registrado no tratado:

Article IV […]
3. À l’issue de chaque campagne, un bilan est établi, mettant en 
évidence la position débitrice ou créditrice de chaque partenaire.
L’équilibre du bilan sera fait soit par échange de fonds, [...], par 
prestation des services ou la fornitude d’équipements dans le cadre 
de la présente mission, ou éventuellement d’autres programmes.

Partindo do texto original, o artigo IV foi traduzido, assim:

Artigo IV [....]
Após cada campanha, um orçamento será estabelecido, colo-
cando, em evidência, a posição de débito ou de crédito de cada 
parceiro.
O equilíbrio do balanço será feito seja por intermédio de fun-
dos, ou, [...], por prestação de serviços ou fornecimento de equi-
pamentos dentro da presente missão ou eventualmente de ou-
tros programas. 
(Ajuste complementar ao acordo de cooperação técnica e científi-
ca entre o Governo da República Federativa do Brasil e o Gover-
no da República Francesa, entre o Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico e o Centre National dÉtudes 
Spaiales para a execução de vôos de balões estratosféricos em 
território brasileiro)
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Analisando os trechos acima mencionados, é possível consta-
tar que uma mesma palavra (bilan) foi traduzida de duas formas 
distintas no mesmo contexto fático. Então, como explicar o fato 
de que a tradução bilan/orçamento não é encontrada nos dicio-
nários? De acordo com o Dicionário Larousse (2005), a palavra 
bilan significa apenas “balanço”, não existindo, pois, nesse dicio-
nário, outra tradução possível. O exemplo acima citado demons-
tra com perfeição o fato de que o tradutor deve procurar a pala-
vra mais adequada à situação, mesmo que ela não seja a tradução 
direta indicada pelos dicionários e pela língua em evidência. 

Atualmente, a Comunidade Internacional é formada pela 
união de todos os países do planeta que são signatários de acor-
dos entre si. Mesmo quando nos referimos aos grandes países 
e organizações, o problema na tradução de textos permanece. 
Aqui, além da importância legal nos textos internacionais, surge 
um novo problema que também concerne ao campo da tradução: 
a divulgação e aceitação dos textos.

Alguns documentos internacionais foram de grande importân-
cia para muitos países. A prova disso está na aceitação mundial 
da Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão que reper-
cutiu no mundo inteiro e serviu de base para a criação da maio-
ria das legislações fundadas em avanços no campo dos Direitos 
Humanos. Escrita em 1789, na França, esta declaração apesar 
de não ser um acordo ou documento destinado para os outros 
países, a sua magnitude fez com que suas ideias se espalhassem 
por todo o mundo, necessitando, portanto, da ajuda da tradução 
para difundir o documento por todo o mundo. Sendo assim, além 
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de terem traduzidos os termos linguísticos de forma a transmi-
tir o pensamento do autor para os cidadãos de várias partes do 
mundo, os tradutores não tiveram de ter, muito mais que o co-
nhecimento da língua, um domínio técnico para dar sentidos a 
um texto tão inspirador para a época?

A partir dessas considerações, podemos afirmar que esses 
exemplos trazem à tona uma problemática que envolve a tradu-
ção de textos, principalmente aqueles que podem gerar um enor-
me dano àquele que se utiliza dessa tradução para a aquisição de 
obrigações jurídicas, como no caso de quase todos os contratos 
e tratados internacionais, mostrando, inclusive, que o conheci-
mento de ambos os idiomas e noções gerais do Direito não são 
suficientes para a produção de sentidos (tradução) de textos des-
te porte, devendo o tradutor ser um exímio profissional na área 
que pretende atuar.

Considerações Finais

O propósito deste estudo foi abordar a importância da forma-
ção especializada para profissionais que se dedicam à tradução 
de textos jurídicos, tendo em vista que muitos prejuízos podem 
ser causados por um simples erro linguístico no momento do 
processo tradutório. Entendemos que essa situação se agrava 
quando se trata de textos dessa natureza, dada a influência direta 
de documentos da área do Direito sobre a humanidade, o que 
obriga, pois, a uma atenção mais aguçada do tradutor. 
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No que se refere às formas de ensino em nosso país, é notório 
dizer que estas buscam, de uma forma geral, abarcar o maior nú-
mero possível de conhecimentos e áreas de atuação profissional, 
mostrando aos estudantes as suas características, qualidades e 
defeitos, para que, após uma visão geral, o estudante possa se 
aprofundar em uma área de conhecimento específico. Na nossa 
opinião, não pode ocorrer, no âmbito do mercado de trabalho, 
nem o uso de profissionais que ainda não se encontram prepara-
dos e nem o uso de profissionais habilitados em outras práticas, 
pois, como já demonstramos, um erro linguístico poderá custar 
muito ao usuário que contrata o serviço de tradução. 

É, portanto, urgente a formação especializada para profissio-
nais que trabalham com a tradução de textos de grande repercus-
são. A repercussão aqui falada não diz respeito apenas ao alcance 
do texto no mundo, mas também a sua repercussão na vida da-
queles que o leem e nele se baseiam para a tomada de importan-
tes decisões na sociedade que estão inseridos. 

Em suma, a formação adequada é a resposta para um bom de-
sempenho dos tradutores. Quanto mais especializado e conhece-
dor do tema for este profissional, mais as suas traduções estarão 
em harmonia com os pensamentos originais do autor e com uma 
maior veracidade serão repassadas as suas ideias.
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Construções adverbiais com -mente no livro didático 
de português: uma análise funcional

Adverbial constructions with -mente in portuguese textbook: 
a functional analysis

José Carlos André Serafim Nascimento
Jackson Cícero França Barbosa

Resumo: Este trabalho investiga como construções adverbiais com -men-
te são abordadas/apresentadas nos manuais didáticos de português e, 
ainda, estabelece diálogos entre posicionamentos tradicionais x funcio-
nais referentes ao ensino e à analise linguística. Partindo da constatação 
de que os processos adverbiais com -mente são bastante complexos e, 
mesmo assim, mais recorrentes na língua do que aponta a gramática tra-
dicional, adotamos o posicionamento de Neves (2013) como índice para 
sustentar as abordagens teóricas. Com base nessa relação entre língua, 
sociedade e usos, temos os postulados da teoria funcionalista (GIVÓN, 
2001, HOPPER; TRAUGOTT, 2005), que concebem a língua como um 
instrumento de comunicação. Para desenvolvimento deste trabalho, 
quanto aos procedimentos metodológicos, adotamos a pesquisa explora-
tória-explicativa pela busca de reflexões que resultarão esclarecimentos 
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à luz do Funcionalismo Linguístico e da Análise Linguística, bem como 
de documentos oficiais parametrizadores. Nossas considerações parti-
ram de exposições sobre como as teorias e abordagens tratam o tema, 
quais diálogos (não) foram estabelecidos, se a concepção de gramaticali-
zação é refletida nas construções conceituais e quais as implicaturas para 
o Ensino de Língua Portuguesa.
Palavras-chave: Construções. Funcionalismo. Livros didáticos.

Abstract: This research investigates how adverbial constructions are 
approached in Portuguese textbooks and also establishes dialogues be-
tween traditional x functional positions about teaching and linguistic 
analysis. Based on the observation that adverbial processes are clear-
ly quite complex and, even so, more recurrent in the language than 
traditional grammar points out, we adopted Neves’ (2013) position as 
an index to support theoretical approaches. Based on this relationship 
between language, society and uses, we have the postulates of the func-
tionalist theory (GIVÓN, 2001, HOPPER; TRAUGOTT, 2005), which 
see language as an instrument of communication. For the development 
of this work, regarding the methodological procedures, we adopted the 
exploratory-explanatory research in search of reflections that will result 
in clarifications in the light of Linguistic Functionalism and Linguistic 
Analysis, as well as parameterizing official documents. Our considera-
tions started from expositions on how theories and approaches deal 
with the theme, which dialogues were (not) established, if the concep-
tion of grammaticalization is reflected in conceptual constructions and 
what are the implications for the Teaching of Portuguese Language.
Keywords: Constructions. Functionalism. Textbook.
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Considerações iniciais 

O presente trabalho investiga como as construções adverbiais 
com - mente são abordadas/apresentadas nos manuais didá-

ticos de português, (MDP). Nossa abordagem estabelece diálo-
gos entre posicionamentos tradicionais x funcionais, referentes 
ao ensino e à análise linguística/descritiva da língua. 

Entendemos que esse tipo de abordagem tem relação direta 
com a aprendizagem do conteúdo adverbial, em suas nuances 
morfossintáticas e, por conta disso, escolhemos livros didáticos 
de língua portuguesa, como corpus, por entender que este, além 
de ser um dos materiais mais utilizados em sala de aula, é um su-
porte registrual das diferentes desenvolturas morfológico-sintá-
ticas/morfossintáticas existentes no sistema linguístico brasilei-
ro (BARBOSA, 2016), sem falar no seu papel instrucional, o qual 
educando/falante deve apr(e)nder essas questões e ainda desen-
volver posicionamento crítico-reflexivo acerca dos dinamismos 
conferidos em sua língua.

Partindo da constatação de que as construções adverbiais com 
- mente têm outras funções nas situações reais de uso, e, mes-
mo assim, mais recorrentes na língua do que aponta a gramática 
tradicional, adotamos o posicionamento de Neves (2000) como 
índice para sustentar as abordagens teóricas. 

Com base nos estudos entre língua, sociedade e usos, temos os 
postulados alçados pela teoria funcionalista (GIVÓN, 2001; HO-
PPER; TRAUGOTT, 2005; NEVES, 2013), que concebem a lín-
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gua como um instrumento de comunicação, isto é, uma estrutura 
submetida às pressões provenientes das situações comunicativas 
que exercem grande influência sobre sua estrutura linguística.

Em se tratando da temática, pontualmente, nos referiremos 
aos trabalhos de Vidal (2009), a respeito da reflexão e do ensino 
de construções adverbais com - mente; Neves (2010, 2011, 2012, 
2013); Barbosa (2013), sobre articulação do Sintagma Adverbial; 
Pereira (1999, 2005), articulação circunstancial das de constru-
ções adverbiais na sentença; Azeredo (2010), tratando de forma-
ções do S.Adv básico e derivado; por fim, um referencial de pro-
duções gramaticais de cunho formalista e funcionalista. 

Esta pesquisa versa, ainda, sobre a questão do ensino de lín-
gua, na qual trazemos para o cerne das discussões, considerações 
sobre Análise Linguística, nos termos de Mendonça (2006) e Be-
zerra e Reinaldo (2013).

Para desenvolvimento deste, quanto aos procedimentos me-
todológicos, adotamos a pesquisa exploratória, já que “se carac-
teriza pelo desenvolvimento e esclarecimento de ideias, com o 
objetivo de oferecer uma visão panorâmica, uma primeira apro-
ximação a um determinado fenômeno que é pouco explorado” 
(GONÇALVES, 2007, p. 67).

Também será do tipo explicativo porque pretendemos buscar 
respostas, à luz das teorias do Funcionalismo Linguístico e da 
Análise Linguística, bem como de documentos oficiais de educa-
ção como PCN e PNLD, para as seguintes questões que nortearão 
nossa análise.
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A fim de observar como se dão as construções teóricas que en-
volvem os estudos em tela, serão analisados livros didáticos do 
Ensino Médio - oriundos do Guia Nacional do Livro Didático, do 
Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e, ocasionalmen-
te, em circulação para avaliação e escolha nas escolas públicas 
do nosso país - confrontando suas colocações conteudísticas com 
os postulados de gramáticas de cunhos tradicional, pedagógica 
e funcional, desenvolvendo, ao longo dos capítulos, exposições 
sobre saberes e processos adverbiais com–mente, descrições 
analíticas em corpus, observando construções conceituais, abor-
dagens, propósitos/propostas pedagógicos, e sugestões de ativi-
dades presentes nas seções.      

Contextualizando a proposta temática

Os manuais didáticos de Língua Portuguesa abordam timida-
mente os processos adverbiais com –mente. Apesar dessa abor-
dagem pouco aproximada do uso real, refletimos como o profes-
sor de Língua Portuguesa poderá trazer essas construções que são 
provenientes dos usos realizados cotidianamente, em suas diver-
sificadas facetas, relacionando-os aos conteúdos que devem/são 
colocados como objetos de ensino e de aprendizagem língua? 

Os alunos não reconhecem essa marca e, supostamente, não 
a realizam em seus contextos diversos (ou específicos, em se tra-
tando de atividades prescritivas). Não há também uma recomen-
dação pedagógica, nos livros didáticos analisados, de como esse 
assunto pode vir à tona no interior das nossas salas de aula. As 
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gramáticas pedagógicas elencam situações e tratam dos proces-
sos adverbiais, mas não há nenhuma recomendação direcionada 
ao ensino de língua materna.

Nesse diapasão, nosso trabalho se firma no debruçamento 
analítico em que consiste a investigação de como os processos 
adverbiais com - mente são abordados no ensino de Língua Por-
tuguesa, sob auxílio dos Livros didáticos, à luz das práticas de 
uso-reflexão-uso em atividades epilinguísticas.

Para o desenvolvimento de nossas reflexões, selecionamos, 
nos manuais didáticos de português (MDP), seções que tratam 
sobre articulações adverbiais, observando como esses materiais 
tratam da temática, verificando se há algum posicionamento em 
relação às teorias de base sistêmico-funcional.

O comprometimento com nossa posição teórica fez com que 
refletíssemos sobre a mobilização dos exemplos utilizados nas 
seções, a fim de confrontá-los com postulados teóricos de base 
formal e funcional.

Ao considerar que a perspectiva funcionalista adentra no uni-
verso de educação linguística a partir do que postula os docu-
mentos parametrizadores, bem como estudos que visam o desen-
volvimento da aprendizagem com base nos usos, nas reflexões 
provenientes destes, e nos usos ressignificados como resultados 
de intervenção didática assistida, verificamos se as propostas de 
atividades dos MDP contemplam critérios de análise linguística.



31

DISCURSIVIDADES
ISSN 2594-6269

Discursividades - vol. 7. n. 2 - jul-dez 2020  s  Capa  s  Sumário  s  Expediente

A origem temática

À luz da reflexão de que se o manual didático, principal fonte 
pedagógica de ensino para professores e alunos, faz uma abor-
dagem insatisfatória dos processos adverbiais, inclusive os com 
- mente, não estabelecendo uma relação entre usos e reflexões 
dessas formas no estudo de língua, então existe a necessidade de 
buscar novas fontes teóricas que preencham as lacunas deixadas 
pelo manual didático.

Nesse momento, alunos e professores têm dificuldade se apro-
fundar nos processos adverbiais com - mente porque, de certa 
forma, os manuais abordam o conteúdo de maneira não produti-
va, e não é recorrente, por parte de ambos, uma inclinação para 
pesquisa linguística, bem como o conhecimento de produções 
que revelam o caráter estrutural-funcional desse processo.

Dessa forma, escolha do tema do presente trabalho foi feita a 
partir de uma leitura sobre a classificação dos advérbios de Neves 
(2000). A autora, no trabalho citado, traz uma abordagem com mais 
possibilidades de uso dos advérbios terminados em - mente. Obser-
vando a teoria tradicional percebemos que a diferença na aborda-
gem tem natureza relevante para o ensino de língua portuguesa.

Então, pensamos em investigar os manuais didáticos para ver 
como este conteúdo é tratado nas seções. Para este estudo, con-
sideramos que os professores utilizam o manual como material 
básico para ministrar aulas de língua portuguesa. Portanto, exis-
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te uma relação entre apresentação do conteúdo no manual e a 
exposição dele na aula.

Decidimos estudar várias coleções para identificar como es-
tão presentes os processos adverbiais com - mente, e quais os 
aspectos são enfocados no corpus. Entendemos que conhecer as 
abordagens do tema que se quer ensinar é essencial para o ensi-
no, já que objetivo é sempre ampliar o conhecimento a respeito 
das coisas.

Neste estudo, faremos uma exposição sobre como a teoria gra-
matical e a Linguística Descritiva tratam o tema. Depois obser-
varemos as coleções para ver como estas apresentam o conteúdo 
adverbial para então, construirmos uma análise e sugerirmos 
apontamentos didáticos no caso de abordagens de minimalistas.

Panorama do ensino de língua em perspectiva gramatical

O ensino de gramática constitui um dos mais fortes pilares das 
aulas de português e chega a ser em alguns casos, a preocupação 
quase exclusiva das aulas (MENDONÇA, 2009). Pensando ser o 
manual didático de língua portuguesa o auxiliar principal nes-
se momento de aprendizagem, queremos investigar como este 
recurso aborda os advérbios, mais precisamente, os terminados 
em - mente, se de maneira que se desenvolva a competência para 
usar a língua, ou de uma alienada sem considerar as condições 
do uso. Tudo isso partindo, é claro, do conteúdo do livro didático.

Na mobilização do tratamento interativo-discursivo das teorias 
com a pesquisa, nesta abordagem, o trabalho com a análise lin-
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guística é necessário, levando em consideração que a maioria dos 
manuais traz (mesmo que ainda de forma incipiente), seções de re-
flexão sobre o funcionamento da língua. Nesse contexto, consoan-
te ao que aponta Mendonça (2006, p. 204), também acreditamos 
que a Análise Linguística, doravante AL, “surge como alternativa 
complementar às práticas de leitura e produção de texto, dado que 
possibilitaria a reflexão consciente sobre fenômenos gramaticais e 
textual-discursivos que perpassam usos linguísticos”.

A estratégia do grifo serve para rememorar a intenção dessa 
pesquisa, que se desenvolve em torno da construção adverbial 
com - mente sob a perspectiva dos livros didáticos investigados. 

Em se tratando da construção mencionada, ainda alertamos a 
concepção de postulados inerentes às teorias de gramaticalização 
de cunho funcionalista, para ilustrar o aspecto formativo desse 
item. Estudos como o de Matelotta (2011), por exemplo, reforçam 
que, em sincronia atual, a construção mencionada como elemento 
mórfico desinencial (sufixo aspectual) é resultado do processo de 
mudança linguística, ou nos seus termos, de gramaticalização. 

Nesse diapasão, os itens lexicais deixam de exercer uma função 
padrão e passam a desempenhar outra função, que é o caso dos pro-
cessos adverbiais com - mente, quando esse tipo de sufixo se junta 
a adjetivos na forma feminina para formar novas formais gramati-
cais, e adquire o status de formador de advérbio (VIDAL, 2009). 

Nesses termos, esta construção, em sua forma prototípi-
ca - refletindo diacronicamente, assumia classe de substantivo, 
passando por um período de mudança de posturas atreladas à 
frequência de uso, onde o fator lexical sofre um processo de uni-
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direcionalidade (NEVES, 1997; MARTELOTTA, 2010, 2011) pas-
sando a assumir a função de sufixo adverbial.

Inteirar-se sobre tal processo auxilia na formatação conceptu-
al sobre os conjuntos de atividades que devem constar nas ativi-
dades de educação linguística, fortemente marcadas nos interio-
res dos LD, refletindo sobre a linguagem, como postula Geraldi 
(1997), através de atividades epilinguísticas, servindo de base 
para uma posterior reflexão analítica tratam de noções e catego-
rias denominadas de atividades metalinguísticas. 

Na articulação do aspecto gramatical, aliado às abordagens de en-
sino de Análise linguística, Silva e Freitag (2014, p. 35) alegam que

o campo funcionalista não se fecha; as interfaces, tanto teóricas, 
como metodológicas, vêm provendo descrições que impactam 
não só na compreensão do fenômeno da linguagem e, em parti-
cular, na descrição do português, em suas diferentes variedades, 
registros e estilos, mas nas aplicações para o ensino de português 
como língua materna, ao contribuir para o contínuo USO-RE-
FLEXÃO-USO preconizado pelos Parâmetros Curriculares Na-
cionais de Língua Portuguesa.

Por gramática funcional entende-se, em geral, uma teoria da 
organização gramatical das línguas naturais que procura inte-
grar-se em uma teoria global da interação social (NEVES, 2004). 
Perceber que o objetivo do ensino nada mais é do que desenvol-
ver competências do aluno é um passo para entender que é ne-
cessário buscar novas formas de encarar os conteúdos dispostos 
para o ensino. Sabendo que a gramática funcional considera a 
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capacidade que os indivíduos têm de não apenas de codificar e 
decodificar expressões, mas também de usar e interpretar essas 
expressões, de uma maneira interacionalmente satisfatória (NE-
VES, 2004), podemos adotar novos caminhos a partir de reali-
zações linguísticas em uso, provenientes do próprio âmbito de 
produção dos alunos, em contextos de interação.

A questão dos advérbios terminados em –mente

Voltando à articulação adverbial em discussão, sabe-se que a 
tradição gramatical classifica estes terminados em -mente como 
“advérbios de modo” (BAGNO, 2012, p. 841). Na perspectiva fun-
cionalista, os advérbios de modo constituem uma classe aberta 
na língua, uma vez que, em princípios, os adjetivos qualificado-
res em geral podem converte-se advérbios de modo pelo acrésci-
mo do sufixo -mente a forma feminina. Podendo ainda compor 
a classe dos modalizadores, que tem como característica básica 
expressar alguma intervenção do falante na definição da validade 
e do valor do seu enunciado (NEVES, 2000). 

Câmara Junior (1979 apud Gondin, 2015, p. 176) defende que 
os advérbios em -mente são oriundos de construções latinas, 
constituídas com substantivo feminino latino mens, mentis, que 
significa “mente, espírito”. Inicialmente, esse substantivo era uti-
lizado no ablativo e combinado com um adjetivo que se queria 
usar adverbialmente. Como devia concordar com o substantivo a 
que se referia, esse adjetivo também era declinado no caso abla-
tivo e no gênero feminino.
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Corroborando tal reflexão, Gondin (2015) explica que como na 
língua latina as construções com -mente, acrescida de adjetivo, 
exerciam a função de modo, as gramáticas tradicionais da língua 
portuguesa ainda costumam relacionar o uso dos advérbios em 
-mente a essa função.

Em perspectiva funcional, após adentrarem no inventário le-
xical da língua portuguesa, devido ao processo de mudança lin-
guística denominado por Lehmann (2002) como gramaticaliza-
ção, os advérbios em -mente ampliaram significativamente suas 
funções, tornando-se capazes de exercer, não apenas a função de 
modo, mas diversas funções semântico-pragmáticas e a atuar so-
bre diversos escopos e não apenas sobre verbos, o que analisamos 
como associados a outro processo de mudança linguística, cha-
mado lexicalização, que, conforme Lehmann (2002), ocorre em 
paralelo com o processo de gramaticalização (GONDIM, 2015).

Segundo Lopes (2010), mesmo sabendo da profundidade his-
tórica dessa mudança, o fenômeno em questão também é uma 
evidência de que as mudanças ocasionadas por processo de gra-
maticalização não se configuram necessariamente concluídas ou 
acabadas. É o que verificamos em outras ocorrências de itens e/
ou construções que, dinamicamente, passam por transformações. 

Na aprendizagem dos conteúdos, o aluno precisa compreen-
der que o que é produzido quando ele conversa com os colegas, 
com seus familiares, com as pessoas que acabam de conhecer ou 
que já conhecem, são construções possibilitadas pela compreen-
são gramatical dos mecanismos mobilizados para interação. Ou 
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seja, o que é usual, mas não procedural (prescrito pela gramáti-
ca) pode, um dia, se tornar gramatical.

Procedimentos metodológicos

Para desenvolvimento deste trabalho, quanto aos seus objetivos, 
adotamos a pesquisa exploratória, nos termos de Gonsalves (2007) 
e terá duração de um semestre letivo, tendo início em junho de 2016. 
O alcance dos objetivos traçados nesta pesquisa propõe que sejam 
realizadas análises em livros didáticos propostos pelo PNLDEM/
MEC, de 2014 até a presente data, para a escolha do LDP que será 
utilizado nas escolas brasileiras no triênio 2014-2016.

Dessa forma, o trabalho origina-se da reflexão de que como li-
vros didáticos que são produzidos atualmente abordam assuntos 
que correspondem aos preceitos existentes dentro do campo de 
investigação linguística que condiz ao ensino de gramática, mais 
precisamente sobre a explanação de advérbios aspectuais cons-
truídos com o sufixo -mente.

Assim, serão realizadas análises de seções, nos livros didáti-
cos, cujo conteúdo em tela é abordado, a fim de refletirmos so-
bre quais percursos teórico-metodológicos os autores trilham na 
composição de suas exposições.

Para tanto, quatro livros didáticos da segunda série do Ensino 
Médio serão analisados, a fim de observar como se realizam as 
abordagens em torno da construção adverbial em relevo.

Sobre os manuais a serem analisados, o primeiro é intitula-
do Português: Linguagem, de Willian Roberto Cereja e Teresa 
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Cochar Magalhães, da Editora Saraiva (2012); O segundo, Por-
tuguês: contexto, interlocução e sentido, de Maria L. Abaurre, 
Maria Bernadete M. Abaurre, e Marcela Pontara, da Editora Mo-
derna (2008); o terceiro, sob o título de Português: literatura, 
gramática e produção textual, de Leila Lauar Sarmento e Douglas 
Tufano, Editora Moderna (2010); o quarto, volume 2 da coleção 
Ser Protagonista, organizado por Ricardo Goncalves Barreto, da 
Editora SM (2012).

Decidimos, ainda, verificar como anda a produção de gramáti-
cas pedagógicas produzidas para contexto escolar, assim, acres-
cemos ao corpus as produções intituladas: (i) Gramática: teoria e 
exercícios, de Maria Aparecida Paschoalin, Editora FTD (2008); 
(ii) Aprender e praticar gramática, de Mauro Ferreira, Editora 
FTD (2007); (iii) Contextualizando a gramática, de Lécio Cor-
deiro, Editora Construir e; (iv) Gramática Reflexiva, de Willian 
Cereja e Teresa Cochar Magalhães, Editora Atual (2012).

De acordo com a proposta de pesquisa e os objetivos aqui de-
finidos, procuraremos não nos limitarmos à mera descrição dos 
fatos observados e, sim, à análise das práticas em sala de aula 
com utilização de manual didático, para que, assim, seja realiza-
da uma eficaz pesquisa do tipo descritivo-interpretativa de abor-
dagem qualitativa.
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Português: ser protagonista – Barreto (org.), 2016 [2010]

Como podemos notar na abertura dessa seção, elencamos uma 
série de manuais e compêndios gramaticais que constituíram o cor-
pus dessa pesquisa, mas não obtivemos, substancialmente, material 
que compusesse uma análise profícua que possibilitasse o reconhe-
cimento pontual de aspectos levantados em nossa fundamentação. 

O manual didático de Português em destaque, dentre outros 
aspectos positivos, tenta elaborar uma abordagem escolar e ba-
seada nas recomendações curriculares elaboradas para o nível da 
escolarização. Traz uma seleção diversificada de gêneros, utili-
za os textos como pretextos para desenvolvimento das reflexões. 
Mas ainda há uma prática – verificada em quase 100% das com-
posições de MDP no Brasil – baseada na divisão de conteúdos 
que revela, ainda, uma preocupação em se expor conteúdos esco-
lares em língua materna, de maneira gradativa, seguindo a dis-
posição de capítulos de uma gramática pedagógica, por exemplo.

Na unidade sobre as classes de palavras, o capítulo 19 (2016) 
e 29 (2010), que é intitulado como “Advérbios”, lança o concei-
to da classe de palavra, utiliza uma charge para “problematizar”, 
acrescida de algumas questões de reflexão, mas com ranço me-
talinguístico. O exercício pede que o aluno resolva os questiona-
mentos em torno da observação dos advérbios de modo mobili-
zados na composição do gênero.

O proponente do exercício sugere que os advérbios sejam ava-
liados sob a perspectiva da significação. Depreendemos que seja 
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uma forma de abordar o segmento de maneira que não haja uma 
hegemonia restritamente prescritiva no reconhecimento da for-
ma. O exercício corresponde à abertura da seção “O conceito de 
advérbio”. A não ser pela mediação do professor, o manual não 
traz pistas de como almeja o desenvolvimento da reflexão para 
formulação do conceito. Vejamos:

Imagem 1:  Conceito de advérbio

Fonte: Barreto (2006)

A utilização de um gênero textual, no caso quadrinho, faz-se 
válida no enquadramento da perspectiva da Análise linguística, 
que, a princípio privilegia uma metodologia pautada em práticas 
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que se sustentam a partir da leitura, que impulsionam produções 
de textos, resultando interventivamente em atividades de análise 
linguística, a partir de uma concepção de linguagem como forma 
de interação. Esta concepção implica uma “[...] postura educacio-
nal diferenciada, uma vez que situa a linguagem como o lugar de 
constituição de relações sociais [...]” (GERALDI, 2007, p. 41-42).

A brevidade do gênero e a partida para imposição de conceitos 
revelam uma tentativa de inovar nas práticas de educação linguísti-
ca. Embora tenhamos sinalizado que iniciar uma abordagem a par-
tir da leitura de um gênero de texto, seja uma forma regular dentro 
das práticas inovadoras de interação de conteúdos gramaticais.

Imagem 1: O advérbio da perspectiva morfológica

Fonte: Barreto (2006)
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De fato, a disposição “didática” em que se encontram as classes 
de palavras, na maioria dos manuais investigados, é morfológi-
ca. Não há, de imediato, uma preocupação em se abordar classes 
com uma postura sintagmática, nos termos de Azeredo (2011). 
Trazendo essa perspectiva, o aluno, poderia ser incentivado à 
produção dos itens em questão, e convidado a identificá-los, no 
âmbito frasal, em suas formas básica, preposicional e oracional.

O capítulo traz outros dois tópicos de abordagem dos advér-
bios, tratando-os na perspectiva “sintática” e “semântica” respec-
tivamente. À primeira, o que se aborda é a função modificadora 
de verbos, adjetivos e dos próprios advérbios, como se preconi-
za, comumente, em compêndios gramaticais. A disposição dos 
exemplos se distancia de uma proposta funcionalista, visto que 
estes parecem ser criados. Não observamos nos textos, as ocor-
rências frasais mobilizadas para exemplificar os fenômenos tra-
tados no tópico.

Em perspectiva sintática, nos termos do manual analisado, o 
termo “função” é verificado para determinar a aparição dos me-
canismos de advérbios no âmbito frasal. Mesmo o tópico seguin-
te sendo referente a uma proposta semântica, não há ventilação 
para o pareamento “forma e função” que estabelecem critérios de 
iconicidade verificados nos itens gramaticais.
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Fonte: Barreto (2016)

No critério semântico, há uma tímida associação com o fenô-
meno sintático. Ou seja, o enquadramento sintático se realiza 
através do conteúdo semântico – elaborado por forças pragmáti-
cas – nas análises. Não observamos a condução à reflexão discur-
siva a partir do que seria “pragmático” no tratamento dos usos 
desses itens no cotidiano. Isso se aplica, também, o que o LDP 
aborda como “locução adverbial”.

Imagem 3: O advérbio da perspectiva sintática
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Imagem 4: O advérbio da perspectiva semântica

Fonte: Barreto (2016, p. 239)

Depois dessa amostragem “didática”, o manual aborda, em se-
quência os “tipos de advérbios” e os “advérbios terminados em 
- mente”, como tópicos das seções subsequentes. Como nossa 
pesquisa investiga a abordagem dos advérbios, nos detemos ao 
tópico específico.

Na elaboração inicial do conteúdo, o manual aborda o aspec-
to “discricional” como postura linguística. Poderíamos ratificar 
e acrescentar a importância também de se “analisar” os recursos 
gramaticais presentes nas línguas. 
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Como podemos verificar, os referidos advérbios são menciona-
dos como de modo, mas ressaltam que “outras circunstâncias e 
ideias podem ser expressas pelo seu emprego” (BARRETO, 2016).

As circunstâncias que estão expressas, de acordo com o que o 
autor expõe, refere-se ao conteúdo semântico-pragmático do sin-
tagma adverbial nas cláusulas. A função demarcadora de tempo e 
intensidade, por exemplo, são colocadas nesse diapasão.

Em nenhum momento há menção sobre a passagem de vocá-
bulo livre para afixo, referendando o status de mudança do item, 
nos termos de Martelotta (2011), para exemplificar o processo de 
mudança por gramaticalização.

Figura 5: Advérbios terminando em –mente
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Fonte: Barreto (2016, p. 241)

Outras “circunstâncias” são apresentadas para o âmbito da 
“enunciação”: dúvida e afirmação. Conseguinte a tais menções, 
outra aproximação funcional referente à planificação discursiva 
conferida aos itens gramaticais, é a noção de modalidade, ou mo-
dalização, nos termos de Barbosa (2017). Nesse aspecto, quando 
os usuários da língua, em eventos de interação e produção lin-
guística (referente à frequência de um item/construção), dese-
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jam expressar veracidade em relação ao que defendem, com base 
em suas experiências científicas, empíricas e até experimentais, 
utilizam-se de conteúdos modalizadores para expressar essas ati-
tudes enunciativas. 

Ressaltamos que uma abordagem, referindo-se ao afixo - men-
te, com nome, não é levantada, embora o LDP escolhido para essa 
descrição analítica, aborde a questão levantada na constituição 
do problema em relação à aprendizagem linguística. A literatura 
específica, que trata da temática em perspectiva funcional, revela 
que antes mesmo da recategorização do vocábulo mente, como 
substantivo, chegar à sua forma alvo, como afixo de advérbio, era 
frequentemente utilizado como “[...] núcleo de um sintagma com 
valor adverbial sempre acompanhado/ determinado por adjeti-
vos em construções como agir [cristã mente] = agir [de modo 
cristão]”. (LOPES, 2010, p. 282)

Considerações finais

De acordo com o que objetivamos para condução desta pes-
quisa, os livros, ou manuais didáticos, poderiam, em sua maio-
ria, abordar questões como a articulação dos advérbios formados 
com - mente só nas seções correspondentes às abordagens gra-
maticais e também deveriam como preconizam os documentos 
parametrizadores oficiais, à luz das práticas de uso-reflexão-uso 
em atividades epilinguísticas.

Há muito ainda para que tal prática se consolide no interior 
das ações didáticas de ensino-aprendizagem linguísticas. A partir 
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da seleção dos manuais investigados, investigando as “possíveis” 
seções que abordam a temática, verificamos uma considerável 
escassez conteudística. Em relação a como os LDP tratam da te-
mática em tela, verificamos tímido posicionamento em relação às 
teorias de base funcionalista centrada no uso. 

Em se tratando dos exemplos mobilizados para elucidação dos 
fenômenos, notamos uma postura um tanto quanto gerativa, na 
medida em que a maioria destes são criados para simular situa-
ções reais de uso da língua.

Assim, confirmamos a hipótese de que há a necessidade de 
buscar novas fontes teóricas que preencham as omissões deixa-
das pelo manual didático, em relação às abordagens, formulação 
de conceitos e mobilização de exemplos. Outrossim, constatamos 
que os envolvidos nos eventos de aprendizagem linguística real-
mente não conseguem se aprofundar nos processos adverbiais 
com - mente por ocasião dos manuais não abordarem tal aspecto.

Dentre todos os manuais investigados, apenas um deles trouxe 
a questão em tela e, por isso, decidimos nos debruçar em análise, 
sobre apenas um manual. Conferimos muitos pontos positivos 
no material que investigamos, mas ainda percebemos que há um 
longo caminho a ser trilhado para que a maioria dos LDP traduza 
o que preconiza os expoentes da Análise linguística que muito 
dialoga com os postulados da linguística funcionalista centrada 
no ensino de língua.

Esperamos que nossas observações sejam encaradas como 
pontos a serem refletidos para a melhoria do ensino de língua na 
educação básica brasileira.
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Canal “Papo em Comum”: uma análise do YouTube 

como janela para pautas feministas

“Papo em Comum” channel: a YouTube analysis 
as a window for feminist agendas

Bruna Rodrigues dos Santos
Marina Magalhães

Resumo: Este artigo aborda a rede social YouTube como janela para 
pautas feministas, a partir da análise descritiva dos debates gerados 
em torno de dois vídeos do canal Papo em Comum, “Violência domés-
tica na quarentena” e “Relacionamento abusivo”, disponibilizados na 
plataforma de compartilhamento de vídeos em 2020. Logo, parte de 
uma pesquisa bibliográfica sobre violência doméstica e relacionamen-
tos abusivos, problemas do cotidiano social da mulher, e trata da cola-
boração das plataformas digitais na difusão de conteúdos informativos 
capazes de fomentar o debate social. Adotou-se como procedimento 
técnico experimental a veiculação dos referidos vídeos, seguida pela 
aplicação de questionários a fim de avaliar a importância que os ci-
dadãos do município de Barra de Santa Rosa - PB, inscritos no canal, 

3. Bruna-Marina

Bruna Rodrigues dos Santos. Graduada em Jornalismo pela Universidade Estadual da 
Paraíba. E-mail: nunesbruna890@gmail.com.
Marina Magalhães. Professora Doutora do Curso de Graduação em Comunicação So-
cial/ Jornalismo da Universidade Federal do Amazonas. 
E-mail: marinamagalhaes@msn.com.

https://orcid.org/0000-0002-4718-5466
https://orcid.org/0000-0002-1124-8269
mailto:nunesbruna890@gmail.com
mailto:marinamagalhaes@msn.com


55

DISCURSIVIDADES
ISSN 2594-6269

Discursividades - vol. 7. n. 2 - jul-dez 2020  s  Capa  s  Sumário  s  Expediente

reconhecem nos temas ali tratados. Verificou-se que a maioria dos res-
pondentes concorda com a hipótese de que a difusão de informações 
acerca dos temas no YouTube impulsiona a visibilidade e, consequen-
temente, a relevância da temática para a sociedade.
Palavras-chave: YouTube. Violência contra a mulher. Feminismo. 

Abstract: This paper approaches the social network YouTube as a win-
dow for feminist agendas, from the descriptive analysis of the debates 
generated around two videos of the Papo em Comum channel: “Do-
mestic violence in quarantine” and “Abusive relationship”, both made 
available in the year of 2020. It starts from a bibliographic research on 
domestic violence and abusive relationships, problems of women’s so-
cial daily life, and deals with the collaboration of digital platforms in the 
dissemination of informative content capable of fostering social debate. 
The broadcasting of these videos was adopted as an experimental tech-
nical procedure, followed by the application of questionnaires seeking to 
assess the importance that the citizens of the county of Barra de Santa 
Rosa - PB, registered in the channel, recognize in the themes treated the-
re. It was found that most respondents agree with the hypothesis that the 
dissemination of information about topics on YouTube boosts visibility 
and, consequently, the relevance of the topic for society.
Keywords: YouTube. Violence against women. Feminism.
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Introdução 
   

A sociedade formou, historicamente, uma identidade feminina, 
impondo um paradigma comportamental que a mulher deve-

ria seguir desde o nascimento: obedecer aos homens, prezar pelo 
casamento independentemente da felicidade, cuidar dos afaze-
res domésticos e do bem-estar familiar, renunciar à autonomia 
etc. Tal pensamento, herança de uma sociedade patriarcal, ainda 
persiste em pleno século XXI. Isso se torna mais evidente quan-
do as mulheres passam por relacionamentos abusivos e natura-
lizam a situação porque, dentro de um sistema social que atri-
bui mais valor e supremacia aos homens, muitas foram criadas 
para aceitá-la. Porém, as ondas feministas vêm ganhando força 
ao longo dos anos, revelando que mulheres não devem qualquer 
submissão aos homens.

Ainda assim, a violência contra a mulher é uma problemáti-
ca que permeia todos os espaços da sociedade. É uma constante 
cultural que continua a crescer, embora sempre tenha sido um 
assunto levantado pelas mulheres que fazem sua politização de-
fendendo-se da violência que vem dos homens, dentro e fora de 
casa (TIBURI, 2018). Dessa forma, essas discussões são impres-
cindíveis, junto ao fortalecimento do feminismo enquanto movi-
mento social para que, contribuindo na formação de uma consci-
ência feminista em todas as mulheres e homens, seja criado um 
cenário sem violência de gênero e mais igualitário. 
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No que se trata da violência de gênero e de abusos dentro dos 
relacionamentos, muitos ainda observam a situação como “nor-
mal”, entendendo que não devem interferir nas brigas dos ou-
tros. Basta pesquisar quantos casos de feminicídio ocorrem no 
Brasil e no mundo para ter noção do quanto é preciso discutir a 
questão. Dados levantados pelo Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública (2020) apontam um aumento nos casos de feminicídio 
no Brasil durante o começo da pandemia do novo coronavírus. 
Em abril de 2020, período em que a quarentena havia sido de-
cretada em todos os estados do país, houve um crescimento de 
37,6% em relação ao mesmo período do ano anterior1. 

Logo, cumpre refletir sobre como a situação pode ser aborda-
da por meio da difusão de informações, da circulação de conte-
údos e orientações especializadas nos domicílios em que ocorre 
esse tipo de problema e também naqueles em que não ocorre, 
para que cada vez mais pessoas sejam informadas e orientadas 
a oferecer ajuda. Soma-se a isso a informação revelada por um 
relatório do YouTube Insights (2019)2 de que a rede social You-
Tube foi acessada por 95% da população online brasileira ao me-
nos uma vez por mês em 20193. Tendo em vista a facilidade com 
que os vídeos podem ser acessados, as produções de conteúdos 
em torno de temas como esse, que acabam pouco visibilizados na 
grande mídia – televisão, rádio, jornais impressos e online, etc. 

1. Disponível em: https://bityli.com/w9m7td/. Acesso em: 09 ago. 2021.
2. Publicação reúne dados de algumas das principais categorias do site a fim de ofere-
cer matéria-prima para o planejamento de agências e marcas.
3. Disponível em: https://bityli.com/T1QNuK/. Acesso em: 09 ago. 2021.
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–, ganham um potencial espaço de difusão e debate nesta plata-
forma digital.

Diante do contexto aqui tratado, este trabalho visa investigar a 
rede social YouTube como janelas para pautas feministas, a par-
tir de uma análise dos episódios “Violência doméstica na quaren-
tena” e “Relacionamento abusivo”, do canal Papo em Comum, 
criados e veiculados na plataforma. Este canal foi lançado por 
duas estudantes de Comunicação Social em 2020, no início da 
quarentena provocada pela pandemia de Covid-19, com o obje-
tivo de discutir pautas sociais e incentivar os cidadãos de Barra 
de Santa Rosa, cidade do interior da Paraíba, a debaterem sobre 
assuntos da realidade social da mulher. 

Assim, aponta-se como objetivo principal deste artigo analisar 
a relevância social de discussões feministas por meio da plata-
forma colaborativa YouTube. Como objetivos específicos, desta-
cam-se: i) analisar questionários aplicados junto aos inscritos no 
canal Papo em Comum a respeito dessa importância, priorizando 
aqueles que moram em Barra de Santa Rosa, tendo em vista que 
nesse município tais temáticas são pouco discutidas e conside-
radas tabus; ii) avaliar as reações dos munícipes sobre os temas 
tratados nos vídeos.

Procedimentos teórico-metodológicos

Para analisar a relevância social de discussões feministas, 
este estudo, de natureza exploratória, ampara-se uma pesquisa 
bibliográfica sobre feminismo, violência doméstica e relaciona-
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mento abusivo e aborda também a colaboração das plataformas 
digitais na difusão de conteúdos informativos capazes de fomen-
tar o debate social. Quanto à forma, configura-se como uma pes-
quisa quali-quantitativa, pois parte da coleta de informações que 
não busca apenas medir o tema, mas descrevê-lo, usando estu-
dos, contribuições de teóricos e opiniões de cidadãos. 

Para tal, além da revisão bibliográfica, adota-se metodologica-
mente, como procedimento técnico experimental, a veiculação dos 
vídeos no canal Papo em Comum no YouTube, seguida por um le-
vantamento mediado pela aplicação de questionários a fim de ava-
liar a importância que os cidadãos do município de Barra de Santa 
Rosa - PB, inscritos no canal, reconhecem nos temas ali tratados. 

A localização do grupo de pessoas que tiveram suas opiniões 
estudadas foi realizada por meio da plataforma Instagram do ca-
nal Papo em Comum (@papoemcomum) entre os dias 8 e 9 de 
setembro de 2021, às 12h, com auxílio do recurso “Enquete” que 
a plataforma oferece gratuitamente. Assim que as pessoas foram 
localizadas e contabilizadas por porcentagem, passou-se à coleta 
de dados através de formulários específicos, com 22 questões fe-
chadas e abertas elaboradas pelas autoras deste artigo, gerados 
em colaboração com do aplicativo de gerenciamento de pesqui-
sas Google Forms. 

Por fim, após o levantamento dos dados, foram calculadas as 
porcentagens das correlações das respostas recebidas pelos ins-
critos e analisados os resultados a partir da pergunta de partida 
deste artigo e da revisão bibliográfica desenvolvida. Verificou-se 
que a maioria dos respondentes concorda com a hipótese de que 
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a difusão de informações acerca dos temas no YouTube impulsio-
na a visibilidade e, consequentemente, a relevância da temática 
para a sociedade. Logo, a pesquisa se apresenta relevante social-
mente, pois apesar de a violência contra a mulher e o relaciona-
mento abusivo serem problemas antigos na realidade social fe-
minina, a preocupação com a superação dessas violências é uma 
pauta atual. 

Feminismos 

O feminismo é um movimento social que busca construir um 
mundo em que a igualdade entre os gêneros seja uma realidade. 
Segundo Simone de Beauvoir (1988), no livro O Segundo Sexo, 
as mulheres não desejam colocar seus valores femininos acima 
dos masculinos. Ao contrário do machismo, o feminismo não 
quer posicionar um gênero acima do outro; procura equalização 
e não predomínio: “O que elas reivindicam hoje é serem reco-
nhecidas como existentes aos mesmos títulos que os homens e 
não de sujeitar a existência à vida, o homem à sua animalidade” 
(BEAUVOIR, 1988, p. 85).

Parte da sociedade ainda observa, de forma equivocada, esse 
movimento como uma força extremista, fazendo-o ser amado e 
odiado em intensidades diferentes. Tiburi (2018, p. 25) esclarece 
que “o feminismo nos ajuda a melhorar o modo como vemos o 
outro. O direito de ser quem se é, de expressar livremente a for-
ma de estar e de aparecer e, sobretudo, de se autocompreender é 
ao que o feminismo nos leva.” 
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Se, como define a autora, o feminismo se define na capacida-
de de lutar contra os sistemas de opressão, inúmeras mulheres 
se tornaram protagonistas do seu tempo ao se posicionarem em 
suas trincheiras: Sojourner Truth, mulher negra feminista, abo-
licionista e defensora dos direitos das mulheres; Simone de Be-
auvoir, que produziu uma série de publicações sobre o papel da 
mulher na sociedade; Angela Davis, que se destacou como inte-
grante do Partido Comunista dos Estados Unidos e dos Panteras 
Negras, por sua militância pelos direitos das mulheres e contra 
a discriminação social e racial no país; Chimamanda Ngozi Adi-
chie, escritora, que definiu a igualdade de gênero como algo que 
diz respeito a homens e mulheres, por seu potencial libertador, 
entre tantas outras. Cada uma teve um papel importante para 
que hoje as mulheres tenham o direito de falar e de serem ouvi-
das, de serem livres e respeitadas. 

Isso mostra como o feminismo possui diferentes vertentes, cada 
uma delas com um entendimento próprio acerca da origem da 
opressão da mulher e do que precisa ser feito para que isso acabe. 
Falam sobre os obstáculos no mercado de trabalho, sobre como o 
patriarcado se solidificou socialmente, como o machismo sustenta 
essas opressões e sobre a luta pela igualdade. As três principais 
vertentes, que se tornaram importantes na abordagem de ques-
tões imediatas, como a violência doméstica e os direitos sexuais 
das mulheres, são: o feminismo interseccional, o negro e o liberal. 

A primeira delas tem como base uma teoria transdisciplinar 
que apreende a complexidade das identidades e das desigualda-
des sociais a partir de um enfoque integrado. 
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Ela refuta o enclausuramento e a hierarquização dos grandes ei-
xos da diferenciação social que são as categorias de sexo/gênero, 
classe, raça, etnicidade, idade, deficiência e orientação sexual. O 
enfoque interseccional vai além do simples reconhecimento da 
multiplicidade dos sistemas de opressão que opera a partir des-
sas categorias e postula sua interação na produção e na reprodu-
ção das desigualdades sociais (BILGE, 2009, p. 70).

O feminismo interseccional abraça a luta contra formas de 
preconceito, dentre elas, aquelas contra as diversidades sexual, 
de gênero e o racismo. Kimberlé Williams Crenshaw (1989), de-
fensora dos direitos civis e uma das principais estudiosas ameri-
canas da teoria crítica da raça, compara a discriminação com o 
tráfego no cruzamento, indo e vindo nas quatro direções:

Se um acidente acontece no cruzamento, sua causa pode ser os 
carros viajando de quaisquer direções e, às vezes, de todas elas. 
De modo similar, se uma mulher negra sofre injúrias por estar 
numa intersecção, elas podem resultar da discriminação sexual 
ou racial […]. Mas nem sempre é fácil reconstruir um acidente: 
às vezes as marcas de derrapagem e as lesões indicam simples-
mente que elas ocorreram simultaneamente, frustrando os esfor-
ços em determinar qual o motorista responsável (CRENSHAW, 
1989, p. 149).

Angela Davis, mulher, negra, intelectual e ativista, foi uma das 
pioneiras nas discussões sobre a relação entre gênero e raça. Para 
ela, é preciso compreender que classe informa a raça. Mas que 
raça também informa a classe. E que gênero informa a classe. 
Raça é a maneira como a classe é vivida. Sendo assim, é preciso 
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perceber as intersecções entre raça, classe e gênero, notando que 
entre essas categorias existem relações que são mútuas e outras 
que são cruzadas, sem assumir a primazia de uma sobre as outras 
(DAVIS, 1977).

Já a vertente do feminismo negro surgiu da ideia de que outros 
feminismos não representavam a mulher negra em sua totalidade. 
Tal feminismo afirma que as mulheres negras lidam com questões 
relacionadas tanto às mulheres quanto às questões raciais. 

Se o Feminismo Negro luta pela erradicação do racismo como 
estruturante social, ele se funde ao movimento negro. Se o Fe-
minismo Negro aponta as opressões atreladas ao gênero, ele se 
aglutina a linha de frente do Feminismo dito universal. Então, 
temos a necessidade de explicitar todas as contribuições do Fe-
minismo Negro, suas proposições e apontamentos para que em 
um só tempo tenhamos um entendimento profundo dos cami-
nhos da História, bem como dos princípios norteadores de novas 
ações e posturas que visam a equidade como potencial elimina-
dor das opressões (BERTH, 2019, p. 41). 

A vertente feminista que tem como objetivo promover a igual-
dade entre homens e mulheres por vias institucionais, de forma 
gradativa, é o feminismo liberal. Este surgiu na Revolução Fran-
cesa, no fim do no século XVIII, e teve como expoente mulheres 
como Mary Wollstonecraft (1792), autora do livro Reivindicação 
dos Direitos das Mulheres, no qual refuta o modelo comporta-
mental imposto às mulheres do seu tempo.
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Na classe média, para dar continuidade à comparação, os ho-
mens na juventude são preparados para as profissões, e o casa-
mento não é considerado o grande feito de sua vida; enquanto 
as mulheres, ao contrário, não têm outro projeto para aguçar 
as faculdades. Não são os negócios, longos planos ou quaisquer 
divagações ambiciosas que ocupam seu tempo; seus pensamen-
tos não são empregados em criar conjecturas tão nobres. Para 
elevar-se no mundo e ter a liberdade de correr de um prazer a 
outro, elas devem casar-se vantajosamente, e a esse objetivo seu 
tempo é sacrificado, e sua pessoa, com frequência, prostituída le-
galmente (WOLLSTONECRAFT, 2016, p. 86).

Sobre o casamento, é possível concluir que “ser boa esposa” e 
ter “amor à família” foi algo socialmente construído como o ob-
jetivo da vida adulta feminina, no lugar de outras ambições por 
suas capacidades e virtudes (WOLLSTONECRAFT, 2016). Mas, 
apesar dos avanços em torno do empoderamento feminino, tal 
modelo ainda produz ecos três séculos depois. 

Para Marcia Tiburi, as mulheres ainda são convencidas, em 
sua educação, por meio de uma combinação perversa entre vio-
lência e sedução, que a família e o amor valem mais do que tudo. 
Sendo que, na verdade, o amor de devoção à família serve para 
amenizar a escravização que elas sofrem por parte daqueles que 
covardemente se valem de seus privilégios (TIBURI, 2018). 
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As ondas do feminismo

As ondas feministas indicam que as lutas e as conquistas pas-
saram e passam por diversas fases no decorrer da história. Sendo 
assim, atribui-se à primeira onda o período compreendido entre 
os séculos XVIII e XX, cujo marco reuniu as questões da igualda-
de entre os gêneros (SANTOS, 2014). 

Costuma-se definir como “Primeira Onda” o movimento feminis-
ta que, no final do século XIX e início do XX, reivindicava para as 
mulheres direitos políticos (de votar e ser eleita), direito à educação 
com currículos iguais aos dos homens e direito ao trabalho remu-
nerado com salário igual por trabalho igual (PEDRO, 2013. p. 256).

As mulheres que reivindicaram seus direitos na primeira onda 
assumiram a consciência de reivindicações pontuais e adentra-
ram neste universo, cujas investidas teóricas e de ação definiam 
o feminismo como uma forma de enfrentamento das imposições 
patriarcais (SANTOS, 2014).    

Já a segunda onda foi marcada pela diferença, identificando o 
problema da desigualdade como a união de problemas culturais e 
políticos, com destaque ao poder masculino e dominação sofrida 
pelas mulheres (ALIMENA, 2010 apud RAMOS, 2017). Todas as 
reivindicações daquela época foram pautadas na teoria radical 
que trata sobre a condição de exploradas por conta das suas fun-
ções reprodutivas e do seu sexo. Naquele contexto, o silêncio foi 
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rompido pelas mulheres, que passaram a ter voz e participação 
no processo de reconstituição do mundo. 

Nesta segunda onda, as mulheres negras também iniciaram 
suas manifestações contra o racismo e o sexismo e propuseram 
reformas contra as formas específicas de opressão sofridas (DA-
VIS, 2016).

No final dos anos 1960, em muitos países ocidentais como os Es-
tados Unidos, a Inglaterra e a França, surgia uma nova geração 
de mulheres que não se havia desgastado pelas lutas antifascistas 
ou anticolonialistas, e que em conjunto, tinha um nível de instru-
ção superior ao das antecessoras, algumas com frequência a uni-
versidades. Foi nesse contexto que nasceram os Movimentos de 
Mulheres (Women Movements) nos Estados Unidos e na Europa 
(MICHEL, 1982 apud RAMOS, 2017, p. 45-46).

A terceira onda é lembrada por ser pós-estruturalista, por não 
crer em significados fixos ou intrínsecos a palavras, símbolos ou 
instituições, buscando, antes, estudar performances dentro de 
contingências. Ao contrário de suas antecessoras, que lutavam 
para quebrar estereótipos associados à mulher, as feministas a 
partir dos anos 1980 se apropriaram dos estereótipos, de condu-
tas e de símbolos de feminilidade, defendendo a liberdade indi-
vidual e a diversidade. 

(...) a questão que se abre é justamente sobre quem seriam es-
ses sujeitos do feminismo. Reconhece-se que as mulheres, antes 
de formarem conjunto uno e homogêneo, são atravessadas por 
questões de classe, raça, região, dentre outras que as diferenciam 



67

DISCURSIVIDADES
ISSN 2594-6269

Discursividades - vol. 7. n. 2 - jul-dez 2020  s  Capa  s  Sumário  s  Expediente

e que, por vezes, também as impedem de se identificar com a 
categoria “mulheres” (RAMOS, 2017, p. 52).

Diante disso, é importante mencionar a importância do diálo-
go entre as distintas situações enfrentadas por mulheres, levan-
do em conta não só raça/etnia, classe e sexualidade, mas também 
nacionalidade, idade e religião. A ideia é fazer o exercício de se 
colocar no lugar da outra mulher para perceber suas demandas, 
necessidades e pontos de vista. Isso é sororidade, movimento 
importante entre as mulheres para desconstruir a rivalidade que 
lhes foi colocada. De acordo com Tiburi (2018), o feminismo aju-
da a ver que as mulheres são todas irmãs e que essa posição está 
no âmago das suas vidas. Há ainda quem aponte a existência de 
uma quarta onda feminista, conhecida pelo ciberfeminismo, que 
atrai de jovens militantes nativas digitais a veteranas que com-
preenderam o alcance das novas tecnologias de comunicação 
para a organização e acessibilidade dos movimentos sociais.

Para o feminismo, o mundo digital possibilitou a expansão e o aces-
so quase ilimitado ao seu discurso, empoderando ainda mais mu-
lheres, permitindo um novo lugar de fala (TOLEDO, 2017, p. 5).

A expansão da internet e o que ela oportuniza fazem parte da 
fase atual do feminismo, impulsionada pela web 2.0 e pela possi-
bilidade de criação de canais próprios de comunicação por meio 
de páginas e perfis em redes como YouTube, Facebook, Twitter, 
Instagram etc., caracterizando um processo de tomada coletiva 
da palavra também pelas mulheres.
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Violência contra a mulher e relacionamentos abusivos

Sabe-se que o feminismo não é um movimento homogêneo 
nem um consenso entre as mulheres. Aquelas que se sentem na-
turalmente parte do patriarcado ajudam a confirmar a ordem 
vigente e a tendência dominante machista, porque aproveitam 
alguma coisa do sistema de privilégios (TIBURI, 2018). Por ou-
tro lado, muitas ainda vivem enraizadas na cultura patriarcal e 
acabam caindo em relacionamentos abusivos, seja por medo do 
julgamento social ou da solidão.

A agressão física, entendida como qualquer conduta que ofen-
da a integridade ou saúde corporal da mulher, não é a única for-
ma de violência contra as mulheres. Segundo o Instituto Maria 
da Penha (IMP) a violência pode ser psicológica, sexual, moral 
e patrimonial4. A primeira é considerada qualquer conduta que 
cause dano emocional e diminuição da autoestima, prejudique e 
perturbe o pleno desenvolvimento da mulher ou vise degradar 
ou controlar suas ações, comportamentos, crenças e decisões. A 
sexual trata-se de qualquer conduta que constranja a presenciar, 
manter ou participar de relação sexual não desejada mediante in-
timidação, ameaça, coação ou uso da força. Já a violência moral é 
considerada qualquer conduta que configure calúnia, difamação 
ou injúria, enquanto a violência patrimonial é entendida como 

4. Disponível em: https://www.institutomariadapenha.org.br/lei-11340/tipos-de-vio-
lencia.html. Acesso em: 17 ago. 2021.
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qualquer conduta que configure retenção, subtração, destruição 
parcial ou total de seus objetos, instrumentos de trabalho, docu-
mentos pessoais, bens, valores e direitos ou recursos econômi-
cos, incluindo os destinados a satisfazer suas necessidades. 

O que se mostra de difícil utilização é o conceito de violência 
como uma ruptura de diferentes tipos de integridade: física, se-
xual, emocional, moral. Sobretudo em se tratando de violência 
de gênero, e mais especificamente intrafamiliar e doméstica, são 
muito tênues os limites entre quebra de integridade e obrigação 
de suportar o destino de gênero traçado para mulheres: sujeição 
aos homens, sejam pais ou maridos (SAFFIOTI, 2015, p. 79-80).

Todas as formas de violência são consequências de um relacio-
namento abusivo. Porém, parte das vítimas não consegue identi-
ficar que está vivendo esse tipo de relação com seu companheiro 
ou sofre em um relacionamento abusivo por medo de julgamen-
tos. Por vezes, não saem da situação por causa dos filhos ou por 
medo de serem espancadas e até assassinadas caso se separem, já 
que a violência doméstica não distingue classe social, raça, etnia, 
religião, orientação sexual, idade e grau de escolaridade. 

O anuário do Fórum Brasileiro de Segurança Pública (2020) 
mostra que o ano de 2019 terminou com 1.326 feminicídios, 1,2% 
a mais do que no ano anterior. Na maioria dos casos, as vítimas 
já vinham sofrendo diversos tipos de violência há algum tempo, 
mas a situação só chega a público quando as agressões crescem 
a ponto de culminar no feminicídio, que é o assassinato de uma 
mulher pelo simples fato de ser mulher. 
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Os motivos mais comuns são ódio, desprezo ou sentimento de 
perda do controle e da propriedade sobre as mulheres, comuns 
em sociedades marcadas pela associação de papéis discrimina-
tórios ao feminino, como é o caso brasileiro. Para Enrico Ferri 
(2019), a paixão não leva um homem ao delito, em grande parte 
dos delitos passionais ela entra como impulso, manifesto ou ín-
timo e profundo, de toda a estrutura orgânica ou psíquica. Mas, 
defende o autor, ela não basta para fazer de um homem um de-
linquente, assim como a loucura. Do contrário, todos os aliena-
dos mentais seriam criminosos.

Um estudo realizado em 2021 pela Inteligência em Pesquisa e 
Consultoria (IPEC)5 revelou que 15% das brasileiras com 16 anos 
ou mais relataram ter experimentado algum tipo de violência 
psicológica, física ou sexual perpetrada por parentes ou compa-
nheiro/ex-companheiro íntimo durante a pandemia, o equiva-
lente a 13,4 milhões de brasileiras. Isso significa dizer que, a cada 
minuto de 2020, 25 mulheres foram ofendidas, agredidas física 
e/ou sexualmente ou ameaçadas no Brasil.

A subordinação não ocorre apenas em relacionamentos amo-
rosos como namoro e casamento. Essa diferença entre homens e 
mulheres sempre foi hierarquizada. Como consequência disso, a 
noção de violência contra as mulheres nem sempre foi compre-
endida como um problema social. 

5. Disponível em: https://fontesegura.forumseguranca.org.br/wp-content/
uploads/2021/10/Ed_80_Multiplas_vozes_A_cada_minuto_25_brasileiras_
sofrem_violencia_domestica.pdf . Acesso em: 24 jan. 2022.
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A violência era naturalmente aceita já que a mulher era consi-
derada um ser inferior, que tinha obrigações, devia obediência 
e servidão ao homem e ao casamento. Inclusive essa visão era 
respaldada pelos médicos da época: “por ter ossos, cartilagens, 
ligamentos e fibra mais frágeis, a mãe apenas carregava o ovo 
com que o sexo fêmeo concorre para a propagação, assim como 
sucede com os ovíparos” (DEL PRIORI, 2013. p. 114).

O machismo estrutural se fortalece em nosso dia a dia através 
da cultura do patriarcado, sob formas que são reduzidas pela reli-
gião, pelas piadas, pela suposta descontração, justificada pela “na-
tureza biológica” masculina, que faz com que os homens tenham 
desculpas para naturalizar atos machistas, tornando assim o com-
bate ainda mais difícil. “A prova de que os gêneros masculino e fe-
minino são construções sociais está na própria escola, que já che-
gou a separar meninos e meninas em salas distintas, contribuindo 
para fabricar sujeitos diferentes” (MISKOLCI, 2005, p.14).

Contudo, alguns obstáculos vêm sendo ultrapassados nos últimos 
anos, sobretudo após a criação da Lei Maria da Penha (Lei 11340/06 
| Lei nº 11.340, de 7 de agosto de 2006), considerada um avanço nas 
esferas simbólica, discursiva e política por lançar ao debate social 
uma realidade há muito escondida no ambiente doméstico.

A tutela conferida pela lei à integridade física e sexual, à liberda-
de e à dignidade da mulher é um legado inestimável para a luta 
contra a violência de gênero. Contudo, passados alguns anos de 
sua vigência, entendeu-se que ainda havia um vácuo tangente à 
proteção de bens de maior relevância, dentre os quais a vida das 
mulheres, que não obstante representem a maior parte da popu-
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lação brasileira, ainda se sujeitam a uma vulnerabilidade históri-
ca axiomática (PORTO, 2016, p. 15).

Lutar contra as desigualdades e comportamentos misóginos 
ainda está na pauta dos movimentos feministas. A Lei Maria da 
Penha atua para a redução das desigualdades de gênero, isso por-
que as questões das violências estão sobrepostas nas relações de 
gênero, na qual se instituem de modo hierárquico e pressupõem 
relações de dominação e submissão (POGGIO, 2012).

Feminismo e redes sociais 

Redes sociais na internet são constituídas de representações 
dos atores sociais e de suas conexões (RECUERO, 2009). Nesse 
sentido, o ator social que usa redes como o YouTube, enquanto cir-
culadoras de informações, é capaz de difundir opiniões que podem 
influenciar quem assiste. Isso importa quando o conteúdo trata, 
sobretudo, de discussões sociais, gerando conteúdo de valor.

Sabe-se que o mundo está diante de uma significativa trans-
formação do modelo massivo de comunicação, graças ao uso dos 
computadores como meio de construção e difusão de informa-
ção. Segundo Pierre Lévy (1999), os atores sociais criam conteú-
dos a partir de estratégias distintas:

Por trás das técnicas agem e reagem idéias, projetos sociais, uto-
pias, interesses econômicos, estratégias de poder, toda a gama dos 
jogos dos homens em sociedade. Portanto, qualquer atribuição de 
um sentido único à técnica só pode ser dúbia (LÉVY,1999, p. 26).
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 Manuel Castells (2002) corrobora esta ideia ao afirmar que 
cada indivíduo monta sua rede, canal ou perfil segundo seus inte-
resses. Atualmente, há perfis de diversos profissionais nas plata-
formas digitais. São eles criadores de conteúdo audiovisual para 
o YouTube, escritores em blogs, Instagram, Facebook, Twitter, 
influenciadores digitais produzindo conteúdo com sua imagem 
para vender produtos, promover campanhas, difundir ideias, 
montando redes, on-line e off-line, com base em seus valores, 
afinidades e projetos. 

De fato, a mudança social envolve uma ação individual e/ou co-
letiva que é, em sua essência, emocionalmente motivada (…). 
Quando se desencadeia o processo de ação comunicativa que in-
duz a ação e a mudança coletiva, prevalece a mais poderosa emo-
ção positiva: o entusiasmo (CASTELLS, 2013, p. 158).

Massimo Di Felice (2010) explica que nos contextos digitais 
contemporâneos, o ato de comunicar acontece em boa parte atra-
vés de meios e extensões sem as quais não seria possível desen-
volver a maioria das nossas práticas comunicativas cotidianas. 
“A tomada tecnológica da palavra e a pluralização do acesso a 
estas culturas geraram uma multiplicação de narrativas, de es-
téticas antropológicas que, longe de acabar com a antropologia, 
contribuíram para torná-la algo de diferente” (DI FELICE, 2010, 
p. 91). Logo, essa característica de inclusão e participação gene-
ralizada deve ser entendida como um dos espíritos fundadores 
da ação comunicativa contemporânea.
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A plataforma de compartilhamento de vídeos YouTube é um 
dos exemplos desse campo de ação, na qual são discutidos diver-
sos assuntos, como música, gastronomia, moda e beleza, fute-
bol, pautas sociais. A rede social foi criada por três jovens: Steve 
Chen, Chad Hurley e Jawed Karim, em 2005. Em novembro de 
2006, foi comprada pela Google por US$1.65 bilhões. 

Segundo a Provokers (2020)6, em 2019 houve um aumento de 
70% no tempo de visualização de vídeos no YouTube em compa-
ração a 2018. Em outro estudo, da E-commerce7, 80% dos entre-
vistados afirmaram procurar online conteúdos que não encontram 
na TV.  Analisando esses dados, percebe-se que o YouTube é uma 
plataforma acessada por uma grande parcela da população brasi-
leira, com mais de 2,3 bilhões de usuários ativos e mais de 1 bilhão 
de horas de vídeos visualizados diariamente8. Sendo assim, pode 
ser considerada uma janela importante para discussões sociais.

Lowental (1967) considera que a verdadeira comunicação com-
porta uma comunhão, um compartilhamento de experiências inte-
riores. Com a migração dos movimentos sociais para a internet, as 
plataformas digitais seguem reformulando a maneira como as ins-
tituições e as pessoas se relacionam. Consequentemente, o femi-
nismo ganha mais força, permitindo a propagação global de con-
ceitos, discursos, debates e histórias por aqueles que o defendem. 

6. Disponível em: https://provokersite.com/. Acesso em: 19 ago. 2021.
7. Disponível em: ecommercebrasil.com.br/noticias/youtube-videos-online/. Acesso 
em: 19 ago. 2021.
8. Disponível em: https://resultadosdigitais.com.br/blog/redes-sociais-mais-usadas-
-no-brasil/. Acesso em: 31 ago. 2021.
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Um exemplo é a Marcha das Vadias (SlutWalk), originada em 
2011, em Toronto (Canadá), que ganhou proporção com a inter-
net. O movimento surgiu em resposta ao comentário de um po-
licial local, que disse que para evitar estupros, as mulheres de-
veriam parar de se vestir como sluts (do inglês, ou “vadias”, em 
português). A partir daí cresceu a manifestação pelo direito de as 
mulheres usarem as roupas e se comportarem como quiserem, 
desencadeando protestos e ações em diversas partes do mundo.

Entre os movimentos feministas que se ampararam na popu-
larização das redes sociais na internet também merece destaque 
o #EuNãoMereçoSerEstuprada9, criado em 2014. O movimento 
se deu após o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea)10 
divulgar o resultado de um estudo que indicou que para 65% 
dos brasileiros, a mulher de roupa curta merece ser atacada. Em 
tempos de redes sociais, a revolta diante desse panorama virou 
a hashtag que dá nome à campanha. A jornalista feminista Nana 
Queiroz divulgou uma foto seminua com a hashtag #EuNãoMe-
reçoSerEstuprada, junto com uma convocatória para protestos 
online. A foto viralizou sendo compartilhada por milhares de 
pessoas que aderiram à campanha. Cerca de uma semana depois, 
o Ipea11 divulgou nota para informar que o resultado divulgado 
estava errado: o certo era 26% e não 65% os que apoiavam os 
“ataques” a mulheres. 

9. Disponível em: https://bityli.com/7jwKtM/. Acesso em: 22 ago. 2021.
10. Disponível em: http://www.unoeste.br/site/enepe/2014/suplementos/area/Hu-
manarum/Comunica%C3%A7%C3%A3o/Feminismo%20na%20internet.pdf/. Acesso 
em: 31 ago. 2021.
11. Disponível em: https://www.ipea.gov.br/portal/. Acesso em: 31 ago. 2021.
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Movimentos como Marcha das Vadias e #EuNãoMereçoSe-
rEstuprada evidenciam como as formas de se relacionar estão 
mudando a partir da internet, a qual desempenha um papel so-
cial relevante ao promover a comunicação e colaboração entre 
um grande número de pessoas, que passam cada vez mais tempo 
conectadas. Por isso, parte-se da hipótese de que quanto mais 
pessoas mostrarem a importância desses movimentos e ficarem 
à frente das campanhas e lutas em que as demandas e reivindi-
cações estejam centradas nas mulheres, maior importância suas 
questões poderão alcançar.

Análise e discussão dos resultados

Papo em Comum12 é um canal do YouTube criado no início 
da pandemia do novo coronavírus, em março de 2020, por duas 
estudantes de Comunicação Social: Bruna Rodrigues, de 23 anos, 
então graduanda em Jornalismo pela Universidade Estadual da 
Paraíba e uma das autoras deste artigo, e Eduarda Lima, de 23 
anos, estudante de Educomunicação pela Universidade Federal 
de Campina Grande. Ambas residem no município de Barra de 
Santa Rosa, situado no interior da Paraíba, com 15.607 mil habi-
tantes (IBGE, 2021)13. 

12. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ITIC2WE2B5g. Acesso em: 
22 ago. 2021.
13. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/pb/barra-de-santa-
-rosa.html. Acesso em: 18 set. 2021.
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O canal produz vídeos voltados a pautas sociais, entreteni-
mento, costumes do cotidiano santa rosense e, até o fim da aná-
lise deste estudo, contava com 282 inscritos e 10 vídeos produzi-
dos. Cada produção é pensada para estimular discussões acerca 
dos problemas do cotidiano social da mulher, tendo em vista que 
quase nenhum debate sobre o tema ocorre no município.

O vídeo mais assistido do canal, “Relacionamento abusivo”14, do 
quadro #Desconstruindo, com duração de 8 minutos e 6 segundos, 
contava com 544 visualizações, 122 curtidas e 29 comentários até 
a data de análise. A maior parte do público espectador foi o femi-
nino, chegando a 81%, composto por mulheres com idades entre 
18 e 34 anos. Como esperado, o público masculino foi menor, com 
apenas 19%, espectadores com idades entre 25 e 34 anos. 

Já o vídeo “Violência doméstica na quarentena”15, do quadro 
#DianteDelas, com duração de 49 minutos e 19 segundos, contou 
com participação da advogada Bárbara Naynnar e foi transmiti-
do ao vivo pela plataforma Instagram no canal pessoal de Bruna 
Rodrigues. Ele contabilizou na exibição ao vivo 1.256 visualiza-
ções, 199 curtidas e 38 comentários. Em seguida, foi publicado 
no canal Papo em Comum no YouTube, onde somou outras 109 
visualizações e 16 curtidas até a data da análise.

Os dois vídeos escolhidos fomentam a proposta deste traba-
lho, auxiliando na análise das opiniões dos cidadãos santa rosen-

14. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ITIC2WE2B5g&t=383s. 
Acesso em: 22 ago. 2021.
15. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=SR-xf2aGnUE&t=23s. Acesso 
em 22 ago. 2021.



78

DISCURSIVIDADES
ISSN 2594-6269

Discursividades - vol. 7. n. 2 - jul-dez 2020  s  Capa  s  Sumário  s  Expediente

ses que acompanham o canal Papo em Comum sobre os temas 
neles tratados. Dito isso, serão apresentados a seguir os resulta-
dos coletados através do formulário online.

Ao todo, 99 inscritos no canal, todos cidadãos do município 
de Barra de Santa Rosa, participaram do formulário. As pergun-
tas começaram pelo gênero e faixa etária dos respondentes. A 
maior parte foi do gênero feminino, origem revelada por 84,8%, 
enquanto 15,2 % dos respondentes foram homens. Em relação à 
faixa etária, predominaram os mais jovens, entre 15 e 24 anos, 
sendo 60,6% do total. Em seguida, 29,3% revelaram ter entre 25 
e 34 anos de idade. Foram 6,1% os que apresentaram de 45 a 54 
anos, já 3% informaram estar na faixa de 35 a 44 anos e 1% entre 
65 e 74 anos. 

A fim de conhecer a participação dos respondentes em redes 
sociais na internet, a maioria afirmou ter perfil no WhatsApp, 
correspondendo a 96% dos usuários. Em seguida, veio o Face-
book, com 61,6%, enquanto 56,6% declararam ser usuários do 
YouTube. Outros 35,34% afirmaram utilizar o Instagram, en-
quanto em último lugar foi citado o Telegram, com 1%.

No que se refere à análise das opiniões dos munícipes acerca 
das pautas feministas apresentadas no Papo em Comum, 76,8% 
consideraram extremamente importante debater sobre o tema 
feminismo. Quanto ao debate sobre violência doméstica, a maio-
ria, 93,9%, afirmou sua extrema importância. 

Outra questão indagava se os respondentes tinham visto sobre 
o tema feminismo em suas redes sociais na internet. Optou-se 
por respostas múltiplas e abertas para avaliar em qual rede ti-
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nham consumido esse conteúdo. A maioria, com 66% do total, 
afirmou que o Instagram era a plataforma em que mais visualiza-
vam conteúdos sobre feminismo. 

Quando estimuladas a responder sobre suas reações após as-
sistirem aos vídeos “Relacionamento abusivo” e “Violência do-
méstica”, 41,4% das pessoas afirmaram que eles as fizeram re-
fletir sobre os assuntos apresentados. Enquanto isso, 21,2% dos 
respondentes relataram ter aprendido algo que não sabiam, 
20,2% afirmaram estar procurando evoluir após aprenderem 
algo que não sabiam e 15,2% afirmaram que os vídeos os fizeram 
prestar mais atenção em suas próprias atitudes para uma possí-
vel mudança comportamental.

A plataforma YouTube é tida como uma janela para a produção 
de conteúdos e partilha de opiniões, gerando debates em torno 
de diversos assuntos. Dos respondentes que procuraram sobre 
feminismo, 52,5% afirmaram que foi nesta plataforma. No mes-
mo segmento, sondou-se se eles eram inscritos em mais canais 
que tratavam sobre o tema feminismo e 55,6% afirmaram que só 
eram inscritos no canal Papo em comum, outros 27,3% nunca se 
inscreveram e 17,2% estavam inscritos em outros canais. 

Ao serem questionados sobre suas vivências pessoais, 51,5% 
dos participantes afirmaram que não sofreram um relacionamen-
to abusivo, 38,4% responderam que já sofreram e não sabiam 
que era um relacionamento abusivo e, por fim, 10,1% afirmaram 
que estavam em uma relação abusiva e sabiam. 

Ainda entre os respondentes, 91,9% afirmaram que já discuti-
ram sobre violência contra a mulher em uma roda de conversa, e 
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na questão seguinte, 97% concordaram que essa violência é uma 
problemática que permeia todos os espaços da sociedade. Contu-
do, 27,3% dos participantes do estudo ainda estão presos na ideia 
de que, caso presenciem um caso de violência contra mulher e 
não conheçam os envolvidos, não irão interferir, enquanto ou-
tros 3% afirmaram que não interferem mesmo sendo uma pessoa 
conhecida. Já a maioria, 69,7%, afirmou que interferiria na vio-
lência sendo a vítima conhecida ou não. 

Os conteúdos dos dois vídeos foram compreendidos por 100% 
dos inscritos respondentes, que não apresentaram dificuldades 
para assimilar informações relacionadas a violência doméstica 
ou relacionamento abusivo. Outro dado que vale destacar é o 
fato de 17,2% dos respondentes afirmarem que não sabiam que 
feminismo não é o contrário de machismo. Em um município pe-
queno e com pouquíssimas pessoas que estimulam o debate so-
bre o tema, considera-se que cada ação para informar sobre esse 
movimento importa.

O questionário contemplava outras duas questões: se a dis-
cussão sobre esses problemas do cotidiano da mulher pode fa-
zer com que as pessoas prestem mais atenção ao assunto e se os 
respondentes acreditavam que o debate sobre relacionamentos 
abusivos e violência contra a mulher podem ajudar na diminui-
ção dos números de violência. No primeiro caso, sobre a atenção, 
99% afirmaram que sim. No segundo, sobre a diminuição dos ca-
sos, 98% afirmaram que acreditam na diminuição a partir de um 
debate social. 
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Tais resultados permitiram analisar os posicionamentos de 
uma porcentagem dos cidadãos locais, espectadores do canal 
Papo em Comum, acerca de feminismo e relacionamento abu-
sivo. Como foi possível observar através desta pesquisa quali-
-quantitativa, a maioria dos usuários concorda que quanto mais 
pessoas ocupam as redes sociais, discutindo pautas feministas, 
mais atenção e importância as temáticas podem alcançar. Ain-
da assim, este estudo é apenas o primeiro passo para entender o 
comportamento dos usuários residentes de uma “cidade peque-
na” em relação às discussões sobre pautas feministas. 

Considerações finais

Este artigo abordou a importância das redes sociais na inter-
net como janela para pautas feministas, no âmbito dos munícipes 
de Barra de Santa Rosa inscritos do canal do YouTube “Papo em 
Comum”. A partir do levantamento realizado entre os inscritos, 
verificou-se que os jovens são mais presentes nessas redes, sendo 
96% usuários do aplicativo multiplataforma WhatsApp. 

Isso revela que a instantaneidade com que as mensagens po-
dem ser compartilhadas causa um impacto significativo no com-
partilhamento de informações, seja para o apoio de causas po-
líticas e movimentos sociais, ou de desinformação, levando em 
conta que 17,2% dos respondentes afirmaram que não sabiam ao 
certo a definição da palavra feminismo. Por outro lado, 81,8% dos 
respondentes afirmaram saber que feminismo não é o contrário 
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de machismo, mas um movimento que luta contra a violência de 
gênero e pela igualdade de direitos das mulheres na sociedade.

Ressalta-se como aspecto positivo do estudo o fato de todos 
os seus respondentes relatarem que não sentiram dificuldades 
para compreender as informações repassadas nos vídeos do ca-
nal Papo em Comum sobre relacionamento abusivo e violência 
doméstica; 97% afirmaram que o fluxo informativo lhes trouxe 
mais conhecimento e 98% acreditam que o debate sobre relacio-
namentos abusivos e violência contra a mulher pode ajudar na 
diminuição do número de casos, sinalizando as respostas neces-
sárias para os objetivos principais da pesquisa. Isso valida a hi-
pótese de que a comunicação faz a diferença, principalmente nos 
espaços onde as problemáticas do cotidiano da mulher não são 
suficientemente discutidas, como ocorre no município estudado. 

Como aspecto negativo do estudo, destaca-se o fato de a maio-
ria dos respondentes (84,8%) ser composta por mulheres, o que 
limitou as opiniões divergentes. Se mais homens ou mulheres 
que pensam diferente da hipótese aqui tratada tivessem aceitado 
colaborar, a sondagem seria mais abrangente.

Como sugestões de novos estudos, sugere-se comparação dos 
resultados obtidos nesta pesquisa aos resultados de possíveis no-
vas pesquisas em outros âmbitos – escolas, Igreja, municípios 
diversos etc. –, buscando atenção e discussão sobre o feminismo 
em espaços mais conservadores.

Por fim, conclui-se que o tema requer mais aprofundamento e 
ampliação de investigação. Por ora, a partir do estudo desenvol-
vido, pode-se afirmar que, ao crescer e se tornar um movimento 
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global com a colaboração das novas tecnologias, o feminismo, 
em sua quarta onda, vivencia uma multiplicação de visões diver-
gentes nos mais diversos públicos e redes sociais na internet, em 
especial por meio de conteúdos difundidos pelo YouTube e Ins-
tagram. Isso revela implicações práticas também nos contextos 
locais de pequenas cidades, como verificado no levantamento de-
senvolvido em Barra de Santa Rosa-PB. 
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O verbo se fez post e habitou entre os seguidores: 

o funcionamento do discurso religioso no espaço virtual

The verb was made post and dwelt among the followers: 
the operation of religious speech in virtual space

 Sarah Vicente Cabral da Silva
Bruna Maria de Sousa Santos

Resumo: O artigo pretende analisar o modo de funcionamento do dis-
curso religioso no espaço virtual, considerando os efeitos de humor 
que emergem a partir desse discurso. Para realizar as análises das 
sequências discursivas selecionadas, ancoramos o estudo nos pres-
supostos teórico-metodológicos da Análise do Discurso Pecheutiana, 
desenvolvendo as seguintes noções teóricas: espaço significativo (OR-
LANDI, 2009), redes sociais (RECUERO, 2009), ciberespaço (LEVY, 
1996), discurso religioso (MIKLOS, 2012) e (SBARDELOTTO, 2012), e 
humor (PROPP, 1992). As análises permitiram observar que, segundo 
os enquadres/determinações do espaço virtual, o discurso religioso se 
reconfigura, valendo-se dos efeitos do humor para produzir sentidos e 
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gerar engajamento, interação e identificação com sujeitos que se cons-
tituem e se movimentam nesse espaço.
Palavras-chave: Discurso religioso. Espaço Virtual. Humor.

Abstract: The article intends to analyze how religious discourse works 
in virtual space, the effects of humor that emerge from this discour-
se. To carry out the analysis of the selected discursive sequences, we 
anchored the study in the theoretical-methodological assumptions of 
Pecheut’s Discourse Analysis, developing the following theoretical no-
tions: significant space (ORLANDI, 2009), social networks (RECUE-
RO, 2009), cyberspace (LEVY, 1996), religious discourse (MIKLOS, 
2012) and (SBARDELOTTO, 2012), and Humor (PROPP, 1992). The 
analysis us to observe that, according to the frameworks/determina-
tions of the virtual space, the religious discourse is reconfigured, using 
the effects of humor to produce meanings and generate engagement, 
interaction and identification with subjects that constitute and move 
in this space.
Keywords: Religious discourse. Virtual space. Humor.

Introdução 

O discurso religioso (doravante “DR”) sempre esteve presente 
nas sociedades, marcando as eras e os povos, significando e 

condicionando as práticas sociais. No Brasil, especificamente, 
pelo que podemos constatar, a religião perpassa a história do 
país desde as épocas de colonização, fincando as raízes cristãs e 
ocupando uma posição significativa na cultura brasileira. Nas pa-
lavras de Silva e Nalini (2015, p.65), essa posição foi perdendo a 
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sustentabilidade à medida que “o século das luzes, com o privilé-
gio da razão”, foi tomando espaço na sociedade e na mentalidade 
dos indivíduos.

Com isso, a religião e a igreja perderam consideravelmente o 
poder sobre a política e as práticas sociais, muito embora tenha-
mos observado nos últimos anos uma crescente de pautas reli-
giosas no cenário político brasileiro, que demonstra a ascensão 
de práticas políticas sustentadas por um viés religioso.

Tendo em vista que, com o advento do século das luzes, a re-
ligião perdeu posição central na sociedade, na era da tecnologia, 
ela encontrou, nos meios de comunicação, uma forma de (re)as-
cender suas influências, fazendo parte, em grande escala, do coti-
diano e das práticas sociais, sem que fosse necessário deslocar os 
indivíduos até o ambiente eclesiástico, já que, a princípio, a igreja 
podia permear a casa dos fiéis pelas ondas do rádio ou da TV. 

Dessa forma, não é de se surpreender que esse movimento 
aconteceria também no espaço virtual, nas redes sociais e na era 
midiática na qual vivemos. É inegável que esse movimento entre 
o ambiente empírico e o ambiente virtual tem acontecido com 
grande potência, quando deslocamos o olhar para o funciona-
mento do discurso religioso na atualidade.

Ao observar a crescente presença do DR nas mídias, especifi-
camente nas redes sociais, interessamo-nos em desenvolver uma 
pesquisa que nos permitisse analisar o modo com que esse dis-
curso se move nos espaços virtuais. Nesse contexto, partimos da 
seguinte reflexão: se o discurso religioso se movimenta, agora, 
para além do ambiente empírico/eclesiástico, ascendendo suas 
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práticas no virtual, qual o modo de funcionamento e de (re)con-
figuração desse discurso nas redes sociais?

Este texto é o recorte de um trabalho de conclusão de curso, 
que recebe o mesmo título deste artigo. Na versão ampliada, 
objetivamos analisar o funcionamento do discurso religioso no 
espaço virtual a partir do seu atravessamento por duas determi-
nantes: (1) os efeitos de humor e (2) os efeitos de atualidade pelo 
viés da cultura pop. Para este trabalho, dedicamo-nos a analisar 
o primeiro tópico, isto é, a produção de efeitos de humor no inte-
rior do discurso religioso, que trabalha de modo a gerar identifi-
cação e engajamento nas redes sociais.

A respeito do trajeto metodológico, vale destacar que, em Aná-
lise do Discurso (AD), o analista não se vale de uma metodologia 
pronta, mas a constrói a partir do momento em que define seu 
corpus e se mune de dispositivos teóricos para a compreensão 
de seu objeto de análise; assim, “ele se coloca em uma posição 
deslocada que lhe permite contemplar o processo de produção 
de sentido em suas condições” (ORLANDI, 2020, p.59). Nesse 
processo de seleção e coleta do objeto de análise, o analista com-
põe o que, em AD, denomina-se de arquivo. Para Pechêux (1994), 
o arquivo é o campo de documentos que reúne materialidades a 
respeito de uma dada questão. O analista, portanto, constrói o 
arquivo de modo a reunir materialidades significantes que con-
tribuem para os gestos de leitura que ele faz do seu objeto de aná-
lise e, partir dele, começa a observar as regularidades do objeto. 
Nessa perspectiva, a composição do arquivo, bem como os recor-
tes dele retirados não são neutros, uma vez que, já nessa fase do 
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percurso metodológico, o analista imprime inevitavelmente suas 
primeiras leituras e interpretações (GRIGOLETTO, 2017).

Diante disso, no processo de composição do arquivo dessa 
pesquisa, dedicamo-nos a reunir materialidades significantes do 
discurso religioso no espaço virtual em vídeos, especificamente 
no Instagram, tendo em vista que o Instagram é a plataforma 
que transformou pastores/líderes religiosos em influencers. Por 
essa razão, buscamos compor o arquivo deste trabalho, no aces-
so a três perfis de líderes religiosos, que contribuem expressi-
vamente para a produção do discurso religioso nesse ambiente: 
Pra. Talitha Pereira e Pr. Lúcio Barreto.

Da análise dos recortes selecionados, é possível concluir que 
o discurso religioso apresenta uma nova configuração no espaço 
virtual, a partir da mudança de terreno (do eclesiástico para as 
redes), que traz a reboque uma série de determinações do virtual, 
operando no DR de modo a produzir o engajamento e a identi-
ficação por meio dos efeitos de humor. Surge, assim, uma nova 
forma do discurso religioso, que transcende os púlpitos de ma-
deira e assume os púlpitos de gigabytes, colocando em cena uma 
articulação entre o solene e o humorístico, entre sagrado e o pro-
fano. Os sujeitos religiosos, por sua vez, reconfiguram-se tam-
bém nesse espaço, passando de fiéis a seguidores identificados 
com esse discurso, promovendo o engajamento nas redes sociais. 
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O discurso religioso no espaço virtual

Refletir sobre o espaço virtual e suas determinantes requer ne-
cessariamente trazer à tona a noção de conectividade, construída 
por Dias (2016), a qual se constitui como “um fator estratégico 
para o desenvolvimento [...] humano”, transformando-se em 
condição de vida material (DIAS, 2016, p. 299). Assim, a conecti-
vidade tem norteado a interatividade humana e a construção de 
suas relações, mas não somente norteia, como determina, agora, 
uma nova condição de vida, significando dizer que a falta dessa 
conectividade traz consigo uma associação ao isolamento. Nesse 
sentido, Dias (2016) tensiona essa noção ao dizer que, “estar des-
conectado é estar isolado espacialmente” (p.308), ou seja, o es-
paço virtual adentrou a vida humana e as relações, de modo que 
a conectividade não é somente uma alternativa, mas sobretudo 
uma “condição de vida” que condicionou os sujeitos, sendo um 
dos maiores e mais eficazes meios de interação entre as pessoas. 

Construída essa breve noção de conectividade, que aponta para 
uma sociedade que “depende” dela e consequentemente do espa-
ço virtual como “condição de vida”, seguiremos refletindo sobre 
como uma cultura tradicional, ligada ao religioso, rendeu-se a esse 
novo modo de vida e encontrou nele “um poderoso aliado de evan-
gelização”, como elucida Miklos (2012, p.10), reconfigurando seu 
discurso, movido pelas tensões que esse novo espaço de produção 
condiciona, haja vista que numa sociedade conectada, não há mais 
como pensar o religioso distante das influências virtuais. Tomare-
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mos, portanto, o conceito de ciber-religião que o autor desenvol-
ve, para apontar para esse movimento de migração que a religião 
trilhou ao sair estritamente dos templos, propagando, agora, uma 
mensagem em paredes de pixels e gigabytes.

A experiência religiosa no cyberspace implica um metabolismo. 
Da passagem da comunicação gestual, corpórea, para a imagem 
plana e bidimensional. Na ciber-religião, o corpo é sacrificado, 
abolido da experiência religiosa. Esse fenômeno reflete “o espíri-
to do nosso tempo”, pois nossa sociedade despreza cada vez mais 
os sentidos de proximidade, substituindo-os pelas tecnologias 
virtuais aplicadas à comunicação (MIKLOS, 2012, p. 11).

Sbardelotto (2012) contribui com essa concepção do movimen-
to que a religião produz, especialmente na defesa de que o protes-
tantismo, ao deslocar-se do templo religioso – condicionado por 
suas regras e liturgias –, caminha rumo às regras e condições que 
o espaço virtual dispõe. Nessa perspectiva, o autor afirma:

Em síntese: a grandeza, a magnitude, a vastidão de Deus, do 
sagrado, do transcendente se ‘encolhem’, se compactam, se co-
dificam em bits – decodificadas, relidas, ressignificadas, reapro-
priadas pelo usuário – voltam a se ‘expandir’ e a gerar sentido 
na vida e nas ações do fiel, por meio de complexas estratégias 
comunicacionais mediadas pelas tecnologias digitais (SBARDE-
LOTTO, 2012, p. 30).

Nesse contexto, o espaço virtual é o mediador da produção de 
sentidos no discurso religioso. Esse novo lugar de produção con-
diciona um novo modo de discurso, ainda que sem abolir a men-
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sagem tradicional, se reconfigura para atender às exigências que 
o ambiente virtual impõe, funcionando em um ambiente agora 
não mais físico, mas como já dito, desterritorializado1, o qual 
recebe fiéis ou até não-fiéis, todos conectados, condicionando a 
produção do discurso religioso – para e sob – um novo lugar e 
um novo tipo de fiel.

Nesse sentido, Borelli (apud SILVA e NALINI, 2015, p.70) 
acentua que “o discurso religioso é adaptado para um discurso 
mais midiático, com mais visualidade, mais coloquialidade e me-
nos aprofundamento”. Reconfigura-se portanto, em um discurso 
religioso-midiático, tomado pelos temas e linguagens que pre-
dominam no espaço virtual, condicionado a produzir pelo outro 
que acessa e acessará esse discurso, um outro não mais desco-
nectado, isto é “o discurso do sistema se dirige e se refere a um 
determinado fiel: e assim constrói e atualiza um determinado 
tipo de fiel”, (SBARDELOTTO, 2012, p.125) e “que muitas vezes 
assume a linguagem do espetáculo, para fazer aparecer o aspecto 
fantástico e capturar atenção” (MIKLOS, 2012, p.40).

É necessário, portanto, deslocar a perspectiva para esse novo 
âmbito de conceber o discurso religioso, tomado pelo espaço 
virtual, e que inevitavelmente também condicionou os discur-

1. Para Levy (1996) a desterritorialização se constitui sob a noção de que os movimen-
tos e acontecimentos no espaço virtual não estão precisamente localizados, o autor 
afirma que “a empresa virtual não pode ser mais situada precisamente. Seus elementos 
são nômades, dispersos, e a pertinência de sua posição geográfica decresceu muito” 
(LEVY, 1996, p.9) isto significa dizer que as práticas virtuais acontecem para além da 
temporalidade, “quando uma pessoa, uma coletividade, um ato, uma informação se 
virtualizam, eles se tornam ‘não-presentes’, se desterritorializam” (LEVY, 1996, p. 10).
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sos produzidos nos templos de pedra e nos púlpitos de madei-
ra, isto porque a potencialidade do on-line invadiu as práticas 
do “off-line”. Sobretudo, vale destacar que o espaço on-line não 
está desarticulado do espaço empírico, mas funciona refletindo 
mutuamente suas determinações, isso significa dizer que, se o 
on-line invadiu as práticas do “off-line”, as determinações do es-
paço empírico (off-line) acessou o espaço digital, recebendo suas 
influências, mas também, trazendo consigo suas próprias deter-
minações. Miklos (2012) atribui a essa relação, on-line e off-line, 
uma relação de “interdependência”, afirmando que “meios de co-
municação eletrônicos e religião passam a formar um conglome-
rado complexo – uno e diverso – em uma relação de interdepen-
dência” (MIKLOS, 2012, p. 10). 

Agora, não somente tomada pelas delimitações do espaço em-
pírico, a igreja e a religião, no comprometimento com o Ide2 da 
convocação cristã, “tiveram de se render à evolução dos meios de 
comunicação, buscando novas formas de se aproximar dos fiéis 
para difundir o discurso religioso” (SILVA e NALIDI, 2015, p. 
66). Surge assim, um novo modo de produzir sentidos no cam-
po ideológico-religioso, movido por uma nova “condição de vida” 
que une fé e bits.

2. “Ide por todo mundo, pregai o evangelho a toda criatura” (Marcos 12:15).
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Redes sociais e suas implicações 

Segundo Recuero (2009, p. 24), a noção de rede social se cons-
titui na metáfora que o próprio nome carrega, isto é, “[...] a rede 
como metáfora estrutural para a compreensão dos grupos ex-
pressos na Internet [...]”. Se pensarmos dessa forma, pensaremos 
então na rede social como um emaranhado de grupos e/ou cone-
xões que se originam por meio e a partir dela. Em Wasserman e 
Faust (1994) e Degenne e Forse (1999 apud RECUERO, 2009, p. 
24), contribui-se com a noção de que a rede social é composta por 
dois elementos: “atores (pessoas, instituições ou grupos; os nós 
da rede) e suas conexões (interações ou laços sociais)”, e é nessa 
relação entre atores e conexões que se constituem e se movimen-
tam as redes sociais. 

De modo a pensar na constituição das redes sociais tomada 
pela relação atores e conexões, traremos a noção de interação, 
que, conforme Recuero (2009, p.34), “pode ser compreendida 
como uma forma de conectar pares de atores e de demonstrar 
que tipo de relação esses atores possuem”. Dessa forma, o pro-
cesso interativo que surge entre os grupos, pessoas e instituições 
se fundamenta por meio de interações que os conectam, mas não 
somente conecta como também aponta para o tipo de relação 
específica que os unem. Nesse sentido, a autora afirma que “a 
interação ideal, implicaria sempre uma reciprocidade de satis-
fação entre os envolvidos e compreende também as intenções e 
atuações de cada um” (RECUERO, 2009, p. 31). Se essa interação 
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envolve satisfação entre os atores, diremos que na mais mínima 
realidade na qual se movimentam as redes sociais, o fator iden-
tificação é o ponto e a potencialidade que conecta os atores, isto 
significa dizer que “quanto mais parecidos e mais interesses em 
comum tiverem os atores sociais, maior a possibilidade de for-
mar grupos coesos e com característica de comunidades” (RE-
CUERO, 2009, p. 138). 

É nessa interação identitária entre os atores que se oriundam 
as possíveis comunidades virtuais, e a partir delas pode surgir “a 
base para formação de comunidades de interesses reais e dura-
douros” (RECUERO, 2009, p.139) e assim, o que seria outrora 
uma reposta, um comentário, um click, um like ou um follow, 
pode tornar-se rapidamente uma comunidade consistente, que 
não se deterá estritamente ao ambiente virtual, mas “uma pos-
sível rede social que exista na vida concreta de um indivíduo” e 
“isso equivaleria dizer que a estrutura de comunidade tende a 
formar-se juntando nós cada vez mais próximos e tende a ficar 
cada vez mais densa” (RECUERO, 2009, p. 148). É assim então, 
que o on-line invade o off-line: os atores se conectam no on-line, 
lá interagem, identificam-se, movimentam-se nas redes, congre-
gam-se em comunidades e, finalmente, realizam-se no espaço 
empírico (off-line), gerando o que Recuero (2009, p. 136) deno-
mina de laços sociais. 

É, portanto, sob essa esteira da interação, que se produz e se 
compartilha o discurso religioso nas redes sociais, na finalidade de 
tornar o usuário identificado com a produção de sentidos que o dis-
curso religioso produz no ambiente virtual. Para Sbardelotto (2012, 
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p. 15), “a internet é um lugar de experiência”, e é nesse lugar de ex-
periência que se acredita que o seguidor-fiel e o não-fiel encontram 
identificação para além do que se sabe ou do que já ouviu sobre o 
discurso religioso produzido nos templos/espaço empírico. 

O humor

Pensar o humor é pensar em conexão, isso porque o modo 
como o humor nos atinge produz efeitos de coletividade, de iden-
tificação. O hilário e o cômico congregam diferentes sujeitos a 
partir do riso, e são, por excelência, elementos potenciais de in-
teração, tendo em vista que, para além de um senso de humor 
individual, o hilário se produz também sob a esteira de uma dada 
cultura que compreende e compartilha socialmente o riso e o 
cômico, de modo que nas palavras de Propp (1992, p.32), “cada 
época e cada povo possui seu próprio e específico sentido de hu-
mor e de cômico, que às vezes é incompreensível e inacessível em 
outras épocas”.

Nesse sentido, sob a perspectiva de Propp (1992) e Jerónimo 
(2015), deslocamos o olhar para esse humor que é capaz de gerar 
divertimento, mas que, sobretudo, une uma dada cultura e uma 
dada sociedade, de maneira que o riso corresponde à partilha, à 
identificação, fazendo emergirem sentidos próprios de um povo 
específico, grupo e sociedade específica. 

O humor permeia e se encontra presente em toda a história da 
sociedade, das relações e das culturas. Propp (1992, p.181) afirma 
que “graças ao riso se experimenta um certo alívio de tensão e 
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justamente a esse alívio se deveria a satisfação”. Isso nos condi-
ciona dizer que é no humor, no riso, que o indivíduo “resolve” os 
conflitos internos e as tensões sociais, ao que Propp (1992, p.32) 
complementa, dizendo que “[...] é fácil notar que rirão aqueles 
totalmente envolvidos por alguma paixão ou arroubo, ou imersos 
em reflexões complexas e profundas”. É nessa necessidade que 
o humor se torna condição de vida, e como condição, o humor 
acaba por se fazer presente nos meios e nos espaços nos quais o 
sujeito se movimenta no cotidiano. Para tanto, Jerónimo (2015) 
contribui ao dizer que:

O humor foi sempre uma importante parte da vida societária, e 
por conseguinte da produção cultural. Não admira portanto que 
os meios de comunicação de massas mais importantes usem o 
humor e a comédia como uma atracção fortemente apelativa. 
Seja o rádio, a televisão, ou os sítios da rede, todos procuram 
criar uma atmosfera aparentemente descontraída, recorrendo 
para isso aos recursos humorísticos à sua disposição, sejam pia-
das, alusões divertidas ou mesmo factos reais com aparência de 
absurdo (JERÓNIMO, 2015, p. 90).

Diante dessa reflexão, compreendemos que, se o humor se en-
contra presente nas relações sociais e no cotidiano dos indivídu-
os, o espaço virtual como o espaço que dispõe de uma “nova con-
dição de vida”, como já mencionamos, e que gera entretenimento 
e interação, é também o ambiente que predispõe a presença do 
humor como ferramenta necessária de interação. Para essa nova 
forma de interação social, Santos (2012, p.62) afirma que “O 
riso não é apenas permitido, mas estimulado e exigido, o humor 
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transforma-se em ferramenta de marketing a serviço da venda. 
Nessa sociedade do espetáculo e do devaneio, o humor pode ser 
comprado para ser usufruído por um determinado prazo”.

É sob esse novo modo de ser sujeito numa sociedade conec-
tada que o humor surge a serviço de uma “sociedade do espetá-
culo”, como propõe Debord (2003), que aponta para uma con-
juntura social tomada pelo imagético, pelo audiovisual, pelo (a)
parecer. A realidade e as relações são, portanto, assistidas por 
espectadores que compõem a própria realidade. Debord (2003, 
p.14) afirma que “o espetáculo não é um conjunto de imagens, 
mas uma relação social entre pessoas, mediatizada por imagens”. 
O espetáculo/imagem como produção total da realidade, per-
meia os consumos, interações e compartilhamentos nos ambien-
tes virtuais; a rede social, por sua vez, serve como a esteira pela 
qual corre a sociedade do espetáculo, na ânsia pela exposição e 
na dependência do imagético.

Como supracitado, o humor a serviço dessa sociedade e, por 
sua vez imbricado a ela, torna-se não somente potencial de inte-
ração, mas objeto de consumo e de estratégias na finalidade de 
manter o “sujeito espectador” tomado pelo espetáculo. Partindo 
dessa compreensão é que analisamos o DR, o qual, tomado pe-
las determinações do virtual, apropria-se do humor, produzindo 
identificação e engajamento nas redes.
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Análise dos efeitos de humor produzidos 
pelo discurso religioso no espaço virtual

Como já discutimos no tópico anterior, compreendemos a no-
ção de humor como um potencial elemento de interação, con-
sequentemente, como um elemento que produz engajamento e 
identificação nas relações e produções discursivas no espaço vir-
tual. Dessa forma, antes de prosseguir com a análise, pensemos 
no que Pêcheux (2014, p.200) menciona sobre identificação nas 
formações discursivas, ao dizer que “[...] o interdiscurso continua 
a determinar a identificação ou a contraidentificação do sujeito 
com uma formação discursiva, na qual a evidência do sentido lhe 
é fornecida, para que ele se ligue a ela ou que a rejeite.”, isto é, o 
sujeito, face às formações discursivas e os sentidos mobilizados 
por meio dos dizeres, encontra-se identificado ou não, mediante 
os sentidos que são acionados no interdiscurso. 

Dito isto, compreendemos que o humor entra em cena, na es-
tratégia de fornecer no interior da formação discursiva religiosa, 
sentidos que produzam identificação com o discurso religioso e 
também como meio para promover o engajamento dos fiéis e o 
compartilhamento dos sermões nas redes, uma vez que o que é 
engraçado é mais curtido, mais comentado e mais compartilha-
do. Vejamos a SD1: 

SD1: Eu morava “num” apartamentinho, gente, cabia eu e minha 
mulher. Pra entrar a luz do sol tinha que sair um dos dois, era mi-
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núsculo. Eu lembro que eu tomei um banho e nós resolvemos co-
mer um ovo antes de vir para o culto. Aí na hora que a Patrícia pôs 
o ovo, aquela “shekinah” de ovo entrou dentro no apartamento e 
nós ficamos fedendo a ovo e eu falei: Pronto, nós vamos chegar no 
culto parecendo um galinheiro, Patrícia, fedendo... Sabe o que é 
que Jesus podia fazer? Quando eu falei: Sabe o que Jesus podia fa-
zer?. O interfone da minha casa tocou. Eu atendi: alô? [...] O Carli-
to toca lá em baixo e fala assim: Lucinho, Deus falou comigo pra eu 
comprar um.../ Aquele chupador de demônio, sugar. Como que é o 
nome daquele trem? que chupa... é isso ai, exaustor. / e vim na sua 
casa “pá” pôr. Eu não tinha completado a frase e o “ome” chegou. 
Eu falei: Ô Carlito! Eu tava falado aqui “cá” minha mulher... Ai 
depois que o Carlito foi embora, ela olhou pra mim e falou assim: 
Por que que você não pediu um carro?. 

Essa primeira sequência discursiva (SD1) apresentada foi re-
tirada a partir de uma publicação em vídeo cuja temática é: “Se é 
importante pra você, é importante pra Deus”. O usuário da rede 
social, pastor e influencer, Pastor Lucinho, publicou esse recor-
te de um sermão que se encontra na íntegra no Youtube. Anali-
samos a estratégia utilizada em recortar e publicar exatamente 
um trecho em que se constrói um discurso humorístico por meio 
de uma narrativa do cotidiano, uma narrativa que nos primeiros 
momentos retrata um evento de desventura, e é nesse retrato que 
surge a possibilidade do riso. 

Para Propp (1992, p.29), “é possível rir do homem em quase 
todas as suas manifestações.”, isso significa dizer que, o homem 
por si só é objeto do riso e da causa do humor, o homem é o meio 
pelo qual, em diversas situações, o ridículo é provocado, pelo 
qual acentua o “riso da zombaria”, como o autor denomina. O 



102

DISCURSIVIDADES
ISSN 2594-6269

Discursividades - vol. 7. n. 2 - jul-dez 2020  s  Capa  s  Sumário  s  Expediente

riso, de acordo com Propp (1992), manifesta-se a partir de duas 
grandezas: de um objeto ridículo e do sujeito que ri. 

Perante essas grandezas, no dizer: “Eu morava ‘num’ aparta-
mentinho, gente, cabia eu e minha mulher. Pra entrar a luz do 
sol tinha que sair um dos dois, era minúsculo. Eu lembro que 
eu tomei um banho e nós resolvemos comer um ovo antes de 
vir para o culto. Aí na hora que a Patrícia pôs o ovo, aquela 
“shekinah” de ovo entrou dentro no apartamento e nós ficamos 
fedendo a ovo [...]”, o ridículo surge como meio sob qual o riso de 
manifestará, de modo que o ridículo que surge no cotidiano do 
indivíduo é o motivo do humor. Na narrativa contada pelo pas-
tor, ele abre perante os olhos do outro a possibilidade de tornar-
-se o objeto do riso, sua  quase trágica história, que em primeiro 
momento ou de outro modo não deveria parecer cômica, é moti-
vo para rir,  pelo simples fato de produzir o sentido do ridículo, 
segundo as palavras de Propp (1992). 

O ridículo que provoca o riso começa a ser ativado desde a 
descrição do ambiente da cena em que acontece o fato narrado, 
tendo em vista que o pastor descreve o lugar onde morava como 
“apartamentinho”, ou seja, um lugar pequeno o suficiente para 
que qualquer acontecimento banal do cotidiano se torne uma ad-
versidade, o que faz o público pensar que não é um apartamento 
qualquer, é um apartamento muito pequeno, tão pequeno que o 
pastor potencializa exageradamente dizendo: “Pra entrar a luz 
do sol tinha que sair um dos dois, era minúsculo”. O exagero é 
tão dramático, que provoca o riso de quem constrói o imaginário 
do ambiente, afinal, que ambiente esdrúxulo seria esse pelo qual 
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não cabe uma pessoa e a luz sol? Mas é justamente a descrição 
desse ambiente esdrúxulo que torna cômica a narrativa e que 
serve de esteira para produção de sentido das “próximas cenas”.

Nesse ambiente pequeno o suficiente para que qualquer mí-
nima ocorrência do cotidiano seja absurda, o pastor prossegue 
a narrativa contando: “[...]nós resolvemos comer um ovo antes 
de vir para o culto. Aí na hora que a Patrícia pôs o ovo, aquela 
“shekinah” de ovo entrou dentro no apartamento e nós ficamos 
fedendo a ovo[...]”. Aqui, desloca-se o sentido de “shekinah”, que 
significa no hebraico, “a presença de Deus manifesta”, para dizer 
que naquele pequeno apartamento, a presença manifesta não era 
a de Deus, mas do ovo. Ao ativar os sentidos dessa expressão, no 
interior de uma FD cristã, estabelece-se o exagero da compara-
ção, e, portanto, a comicidade do relato. Para além da compa-
ração exagerada, a imagem do ovo, que possui um cheiro forte 
capaz de impregnar o odor em qualquer que seja o ambiente, 
torna a narrativa mais comicamente tomada pelo ridículo e pela 
desventura do outro, ainda mais quando o ambiente é descrito 
como minúsculo. 

Na consequência do discurso, ao dizer: “[...] nós vamos chegar 
no culto parecendo um galinheiro, Patrícia, fedendo”, o discurso 
se desmembra no imaginário do fiel conectado, construindo uma 
relação imagética de um líder religioso a um ambiente animal. 
Propp (1992, p.66) nos aproxima dessa relação, ao dizer que “o 
homem, na maioria das vezes, é comparado a animais ou a ob-
jetos, e essa comparação provoca o riso”. Nesse aspecto, o riso 
surge quando a figura do pastor é relacionada não diretamente a 
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um animal, mas a um ambiente que destaca aspectos próprios de 
uma vida animal. Na SD1 o humor é ativado sob essa compara-
ção/relação imagética de uma pessoa a um galinheiro.

Vale evidenciar que a relação com a imagem animal não acon-
tece de maneira direta, e para tanto, deslocamos o conceito de 
Propp (1992) a respeito do cômico na comparação do homem 
com o animal, para esse ambiente onde o animal habita, um am-
biente fora da realidade humana e dos espaços que ele ocupa. O 
homem não ocupa o galinheiro, mas quando o pastor se coloca 
nessa condição, o humor surge derivado do imaginário de um 
ambiente sujo, próprio para animais, pelo qual seria ridículo, e 
consequentemente cômico, imaginar um indivíduo dividindo es-
paço com galinhas.

É sob essa relação de sentidos construída na noção de “ridí-
culo” e de “ambiente animal” que o líder religioso se coloca ao 
produzir o discurso, de forma que é pela esteira do humor que 
surge o riso. A imagem séria de um pastor e a seriedade com que 
se produz um sermão desfazem-se perante o humor, que condi-
ciona as produções no ambiente virtual. Tomada pelos efeitos de 
humor, a sequência discursiva em questão produz aproximação/
identificação dos espectadores pela construção de uma imagem 
cômica de um líder religioso, que não escapa às desventuras mais 
banais do cotidiano.

É preciso, portanto, considerar o fato de que o humor, ao pro-
duzir o riso do ridículo, unifica e atrai os sujeitos em interação 
discursiva, tendo em vista que o ato de rir do infortúnio do outro 
pode fazer com que o sujeito se enxergue nele e ria de si mesmo. 
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Essa identificação é o elemento necessário para as movimenta-
ções no espaço virtual e nas redes sociais, tendo em vista que 
aquele que se identifica com um determinado acontecimento dis-
cursivo produzido pelo viés do humor, consome com mais frequ-
ência aquele determinado tipo de produção discursiva e assim, 
gera engajamento e interações no espaço virtual. 

Na sequência discursiva em questão, a semelhança/identifica-
ção (PROPP, 1992), é produzida pela possibilidade de acionar no 
sujeito uma identificação com a realidade e o infortúnio do outro. 
Nesse sentido, torna-se possível a identificação com o outro, so-
bretudo, quando esse outro se desfaz de sua posição de autorida-
de religiosa, marcando sua posição humana e colocando-se, no 
discurso, como objeto de riso. 

Compreendemos, assim, que na SD1 o sermão construído por 
meio de uma narrativa cômica, na descrição de eventos que re-
tratam desventuras no cotidiano, estimula o humor e o riso a 
partir do ridículo, desenvolvendo o sentido final do sermão e da 
publicação compartilhada, além de produzir efeito de conexão, 
de identificação do espectador com o discurso religioso.  Vejamos 
agora, a SD2 e os efeitos que ela suscita:

SD2: Na casa a gente geralmente divide as tarefas, não é? A mu-
lher fica com 99% e o homem fica com 1%. É bem assim, não é?  
Só tem um homem aqui, mas é assim. A gente é a maioria. A gen-
te faz tudo e os homens fazem assim, um pouco. Na minha casa, 
a tarefa do meu marido é virar o botijão de água mineral, aquele 
de vinte litros. Meu marido sempre fez isso a vida inteira. Até o 
dia que eu estava passando pela cozinha e vi meu marido lavando 
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o botijão de água mineral, porque tem que lavar. Quando eu vi 
ele lavando com a bucha e o detergente, que eu cheguei perto, 
percebi que o gargalo tava cortado... gente, ele com o maior jei-
to, assim “ó”. Eu disse: Menino pelo amor de Jesus, tu cortou o 
gargalo antes de lavar? Primeiro tu lava com sabão, joga a água 
e depois tu tira. Ai ele fez: Pois eu sempre fiz assim. Ai eu: Meu 
Deus eu “tô” bebendo água com sabão esses anos todos e não 
sabia?. Porque o sabão ia cair fatalmente na água. Aí ele disse as-
sim: Mas esse é o meu jeito, eu sempre fiz assim. Gente, na hora... 
vem aquele negócio assim dentro da gente... a minha vontade era 
dizer assim: “rapai” nem “pá” lavar um botijão de água mineral. 
Não dá uma vontade de dizer, se fosse outra pessoa dizia: Tudo 
sou eu nessa casa! Cuido de dois menino, faço a feira, “num” sei 
o que... a única coisa, a única coisa que eu peço, meu Deus. Quem 
tá rindo, tá se identificando. Só que ai eu respirei fundo... e disse: 
Pois tá certo. E fui pra o quarto me “comeno”, doida pra falar. 
Gente, não deu três minutos, ele chegou no quarto rindo: Meu 
Deus como foi que eu nunca pensei nisso?. Eu disse: Não sei tam-
bém. E pediu perdão rapidinho. 

Ao refletir sobre as manifestações do humor nos discursos, é 
preciso antes pensar sob qual esteira ele surge, e é sob esse pen-
samento que temos desenvolvido as análises. Percebemos que o 
humor surge sob a esteira do ridículo, do infortúnio do outro, 
bem como do exagero e do desnudamento dos defeitos. 

Para Propp (1992), o humor é indispensável para as interações 
sociais, e se é indispensável, manteremo-nos buscando encontrar 
as maneiras sob as quais o humor é produzido nos discursos. Veja-
mos, pois, o seguinte recorte da SD2: Na casa a gente geralmente 
divide as tarefas, não é? A mulher fica com 99% e o homem fica 
com 1%. É importante mencionar o modo sarcástico, como a SD2 
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aponta para uma incompatibilidade na divisão das tarefas domés-
ticas, de modo que no discurso surge o questionamento: “Na casa 
a gente geralmente divide as tarefas, não é?” o ouvinte, no caso 
em questão, o seguidor, espera um retorno comum, afinal divi-
dir as tarefas é um ato comum no cotidiano familiar, na quebra 
dessa expectativa do ouvinte, a pastora continua: “A mulher fica 
com 99% e o homem fica com 1%.”, há nesse trecho do discurso 
uma incompatibilidade ou uma contradição do que se espera que 
aconteça. Sobre a relação entre contradição e humor, Propp (1992) 
afirma que quem ri de um efeito contraditório, ri porque tem algu-
mas noções construídas do que seria justo e correto, ou até mesmo 
algum instinto que aponte para exigências morais.

Partindo da compreensão de que a divisão das tarefas parece ser 
algo justo, a comicidade se produz na quebra da expectativa, que 
demonstra uma divisão injusta. O espectador é preso subitamente 
em uma surpresa sarcástica, um sarcasmo preenchido de sentidos 
de uma divisão entre marido e mulher, que é incompatível para as 
relações igualitárias do casal. É nessa drástica incompatibilidade 
ou contrariedade, do que o espectador do sermão considera pre-
viamente correto, que o humor satírico surge no discurso.

  Ferreira (2017, p.4), ao refletir a respeito das manifestações 
do sarcasmo, “não deixa dúvidas quanto ao seu potencial jocoso”. 
Há, na SD2, uma produção de sentidos que implica com o outro, 
e aquele que “assiste” a essa implicância ri e compreende o sen-
tido. Assim, o humor é ativado no conjunto de sentidos que se 
constrói à medida que a história é narrada e no tom satírico pelo 
qual os sentidos são produzidos.
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Na sequência da narrativa, conta-se um fato trágico que provoca 
o riso: “Eu disse: Menino pelo amor de Jesus, tu cortou o gargalo 
antes de lavar? Primeiro tu lava com sabão, joga a água e depois 
tu tira. Ai ele fez: Pois eu sempre fiz assim. Ai eu: Meu Deus eu 
“tô” bebendo água com sabão esses anos todos e não sabia. 

Retomemos a noção do cômico que surge a partir do ridículo e 
do infortúnio do outro, que já refletimos na análise da SD1. Sobre 
isso, Propp (1992, p.94) pontua que “será cômico um revés das 
coisas miúdas do dia a dia do homem, provocado por circuns-
tâncias igualmente banais”. Quando a pastora se dá conta de que 
talvez tenha bebido água com sabão a vida toda sem saber, o pú-
blico ri do infortúnio banal.

Figura 1 – O humor no discurso de Pra.Talitha Pereira

3. Disponível em: https://www.instagram.com/tv/B-u_BJEBR7c/?utm_medium=-
copy_link. Acesso em: 14 set. 2021.

Fonte: Página do Instagram de Pra. Talitha Pereira, 20203       
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É nessa relação de exagero e infortúnio que o humor surge na 
SD2, sobretudo, pelo conjunto de sentidos que foi desenvolvido 
ao longo da narrativa, isto é, a divisão desigual das tarefas colo-
cada para o público com bastante sarcasmo, a cena de um am-
biente familiar sob o qual a figura masculina do esposo carrega 
uma única responsabilidade e ainda não executa segundo o con-
ceito do correto. Como consequência, produz-se um certo drama: 
“a minha vontade era dizer assim: “rapai” nem “pá” lavar um 
botijão de água mineral. [...] Tudo sou eu nessa casa! Cuido de 
dois menino, faço a feira, “num” sei o que... a única coisa, a úni-
ca coisa que eu peço, meu Deus.”.

 É por ser uma situação de infortúnio que é justamente cômi-
co, é em uma realidade que identifica, que suscita o riso no públi-
co feminino sob o qual o dizer se direciona, de maneira que esse 
público se enxerga no drama e ri; ri não somente do outro, mas 
por se reconhecer na cena/na trama e assim, ri indiretamente de 
si mesmo. A identificação do público é ressaltada pelo próprio 
dizer em destaque: “Quem tá rindo, tá se identificando.”, ilus-
trando o que construímos no processo analítico dessa sequência 
discursiva, de modo que compreendemos que a chave dos recor-
tes específicos da produção de discursos humorísticos imbuídos 
no discurso religioso, publicados estrategicamente nas platafor-
mas sociais dos líderes religiosos, ocorre inevitavelmente pela 
potencialidade de identificação que o humor carrega. Vejamos a 
próxima SD:
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SD3: “Aí pastora, mas eu sou tão fraca”. Coisa terrível é autoco-
miseração, gente. Mulher é imbuída às vezes disso. Que “eu sou 
fraca”, não é fraca, gente. Mulher é forte! Mulher foi feita do osso, 
o homem que foi feito do barro. 

Nessa nova face do discurso religioso no espaço virtual, que 
se manifesta articulando-se ao humor, surgem as possibilidades 
de produzir novos sentidos que ressignificam noções de natureza 
essencialmente religiosa. Observemos que no dizer: “Mulher é 
forte! Mulher foi feita do osso, o homem que foi feito do bar-
ro”, exposto na SD3, a referência aos termos “osso” e “barro”, re-
metendo diretamente aos relatos religiosos a respeito da criação 
humana, surgem, nessa sequência discursiva, ativando o humor, 
pela relação que esses termos possuem com as noções religiosas, 
mas que agora, movimentados dentro dessa nova face do discur-
so religioso no virtual, são articulados às novas cargas de sentido. 
Nesta sequência, o uso dos termos “barro” e “osso” recebem qua-
lificações que relacionam os termos a “fraco” e “forte” respecti-
vamente, gerando finalmente o humor por meio da sátira, signi-
ficando dizer que há um embate entre a mulher o homem desde 
o Gênesis, um embate que expõe a mulher, pela forma como foi 
criada, como a privilegiada da criação. Essa ressignificação tem 
uma produção de sentidos particularmente interessante, porque 
tensiona a hierarquia da relação homem x mulher tradicional-
mente construída na Bíblia. Com essa formulação, desloca-se a 
posição hierárquica dos papéis bíblicos, colocando a figura de 
Eva, secundária na narrativa tradicional, como a mais forte, em 
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detrimento de Adão, que é relegado a um segundo plano. Essa 
inversão de papéis provoca o riso pela quebra de expectativa, ge-
rando a identificação do público feminino.

É pelas múltiplas possibilidades e determinantes que o virtu-
al dispõe que o discurso religioso consegue articular noções de 
natureza religiosa com o humor, como é a questão dessa análise, 
conseguindo também referenciar o “sacro” de novas maneiras, 
ampliando as possibilidades de significado e sentido para um 
mundo exterior às delimitações do religioso. 

Vale ainda destacar que embora a SD3 tenha sido originalmente 
produzida no ambiente propriamente religioso, o recorte exposto 
no virtual é propositalmente determinado pelas imposições do vir-
tual, é no virtual que esse recorte encontra encaixe e espaço para 
fazer sentido, tendo que vista que o virtual é predisposto ao humor 
e às suas manifestações nas materialidades discursivas.

Considerações finais

No percurso que o discurso religioso tem feito ao logo história, 
movimentando-se entre meios e espaços que lhes fornecem pos-
sibilidades de produzir sentidos, analisamos, neste trabalho, o 
funcionamento do discurso religioso no espaço virtual, buscando 
encontrar os aspectos que atravessam a sua constituição.

Nos gestos de interpretação que realizamos, observamos que 
o humor se constitui como elemento inerente à produção do dis-
curso religioso no ambiente virtual. Nossas análises apontaram 
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para o fato de que os efeitos de humor são produzidos de modo a 
engendrar processos de identificação dos usuários ao DR.

Compreendemos, sobretudo, que a produção desse discurso 
mantém sua origem no âmbito religioso, mas que, na passagem 
para o espaço virtual, funciona de modo específico, tomado pe-
los enquadres das condicionantes desse espaço. Nos efeitos do 
humor, consideramos significativa a noção de identificação e in-
teração que tal discursividade provoca por meio das esteiras do 
ridículo, do sarcasmo e do exagero.

O riso, como resposta ao humor, é a potente fórmula que une e 
produz interação no ambiente virtual, de modo que ele é estimu-
lado e exigido nas produções realizadas nesse espaço. Percebemos 
que os sentidos que são produzidos por meio do humor no dis-
curso religioso rompem as paredes da religião e das formalidades 
exigidas por ela. O usuário que se encontra com esse novo modo de 
experiência perante a mensagem religiosa, identifica-se e encontra 
novos sentidos, constituindo-se enquanto fiel/seguidor.  

Nasce, portanto, uma nova experiência com o discurso religio-
so, ante a possibilidade de encontrá-lo para além dos púlpitos de 
madeira, com um novo modo de se movimentar entre as malhas 
do virtual, tomado por aspectos que aproximam e se identificam 
com um público que não se encontra nas quatro paredes da igre-
ja, mas que pode acessar a mensagem religiosa após um click. 

Nessa perspectiva, defendemos que é preciso conceber discur-
so religioso como concebemos os demais discursos que se mo-
vem na sociedade, compreendendo-o como aquele que emerge 
nos entremeios do sujeito, da ideologia e do sócio-histórico e 
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que, dessa maneira, não se encontra estanque em seus aspectos 
formais/tradicionais, mas que, pela incompletude da condição 
da linguagem, encontra abertura para o possível e para novas 
possibilidades de significar. 

Partindo das análises realizadas, consideramos que este artigo 
lançou luz a uma nova configuração do discurso religioso no es-
paço virtual, que se encontra cindido, dividido entre o sagrado e o 
profano, entre o sermão na igreja e a publicação nas redes sociais. 
Agora, o divino está on-line, já que o verbo se fez post, abrindo-se 
ao espaço virtual, e possibilitando, assim, que seus seguidores (ou 
não) possam percebê-lo a menos de um click de distância.
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Uma prática guiada de leitura literária 
nos anos iniciais do ensino fundamental

A guided practice of literary reading 
in the early years of elementary school

 Rossana Emanuele Dias da Silva
Fabíola Mônica da Silva Gonçalves

Resumo: O presente artigo aborda um conjunto de encontros, na sala 
de aula, relacionados ao processo de ensino-aprendizagem da leitura li-
terária vivenciados com uma turma do 3º ano do ensino fundamental 
da Escola Municipal Cícero Virgíneo, localizada na cidade de Campina 
Grande/PB. Analisamos e discutimos, neste trabalho, os limites e alcan-
ces vivenciados no projeto de extensão “O Ensino da Leitura de Gêneros 
Textuais no Ciclo de Alfabetização na Rede Municipal de Campina Gran-
de/PB” PROBEX/UEPB 2017-2018 nos pontos relacionados à formação 
do leitor literário nos anos iniciais do ensino fundamental. Para este ar-
tigo, foram escolhidas as aulas referentes aos gêneros literário poesia e 
conto infantil, uma vez que, durante toda a extensão, foram trabalhados 
gêneros textuais diferentes. Para o desenvolvimento das atividades rea-
lizadas em sala de aula tomamos como base a sequência básica propos-
ta por Cosson (2006) composta por quatro passos, a saber: motivação, 
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introdução, leitura e interpretação. Utilizamos, nas aulas, dois poemas 
escritos por Souza (2016, 2018). Como principal resultado, observou-se 
uma evolução considerável em relação à leitura e interpretação de tex-
tos. Como conclusão, realizou-se uma explanação sobre como se pode 
melhorado nos próximos trabalhos em relação a leitura literária e as se-
quências didáticas nas atividades pedagógicas em sala de aula. 
Palavras-chave: Letramento. Ensino. Leitura literária.

Abstract: This article discusses a set of meetings in the classroom, rela-
ted to the teaching-learning process of the literary reading experience 
with a class of the 3rd year of elementary school at Escola Municipal 
Cícero Virgíneo, located in the city of Campina Grande/PB. We analy-
ze and discuss, in this work, the limits and scope experienced in the 
extension project “The Teaching of Reading of Textual Genres in the 
Literacy Cycle in Campina Grande/PB” PROBEX/UEPB 2017-2018 re-
lated to the formation of the literature reader in the early years of ele-
mentary school. For this article, classes referring to the literary genres 
such as poetry and children’s tale were chosen, since, throughout the 
entire extension, many textual genres were used. For the development 
of activities carried out in the classroom, we took as a basis the basic 
sequence proposed by Cosson (2006) composed of four steps, namely: 
motivation, introduction, reading, and interpretation. We used two po-
ems written by Souza (2016, 2018) in the classes. As the main result, 
a considerable evolution was observed concerning the reading and in-
terpretation of texts. In conclusion, there was an explanation on how 
to improve in the next works about literary reading and the didactic 
sequences in the pedagogical activities in the classroom.
Keywords: Literacy. Teaching. Literary reading.
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Introdução 

Não é mais novidade para nós, do meio acadêmico, como tam-
bém para especialistas e críticos literários, que a Literatura, 

no nosso país, não recebe a devida importância que lhe deveria 
ser dada. Estamos acostumados a ver a Literatura, como já dizia 
Todorov (1939, p. 25) “reduzida ao absurdo”. A forma como a 
literatura vem sendo conduzida, desde os anos iniciais do ensi-
no fundamental até o ensino superior, deixam lacunas no ensino 
e aprendizagem da leitura. Nos anos iniciais, o que deveria ser 
um estudo voltado para o texto literário em si, com todos os ele-
mentos que neles estão contidos, como a questão da estética, a 
mensagem trazida na obra, as ilustrações (quando presente) e 
sua importância para o entendimento do conjunto da obra, como 
também o compartilhamento de ideias ao final da leitura, entre 
outros − e despertar no aluno o ato reflexivo sobre a obra dada e 
o que ela traz de contribuição para sua realidade e conhecimento 
de mundo − é substituído pelo simples pretexto de se aplicar o 
ensino de gramática, de se estudar as classes gramaticais ou para 
medir o nível de leitura do aluno, esquecendo-se, assim, o obje-
tivo principal de um texto em sala de aula, que é a formação de 
um leitor consciente e crítico. Porém, muitos de nós, talvez por 
não ter tido contado com uma leitura mais significativa nas séries 
iniciais, passamos a acreditar que esse contato e esse despertar 
do leitor reflexivo só se pode conseguir no ensino médio, quando 
de fato os alunos entram em contato com a “verdadeira literatu-
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ra” (por justamente termos uma matéria separada com o nome 
Literatura e vermos trechos de obras do cânone, que são conside-
rados como essenciais e importantes), adiando assim, uma maior 
interação dos discentes, nos anos iniciais, com os diversos textos 
e com o que eles nos tem a oferecer. 

Quando voltamos o olhar para o ensino da leitura literária no 
ciclo de alfabetização, em especial nas escolas da rede pública de 
ensino, fica evidente que nem sempre o que se discute nas salas de 
aula dos cursos de Letras, acerca das teorias que tratam sobre lei-
tura, letramento literário, entre outros temas da mesma vertente 
− na busca do melhoramento do sistema de ensino da Literatura 
enquanto linguagem − entram na prática. São inúmeros os obs-
táculos a serem enfrentados, principalmente quando adentramos 
e passamos a ver, vivenciar e a fazer parte da realidade das es-
colas públicas. As dificuldades são imensuráveis, e muitas delas, 
também, já foram discutidas e relembradas por diversas vezes no 
curso de Letras, do qual faço parte (na UEPB), em especial nas dis-
ciplinas de Prática Pedagógica e Estágio. Tais dificuldades já são 
de nosso conhecimento, como por exemplo, a falta de estrutura 
na escola, falta de biblioteca e livros adequados para atividades de 
leitura, o apego dos professores aos livros didáticos e aos trechos 
de obras que nestes estão presentes, além, claro, de muitos pro-
fessores ficarem reféns de uma grade curricular que visa a gramá-
tica como um dos pontos mais importantes do ensino da Língua; 
e quando se trata de leitura e interpretação de texto, ficam presos 
ao “ensinar a ler bem e fluente” e presos à interpretações textu-
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ais óbvias, como: “quem era o personagem principal?”, “o que tal 
personagem fazia?” “Qual o clímax da estória?”. 

Ao fugirem da leitura de trechos de obras dos livro didáticos, 
e passarem a usar o livro literário propriamente dito (nas raras 
vezes em que a escola pública possui tais obras), alguns professo-
res, ainda sim, prendem-se a utilização das fichas de leitura, que 
vem na maioria das literaturas destinadas às escolas, alimentan-
do a crença de que estão fazendo um trabalho diferente, porém 
sem atentar que tais fichas trazem quase ou o mesmo objetivo dos 
livros didáticos, que é justamente a didatização da obra literária. 

Outro ponto a ser mencionado é que, em muitos casos, quan-
do se tem o livro literário e este vem com a ficha literária de per-
guntas e respostas, essas obras se passam por livros paradidáti-
cos, porém existem diferenças entre o livro paradidático e o livro 
literário. De acordo com a escritora Pit Larah − criadora do blog 
Ribalta Literária − os paradidáticos diferem dos literários em 
seus objetivos. Enquanto nos paradidáticos a intenção é passar 
uma informação de forma aprofundada, ou seja, tratar os temas 
transversais ao assunto ou matéria que está sendo estudado − 
servindo como um auxílio à aula e à leitura de uma determinada 
obra ou matéria − o livro literário infantil traz um compromisso 
com a estética, com a linguagem lúdica e poética, possibilitando 
ao leitor trazer suas suposições e fazer sua própria interpretação 
a respeito da obra que está lendo, de acordo com sua visão de 
mundo e as experiências prévias que trazem consigo, tornando 
assim uma leitura mais significativa. Diante desse quadro, como 
formar leitores literários críticos e reflexivos nas escolas?
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Sendo assim, este trabalho explorou a formação do leitor li-
terário nos anos iniciais do ensino fundamental. Para isto, abor-
darei, aqui, sobre minha experiência enquanto aluna bolsista do 
projeto de extensão intitulado “O Ensino da Leitura de Gêneros 
Textuais no Ciclo de Alfabetização na Rede Municipal de Cam-
pina Grande/PB”, com uma turma de terceiro ano do ensino 
fundamental, do turno vespertino, da escola pública municipal 
Cícero Virgíneo, onde, juntamente com os demais membros da 
equipe, executamos um planejamento colaborativo com os pro-
fessores da escola supracitada, afim de explorar a capacidade de 
leitura do leitor, quando em contato com os gêneros textuais; 
porém, para este trabalho de conclusão de curso, trato algumas 
situações de ensino da leitura do gênero literário. Como objetivos 
específicos desse trabalho, almejo: (i) descrever um conjunto de 
encontros, na sala de aula, relacionados ao processo de ensino-
-aprendizagem da leitura literária vivenciados com a turma aqui 
já mencionada e (ii) analisar e discutir sobre os limites e alcances 
da vivência acerca da formação do leitor literário nos anos ini-
ciais do ensino fundamental.

Dados referentes à educação básica brasileira 

O Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa), 
responsável por avaliar mundialmente o desempenho escolar de 
alunos com faixa etária de até 15 anos, em três áreas do conheci-
mento (leitura, matemática e ciências), visa o favorecimento de 
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discussão com a finalidade de se adotar medidas para o melho-
ramento educacional no ensino básico dos países participantes. 

De acordo com o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Anísio Teixeira (INEP) − responsável pela coordenação do Pisa 
em território nacional − o Brasil apresentou, em 20151, baixíssi-
mo aproveitamento na avaliação, sendo apontado como um dos 
países com pior rendimento, no qual atingiu as seguintes posi-
ções: 59ª leitura, 66ª matemática e 63ª ciências. O resultado pre-
ocupou os responsáveis pela educação do país, pois o Brasil está 
estagnado nessa colocação acerca de 10 anos.

Mas por que falar do Pisa? Por que falar de resultados de ava-
liações feitas com alunos com faixa etária de até 15 anos, que es-
tão cursando o 7º ano, se o objetivo deste trabalho de conclusão 
de curso é voltado para os anos iniciais do ensino fundamental? 

Esses resultados e apontamentos, aqui mencionados, nos 
mostram o quão frágil está a situação da educação no país, prin-
cipalmente no que se refere ao ensino infantil (em especial das 
escolas públicas). Se hoje temos resultados tão alarmantes, seja 
nos anos iniciais do ensino fundamental, que também integram 
o ensino básico, ou no ensino médio, provavelmente é decorrente 
de falhas nas medidas educacionais referentes aos anos iniciais, 
problemas estes que não foram sanados e se prolongaram no de-
correr da vida escolar de muitas crianças brasileiras e, muito pro-

1. As provas do Pisa acontecem a cada três anos, sendo a última realizada em 2018, no qual, 
até a apresentação deste trabalho (julho de 2019), não foi publicado resultado do desempe-
nho das escolas nesse ano. Os dados aqui mencionados são referentes ao Pisa 2015.
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vavelmente, se não resolvidos, serão levados para o ensino médio 
e, talvez, para o ensino superior. 

Apesar das pesquisas ainda apontarem que o Brasil continua 
inserido no patamar dos países com graves problemas relacio-
nados à educação, o índice de alfabetização de crianças e jovens, 
segundo o MEC, vem aumentando ao longo dos anos no país. O 
Ministério da Educação e o Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) apontam que o analfabetismo no país caiu de 11, 
5% em 2004 para 8,7% em 2012. Mas por que, apesar do índice 
de analfabetismo no Brasil ter baixado, ainda são encontrados 
problemas no desempenho escolar das crianças? 

A corrida das escolas em alfabetizar as crianças até o 3º ano do 
fundamental, e agora até o 2º ano, de acordo com as mudanças 
ocorridas na Base Nacional Curricular Comum (BNCC), faz com 
que muitas instituições de ensino formem, equivocadamente, 
apenas decodificadores de palavras, leitores mecânicos que não 
conseguem ler um texto e atribuir a este um sentido, como tam-
bém não saber interpretar uma questão de prova ou atividade 
proposta em sala de aula, ou em qualquer local onde utiliza-se 
desse método de avaliação, alcançando, assim, um desempenho 
insatisfatório no ano letivo ou até mesmo passando para a série 
posterior não estando alfabetizados em leitura. 

Não basta somente alfabetizar tecnicamente um aluno, dando-
-lhe apenas a capacidade de ler (decodificar a escrita e os núme-
ros) e escrever, para que assim a escola venha a atingir as metas 
propostas por programas governamentais relacionados à educa-
ção. O que deve ocorrer, também, é um processo de letramen-
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to que garanta que essas crianças desenvolvam as competências 
necessárias para que se venha fazer o uso da leitura (e por que 
não da escrita?) de forma reflexiva nos mais variados contextos 
sociais onde estão e serão inseridas. Ao garantir tão somente o 
ensino e aprendizagem do código linguístico, nos anos iniciais do 
fundamental, nossas escolas estarão fadando os estudantes a um 
ensino repleto de grandes dificuldades quase que irreparáveis, e 
as consequências são essas que vemos nas várias avaliações do 
sistema educacional brasileiro (Provinha Brasil, Prova Brasil, 
Pisa), onde os resultados, em sua grande maioria, não são nada 
satisfatórios, além, claro, de um problema muito maior, não es-
tarão contribuindo para que esses alunos venham desenvolver 
sua capacidade interativa nas práticas sociais, pois sem o ensino 
adequado da leitura, onde o aluno possa refletir sobre aquilo que 
está lendo e construir sentido a partir do seu conhecimento pré-
vio e de sua vivência, não estarão formando leitores reflexivos ca-
pazes não somente de fazer uma leitura consciente de um texto, 
mas também articulando essa leitura textual à leitura  de mundo 
que possuem.

É a partir dessas dificuldades, que enfrentamos no dia a dia 
das salas de aula, que o processo de letramento não deve ficar 
apenas como uma proposta, mas ser efetivado nas instituições de 
ensino, passando a fazer parte da realidade destas. 
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Letramento nas escolas: uma proposta 
que se deve levar a sério

Se procurarmos no dicionário, seja ele físico ou virtual, sobre a 
definição de leitura, nos deparamos com o conceito geral de que 
leitura é a ação de ler, ato de decifrar o conteúdo escrito de algo 
(Dicio, 2009), e assim por diante. Já os amantes dos livros, aque-
les que leem por prazer (a chamada leitura deleite), nos dizem 
que a leitura é o ato “de dar asas à imaginação, viajar para outros 
lugares sem sair do lugar”. Em se tratando de ensino da leitura, o 
papel da escola e dos professores não é unicamente mostrar para 
o aluno que a leitura vai muito além de decifrar o conteúdo de 
um texto através da junção de palavras e frases e/ou também ler 
por simples prazer, mas orientá-los, conduzi-los à uma forma de 
leitura que traga para esse alunado a troca de experiência, onde 
ele, como leitor, em conjunto com o suas vivências, com o texto e 
com seu conhecimento prévio sobre aquilo que está lendo, venha 
construir um sentido e, assim, agregar conhecimentos, transfor-
mando o ato de ler em uma leitura interativa. 

Gonçalves et. al. (2020), destacam a relevância da leitura na 
emancipação humana em uma sociedade letrada, cujo eixo cen-
tral é a prática comunicativa via gêneros textuais. Com isso, a 
escola ocupa um lugar de destaque com vistas na sistematização 
“dos usos sociais da língua materializada por uma infinidade de 
gêneros textuais que circulam no cotidiano” (p. 174).
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Sobre leitura, Harvey e Gouvis (2008 apud COSSON e SOU-
ZA, 2011, p. 104) afirmam:

Quando lemos, os pensamentos preenchem nossa mente, faze-
mos conexões com o que já conhecemos ou, ainda, inferimos o 
que vai acontecer na história. São as conversas interiores com o 
texto que está sendo lido e o que passa pela nossa mente quando 
lemos que nos ajudam a criar um sentido (HARVEY; GOUVIS, 
2008 apud COSSON; SOUZA, 2011, p. 104).

Dessa forma, não há dúvidas de que a leitura é importante e 
ajuda no processo de desenvolvimento do indivíduo, tanto no 
que se refere à parte cognitiva como também na interação com 
o mundo fora dos muros da escola. Quando falamos, aqui, em 
leitura, não estamos falando apenas do ato de ler e interagir com 
um texto escrito, mas de saber ler e compreender tudo que há 
ao nosso redor e na sociedade, pois se pararmos para analisar, 
o mundo é constituído de uma grande leitura. A todo momento 
estamos lendo, seja um panfleto entregue na rua ou o olhar de re-
preensão de uma mãe, seja a leitura de um texto não verbal - em 
que conseguimos entender a mensagem que a imagem quer pas-
sar, sem a mesma trazer uma letra sequer - ou lermos no discurso 
de uma pessoa suas intenções. 

Ainda sobre a importância da leitura Cosson e Souza (2011, p. 
101) afirmam que:

                                           
Ler é fundamental em nossa sociedade porque tudo o que somos, 
fazemos e compartilhamos passa necessariamente pela escrita. 
Ao nascer, recebemos um nome e um registro escrito. Ao morrer, 
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não é diferente. Precisamos da escrita para atestar nossa morte. 
Entre um ponto e outro que tece a linha da existência, somos 
crianças e os brinquedos, como o videogame, demandam que sai-
bamos ler (COSSON; SOUZA, 2011, p. 101).

Mas existe uma forma de leitura que possa despertar o aluno 
para tudo o que foi mencionado até agora? Podemos trazer esse 
tipo de ensino de leitura, para sala de aula, através do Letramen-
to Literário. Mas antes de adentramos ao que se refere o letra-
mento literário, precisamos deixar claro o que é, e do que se trata 
o Letramento. 

Segundo Street (2003 apud COSSON; SOUZA, 2011, p. 102): 

Designamos por letramento os usos que fazemos da escrita em 
nossa sociedade. Dessa forma, letramento significa bem mais do 
que o saber ler e escrever. Ele responde também pelos conheci-
mentos que veiculamos pela escrita, pelos modos como usamos 
a escrita para nos comunicar e nos relacionar com as outras pes-
soas, pela maneira como a escrita é usada para dizer e dar for-
ma ao mundo, tudo isso de maneira bem específica. Falando de 
uma maneira mais elaborada, letramento designa as práticas so-
ciais da escrita que envolvem a capacidade e os conhecimentos, 
os processos de interação e as relações de poder relativas ao uso 
da escrita em contextos e meios determinados (STREET, 2003 
apud COSSON; SOUZA, 2011, p. 102).

Tendo em vista que o Letramento abrange as diversas práticas 
sociais da escrita, podemos falar, aqui, que o Letramento é um 
fenômeno que engloba às mais variadas áreas de conhecimento, 
dentre elas estão: letramento digital, letramento midiático, letra-
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mento financeiro e por que não o letramento literário. (COSSON; 
SOUZA, 2011).  

Portanto, é através do letramento que o professor capacita o 
aluno a fazer o uso social da linguagem, seja ele na leitura ou 
na escrita, tornando o aluno um sujeito que possa interagir com 
as mais variadas formas de textos nos mais variados contextos 
sociais; e não formar um indivíduo passivo, no qual tão somente 
recebe e armazena informações. 

Literatura e Letramento Literário  

Hoje, uma das maiores dificuldades enfrentadas pelos profis-
sionais da educação é como incentivar seus alunos a adquirirem 
o hábito da leitura e por consequência despertar nesses alunos o 
gosto por esta prática.

Tendo em vista que uma boa parte dos jovens de nosso país 
não gostam de ler as obras do cânone brasileiro, e tão pouco fa-
zem dessa prática algo presente em suas vidas, não é de se es-
pantar que ao entrarem em contato com o conteúdo literário, em 
sala de aula, esses mesmos jovens “torçam o nariz” e digam que 
não gostam de estudar Literatura. Esse fato se deve porque des-
de o princípio, nos anos iniciais do ensino fundamental (1º, 2º e 
3º ano), a Literatura não é levada para a sala de aula como uma 
forma de despertar no aluno uma prática, inicialmente prazero-
sa (levando em consideração o tipo de textos e obras que mais 
atraem os alunos e que estes estão habituados a ler) e tão pou-
co como um elemento que tenha um peso significativo na vida 
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escolar e social das crianças, ficando a Literatura apenas com a 
função de auxiliar no ensino das primeiras leituras e exercitar o 
que foi aprendido (a chamada “tomar a leitura”); ou seja, avaliar 
através do ato de ler, do aluno, seu nível quanto à decodificação. 
Quando essas crianças chegam no 4º e 5º ano, a leitura de textos 
literários passa a integrar o ensino da gramática, fazendo dessa 
leitura − que deveria ser literária −  um pretexto para estudar e 
tirar exemplos de conteúdos puramente gramaticais. Ao atingir 
os anos finais do ensino fundamental (do 6º ao 9º ano), a leitura 
passa a ser por “obrigação”, para se obter uma nota no bimestre 
ou para responder às atividades propostas pelos livros didáticos 
−  estas, que são baseadas na leitura de trechos de obras literárias 
ou no resumo destas – com perguntas que, na maior parte das 
vezes, exigem do aluno apenas a transcrição do conteúdo que foi 
lido, fazendo com que esses discentes sempre recorram ao texto 
para retirarem, de lá, a resposta já pronta, concluindo-se, assim, 
que a leitura foi automática, pois se ela tivesse, de fato, sido signi-
ficativa para o aluno, o mesmo quase não (ou não) recorreria ao 
texto, expressando ali a sua própria resposta de forma reflexiva, 
de acordo com o que assimilou da leitura. 

Observa-se, assim, que o ensino da Literatura, como também 
da leitura literária, ainda não recebe a devida importância, seja 
pela pouca atenção com essa área do conhecimento (por parte de 
alguns órgãos que regem as leis e diretrizes referentes à educa-
ção), seja pelo tradicionalismo − ainda existente na maior parte 
das escolas − que preza pelo ensino técnico e sistemático, vendo 
a literatura como uma “atividade” à parte; ou por alguma falha 
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na formação do professor e, em último caso, pelo professor não 
ter afeição com a área literária, caindo, assim, no comodismo do 
livro didático, quando este deveria funcionar como um respaldo 
e não a parte mais importante que engloba toda a aula.

Diante disso, surge a pergunta já feita por milhares de pesso-
as, dentre elas educadores, e já respondida por diversos estudio-
sos e teóricos da área: afinal, qual a importância da Literatura? 
Fiquemos, nós, com a resposta de Antônio Cândido (1995, apud 
COSSON, 2006, p. 15):

A literatura corresponde a uma necessidade universal que deve 
ser satisfeita sob pena de mutilar a personalidade, porque pelo 
fato de dar forma aos sentimentos e à visão de mundo ela nos 
organiza, nos liberta do caos e portanto nos humaniza. Negar a 
fruição da literatura é mutilar a nossa humanidade (CÂNDIDO, 
1995 apud COSSON, 2006, p. 15).

 A importância do ensino da literatura vai além de ajudar o 
aluno a ampliar seu vocabulário e melhorar sua escrita (não que 
isto também não seja uma de suas contribuições). A literatura 
tem o poder de libertar e humanizar o indivíduo, dando a este a 
capacidade de conhecer outros mundos e outras formas de pen-
sar, contribuindo para que se desperte no leitor um senso crítico 
e um posicionamento não só diante do texto que está sendo lido, 
mas diante da sociedade, pois a literatura nada mais é do que um 
espelho que reflete nossa sociedade em forma de arte. Devido a 
isto, o ensino literário também é uma prática social e é função da 
escola garantir esse ensinamento a seus educandos; pois, ao en-
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contrar sentido nos textos literários, os alunos acabam, uma hora 
ou outra, pegando apreço pela leitura e fazendo dela uma prática 
habitual em sua vida. Por todos esses motivos é que se deve levar 
em consideração o letramento literário como forma mais eficaz 
de se ensinar leitura e literatura, fazendo com que os que rece-
bem esse ensino ampliem seus horizontes, não só intelectuais, 
mas também pessoais.

Quando falamos em capacitar o aluno através do letramento li-
terário, não nos referimos apenas à interpretação e compreensão 
de texto, mas nos referimos a contribuir para que esse aluno tenha 
autonomia e que através disso ele também venha a mudar de for-
ma positiva sua própria realidade. Para isto, é necessário que se 
venha mostrar a importância do letramento literário no ensino da 
leitura nos anos iniciais e torná-la uma realidade presente nas es-
colas, pois é trabalhando na base inicial que se pode obter sucesso 
nos anos posteriores os quais irão cobrar mais do indivíduo leitor. 
E cabe ao professor ser mediador desse processo de aprendizagem 
do aluno no que se refere à leitura literária, como bem fala Barbosa 
(2011, p. 156 apud SOUZA; LEÃO, 2015, p. 429):

Atuar como mediador no processo de aquisição de habilidades de 
leitura, inclusive no texto literário, é papel central do professor. 
Organizar o espaço de sala de aula, propor objetivos de leitura, 
fazer perguntas que facilitem o processo interpretativo, são for-
mas de atuar positivamente nesse processo (BARBOSA, 2011, p. 
156 apud SOUZA; LEÃO, 2015, p. 429).
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Mas o que viria a ser de fato o letramento literário enquanto con-
ceito? Para Paulino e Cosson (2009, p. 67 apud SOUZA; COSSON, 
2011, p.103).  “O processo de apropriação da literatura enquanto 
construção literária de sentidos”. Souza e Cosson ainda completam:

                                             
Nessa definição, é importante compreender que o letramento li-
terário é bem mais do que uma habilidade pronta e acabada de 
ler textos literários, pois requer uma atualização permanente do 
leitor em relação ao universo literário. Também não é apenas um 
saber que se adquire sobre a literatura ou os textos literários, mas 
sim uma experiência de dar sentido ao mundo por meio de pa-
lavras que falam de palavras, transcendendo os limites de tempo 
e espaço (PAULINO; COSSON, 2009, p. 67 apud SOUZA; COS-
SON 2011, p. 103).

Em suma, essa definição defendida por estudiosos da área, como 
os citados acima, assegura o que aqui foi exposto, até o momento, 
sobre o ensino da leitura, leitura literária e as transformações so-
ciais que o letramento literário pode proporcionar aos estudantes 
do ensino básico. É através de uma educação de qualidade que 
podemos galgar novos horizontes em relação ao ensino e apren-
dizagem e aos poucos fazer com que o Brasil saia do patamar dos 
países com pior índice no quesito educação. É só através da educa-
ção que o indivíduo pode sair da sua própria “caixinha particular” 
e alçar voou em direção à sua autonomia e ao mundo.
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Sobre o projeto e a entrada no campo de extensão

O objetivo desse projeto, intitulado “O Ensino da Leitura de 
Gêneros Textuais no Ciclo de Alfabetização na Rede Municipal de 
Campina Grande/PB”, foi construir um planejamento pedagógi-
co colaborativo com professores alfabetizadores de uma escola 
municipal de Campina Grande. Tendo realizado, a equipe, uma 
pesquisa sobre em quais escolas poderia ser aplicado o projeto de 
extensão, chegamos à Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Cícero Virgíneo, situada na zona urbana de Campina Grande/PB 
(PROBEX/UEPB 2017-2018), a qual escolhemos a fim de avaliar 
o nível de aprendizagem das crianças, do 3º ano fundamental, 
em relação a função comunicativa, social e estrutural dos gêneros 
textuais trabalhados no eixo da leitura.

A aproximação com o campo da extensão

O primeiro contato com a escola ocorreu através de uma reu-
nião entre a coordenadora do projeto de extensão e a gestão da 
unidade escolar selecionada. Na reunião, foram apresentadas, 
para a gestora, todas as propostas do projeto. O segundo contato 
ocorreu dias depois; dessa vez, com os professores das turmas 
que seriam avaliadas (1º, 2º e 3º ano das series inicias), onde 
lhes foram apresentadas as propostas do planejamento peda-
gógico (este, que também seria construído em conjunto com as 
educadoras) e as sequências didáticas feitas pelos alunos partici-
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pantes do projeto de extensão sob a orientação da coordenadora 
do referido projeto. No momento, também foi discutido com as 
professoras sobre a quantidade de alunos de cada turma, como 
elas trabalham a leitura em sala, o desempenho da turma, as di-
ficuldades e facilidades que os educandos vinham apresentando 
no processo de aprendizagem.  

Feito esse primeiro contato com a comunidade escolar esco-
lhida, passamos a ajustar as sequências didáticas − referente ao 
ensino da leitura através dos gêneros textuais − a partir das su-
gestões dadas pelas professoras, dos respectivos anos escolares, 
no tocante aos gêneros textuais que elas julgaram mais oportuno, 
no momento, para o desenvolvimento do trabalho pedagógico. 

A sequência didática elaborada, para ser vivenciada com essa 
turma, foi baseada na sequência básica proposta por Cosson 
(2006), compostas por quatro passos por ele apresentados: mo-
tivação, introdução, leitura e interpretação. A sequência didática 
básica foi aplicada em uma aula, no que se refere ao gênero po-
ema. No último dia de encontro, quando foi realizada a roda de 
leitura, a mesma também foi aplicada. 

Sobre a turma do terceiro ano do ensino fundamental

As atividades de leitura de gêneros literários foram vivencia-
das com uma turma do 3º ano do fundamental no turno da tarde. 
Ao todo foram seis encontros (sendo que dois foram reservados 
para o gênero literário), que se iniciaram no dia 28/08/2018 e fo-
ram finalizados no dia 14/11/2018. A classe era composta por 32 



134

DISCURSIVIDADES
ISSN 2594-6269

Discursividades - vol. 7. n. 2 - jul-dez 2020  s  Capa  s  Sumário  s  Expediente

alunos, com faixa etária entre 8 e 10 anos de idade. A professora 
responsável pela turma sempre se mostrou receptiva ao projeto 
na escola e principalmente em sua turma; quero destacar, aqui, a 
ajuda prestada pela mesma, quanto à informações sobre sua tur-
ma, aos materiais que disponibilizou (que em grande parte eram 
da própria professora, pois a escola não dispunha de muitos re-
cursos para o desenvolvimento das aulas), aos momentos de in-
tervenção da mesma na aula, como também o seu compromisso 
no trabalho pedagógico realizado com a referida turma.

Quanto ao desempenho dos educandos na leitura, haviam 
alunos que já possuíam habilidade de decodificação da leitura e 
outros que apresentavam dificuldades; porém, as limitações na 
leitura, apresentadas por estes, não impediam que os mesmos 
participassem de maneira efetiva nas atividades propostas em 
sala, destacando-se principalmente nos momentos de interpreta-
ção dos textos, mostrando que conseguiam compreender e inter-
pretar o texto lido e devido a isso demonstravam-se felizes e sa-
tisfeitos ao serem elogiados. Essa turma em questão, era sempre 
entusiasmada e contente com os encontros realizados, sempre 
fui recebida com muito carinho e abraços por parte das crianças 
e também da professora. 

Sobre o desenvolvimento da sequência didática 

Para o desenvolvimento dessa atividade, foram escolhidos 
dois poemas de Souza (2016). Antes de iniciar a leitura dos ver-
sos, o gênero textual poema foi abordado em sala.
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Quadro 1 - Etapas da Sequência didática

Primeiro momento: a 
motivação
Poema: O peso das 
gotas (Souza, 2016)

Foi colocado no quadro o título de um dos poemas, 
chamado “O peso das gotas” e em seguida foi 
perguntado aos alunos o que vinha à mente deles 
quando liam esse título, que ideia eles tinham, do que 
eles achavam que iria tratar um poema com tal título.

Segundo momento: a 
introdução

Foi apresentado, às crianças, o autor dos poemas que 
seriam lidos em sala. A apresentação do autor foi feita 
de forma breve, uma vez que os alunos já o conheciam 
devido ao estudo realizado sobre o gênero textual 
biografia, em aulas anteriores.

Terceiro momento: 
leitura e releitura

Foram distribuídas folhas de ofício com os poemas 
escolhidos. Inicialmente, a leitura feita pelos alunos 
foi silenciosa. Concluído a primeira leitura, foi feita 
uma releitura do poema (realizada pela extensionista 
responsável pela turma) acompanhada pelos alunos.

Quarto momento: 
interpretação

Efetuada a leitura, começamos com a parte de 
interpretação textual, onde o alunos puderam 
comparar as respostas por eles dadas a respeito do 
título do poema com o que realmente o texto trazia em 
seu conteúdo, e as respostas condiziam com a temática 
do texto.

Poema 2: Cantiga para 
não crescer (Souza, 
2016)

Com o segundo poema, “Cantiga para não crescer”, se 
deu o mesmo procedimento, em relação à motivação. 

Introdução e 
interpretação

A parte introdutória não foi realizada, uma que vez que 
se tratava do mesmo autor. A motivação funcionou da 
mesma forma que no primeiro poema, foi colocado 
no quadro o nome do poema e a partir disso as 
crianças fizeram suas suposições sobre o que poderia 
falar o poema. A interpretação textual ocorreu como 
o esperado, sem que as crianças fugissem da ideia 
exposta no texto, no entanto, o poema abriu margem 
para que fosse gerado entre eles o questionamento do 
que queriam ser quando crescer. Porém, não pudemos 
dar continuidade à discussão e à interpretação devido 
ao horário, pois já estávamos no final da aula.

Fonte: SILVA (2018; p. 14-15)
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No momento da motivação, a medida em que os alunos iam 
falando a respeito do título do poema, suas respostas eram escri-
tas no quadro (poderíamos, neste momento, escolher uma forma 
mais elaborada de motivação, porém a escola não disponibilizava 
recurso nem materiais para que se fosse feita uma atividade mais 
lúdica). Essa forma de motivação foi escolhida, pois aciona no 
aluno o conhecimento que eles já possuem em relação ao que 
estava escrito no quadro, ao que eles associam e remetem quan-
do veem a frase O peso das gotas, dando-lhes a oportunidade de 
criar suposição a respeito do que possa vir tratar o poema.

No tocante à compreensão textual, a interpretação foi mais 
além do que fazer comparações. O que mais impressionou foi 
a capacidade interpretativa dos alunos, que até então estavam 
acostumadas apenas à leitura de trechos de obras infantis trazi-
das pelo livro didático, como também a responder questões ób-
vias relacionadas ao texto, também contidas no livro didático. 

Durante a interpretação do poema, foi gerada uma grande dis-
cussão entre as crianças à respeito do último verso, onde está 
escrito: “de um céu em prantos”. Uma das alunas falou que a 
palavra “gota”, escrita no título, remetia à lágrima e ao último 
verso; prontamente outros alunos protestaram falando que nada 
tinha a ver com lágrima e sim com chuva, como bem dava a en-
tender no poema, porém a aluna defendeu sua ideia explicando 
que: “um céu em prantos também tem a ver com lágrimas, pois 
um céu em prantos é um céu que chora e se chora tem lágri-
mas mesmo que não sejam lágrimas de gente, mas lágrimas de 
chuva” (Palavras do aluno). Após trabalhar o segundo poema, 
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Cantiga para não crescer, o qual já foi mencionada a metodologia 
adotada, finalizou-se a aula sobre o gênero poema.

O segundo poema escolhido foi “Cantiga para não crescer”, 
também do livro “O Peso das Gotas” e as etapas da leitura foram 
realizadas logo após o recreio. 

Inicialmente, a interpretação se deu da mesma maneira que 
no primeiro poema, como foi mencionado no quadro 1. Após a 
leitura, começamos a analisar se as respostas dadas pelos alunos, 
na motivação, condiziam com a temática do poema, e os resul-
tados foram satisfatórios. Logo em seguida, fizemos a análise do 
poema seguindo cada verso.

 Durante a discussão sobre o poema, surgiu, entre as crianças, 
um assunto paralelo ao texto, mas que não fugia totalmente da 
temática, que foi: o que vou ser quando crescer? Entre as respos-
tas dadas pelas crianças, uma delas foi: “quando eu crescer vou 
ser grande”, imediatamente uma aluna falou: “você pode crescer 
no corpo, mas no coração pode continuar sendo criança igual 
a esse homem do poema”, mostrando assim, que as crianças en-
tenderam a mensagem do poema, além da primeira leitura, e não 
se prenderam ao “pé da letra”, mas interpretaram as metáforas 
do poema do jeito delas.

Continuamos, entusiasmados, com a interpretação do poema 
e as impressões das crianças sobre o mesmo; porém, não pro-
longamos a discussão sobre o texto, pois o horário de termino da 
aula se aproximava. Numa visão geral, sobre o dia de aula, os re-
sultados foram positivos e os objetivos propostos pela sequência 
didática foram alcançados. 
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O dia 14/11/18, foi a data do nosso último encontro na Escola 
Municipal Cícero Virgíneo, onde as atividades foram encerradas 
com uma roda de leitura em todas as salas. Na ocasião, a equipe 
de comunicação social da UEPB estava presente para cobrir todo 
o evento. Ao final das rodas de leitura houve uma singela confra-
ternização entre os professores, funcionários, extensionistas e os 
alunos da escola.

Na roda de leitura do 3º ano, foi utilizado o livro “O Menino 
que Roubava Gaiolas”, de Souza (2018). Iniciei a aula perguntan-
do aos alunos se eles lembravam quem era esse autor, já que eles 
estudaram o gênero biografia a partir dos dados biográficos do 
mesmo; em seguida expliquei que esse escritor lançou um novo 
livro, no ano de 2018, e mostrei um cartaz com o título da obra. 
Perguntei aos alunos qual a primeira ideia que vêm à mente de 
deles ao ler o título. Após as respostas dadas, apresentei a obra 
e entreguei o livro para que os alunos olhassem, folheassem e 
fosse repassado entre eles. Terminada a circulação do livro entre 
os alunos, fiz as seguintes perguntas: O que vocês acham sobre a 
atitude do menino, de roubar gaiolas?  Vocês acham que ele rou-
bava gaiolas porquê? O que vocês acham que acontece com ele na 
estória? As respostas foram variadas, e os alunos se mostraram 
entusiasmado para saber o que trazia aquela estória. Em seguida 
a roda de leitura foi iniciada. Terminada a leitura, partimos para 
a interpretação. 

A interpretação se deu utilizando-se de materiais levados pela 
extensionista. Foi levado um pássaro no palito, onde o mesmo 
passava nas mão dos alunos ao som da canção ‘Alecrim Dourado’, 
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que as próprias crianças cantaram. Assim que a música cessava, 
quem ficava com o pássaro em mãos receberia outro passarinho, 
feito de papel, e respondia à perguntas referentes ao texto, que vi-
nham coladas nas asas deste pássaro. As perguntas contidas nas 
asas dos passarinhos eram tanto sobre o enredo da estória e seus 
personagens, como principalmente sobre as questões sociais tra-
zidas na leitura, mas tudo isso foi tratado, claro, de acordo com 
a faixa etária das crianças da turma. Dentre os questionamentos, 
estavam incluídos: trabalho infantil, a importância da escola e da 
leitura na vida da criança. 

O resultado desse último dia de encontro foi satisfatório, pois 
as crianças se mostraram bastante interessadas, participativas e 
mais uma vez surpreenderam em relação à interpretação textual. 
Para finalizar nossa participação na escola, foi feita uma pequena 
confraternização entre os extensionistas, a coordenadora do pro-
jeto, os professores da escola, os funcionários, alunos e a gestão. 

Análise e discussão

Durante este projeto, foi notado um progresso na aprendiza-
gem dos alunos. Desde o dia em que iniciamos nossa interven-
ção, até o último dia, os educandos apresentaram uma evolução 
considerável em relação à leitura e interpretação de textos, prin-
cipalmente os literários. 

Ao vivenciar a sequência didática básica, aqui já mencionada, 
foi observado que as crianças trouxeram vários sentidos para o 
texto, inclusive os que não estavam no poema, mas que se encai-



140

DISCURSIVIDADES
ISSN 2594-6269

Discursividades - vol. 7. n. 2 - jul-dez 2020  s  Capa  s  Sumário  s  Expediente

xaram perfeitamente ao que trazia a obra, mostrando, assim, que 
a leitura compreende a produção de múltiplos sentidos através 
da relação que se estabelece, no momento da leitura, entre o au-
tor e o leitor, via texto, em um jogo interacional e não em uma 
leitura restrita à decodificação dos componentes linguísticos. 

Diante dessa vivência, se pode perceber a interação das crian-
ças com o texto e também uma ligação entre a etapa de motiva-
ção, onde as crianças trouxeram suas suposições a partir da leitu-
ra do título do poema, e a interpretação − a partir das respostas 
dadas em relação ao que foi compreendido após a leitura. Tal 
interação, surgiu a partir do contato leitor/autor e também da 
forma como a leitura e a aula foram conduzidas, para que os alu-
nos, ali, construíssem um sentido diante do que estavam lendo 
e, também, para que houvesse entre eles (os alunos) uma troca 
de experiência − e não só entre leitor/texto/autor – o que gerou 
resultados positivos, atingido, assim, os objetivos propostos pela 
sequência didática.

Também não podemos ignorar as vivências que eles trouxe-
ram consigo para a aula − conhecimentos externos, sejam eles 
uma lembrança, uma vivência ou até mesmo uma outra leitu-
ra de algo que remetia ao tema dos poemas − que facilitaram a 
construção de sentido, mostrando que a leitura dos dois poemas 
foi além do que uma simples decodificação; e isto foi percebido 
na fala de uma aluna durante a discussão do poema “O Peso das 
Gotas”, onde a mesma ressaltou sobre o último verso: “um céu 
em prantos também tem a ver com lágrimas, pois um céu em 
prantos é um céu que chora” (fala da aluna). Demonstrando que, 
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além da troca dentro da sala de aula, no momento da leitura, o 
conhecimento prévio e/ou as vivências externas, que as fizeram 
remeter ao que o texto apresentava, contribuíram para a criação 
do sentindo, resultando, assim, nas suas interpretações.

Em um outro momento da aula, se pôde notar a troca de 
ideias, entre os alunos, e a capacidade interativa que os fizeram 
enveredar para outros assuntos (sem que fugissem por completo 
da temática do poema). Foi o que aconteceu no caso da leitura e 
interpretação de “Cantiga para não crescer”, em que os alunos, ao 
falarem suas impressões e interpretações do poema, começaram 
a falar sobre o que queriam ser quando crescer e a darem supo-
sições do porquê o eu-lírico do poema desejava continuar sendo 
criança mesmo depois de adulto.

Observou-se, também, durante esse tempo na escola, que al-
guns alunos não tinham o domínio da leitura (decodificação) e que 
essas crianças apresentavam certas dificuldades em acompanhar 
as aulas, precisando, dessa forma, de uma atenção especial por 
parte da professora da turma. No entanto, isso não foi obstáculo 
que as impedissem de participar das aulas; pelo contrário, apenas 
ouvindo, elas conseguiam entender e interagir durante a aula, se 
mostrando muito participativas em todas as etapas das atividades. 

Partindo desse ponto de vista, é nessa área que devemos 
voltar um pouco mais a nossa atenção. Como abordar a leitura 
de uma forma que o aluno, com alguma necessidade educacio-
nal especial, também possa participar sem que fique um “passo 
atrás” de seus colegas de turma? E como passar para uma nova 
sequência didática que vise uma abordagem mais avançada, as-
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pirando, também, a evolução desses alunos em relação à leitura 
literária? Diante disso, devemos atentar para o fato de que ainda 
tem-se muito a evoluir e trabalhar para conseguir, juntamente 
com os professores, uma melhor maneira de desenvolver o en-
sino-aprendizagem dos alunos, visando a inclusão daqueles que 
precisam de uma atenção especial, principalmente no tocante da 
leitura e letramento literário. 

Dessa forma, quando falamos em leitura literária, estamos fa-
lando em capacitar o aluno a realizar uma leitura mais aprofun-
dada, que ultrapasse a superfície da decodificação. Porém, para 
que este aluno consiga ter mais autonomia diante não só dos tex-
tos lidos em sala, mas diante da sociedade e também dos vários 
gêneros textuais que circulam no seu dia a dia, as instituições de 
ensino tem que de fato tornar o letramento literário uma reali-
dade dentro das salas de aula e que os professores participem 
como mediadores e orientadores nessa formação de leitores mais 
conscientes e autônomos. (COSSON, 2011).

Considerações finais

Ao entramos em contato com os professores do local onde se 
deseja desenvolver um projeto didático, inicialmente esse encon-
tro pode gerar certo incômodo nesses docentes, pois ainda paira 
sobre muitos educadores a ideia de que os grupos de projetos 
universitários, com caráter intervencionista e avaliativo, apare-
cem apenas para observar a aula do professor da escola escolhida 
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e produzir um relatório com críticas e apontamentos negativos 
em relação as suas aulas. 

No entanto, deve-se mostrar, para a comunidade escolar, que 
os projetos presentes na escola não estão ali para apontar de-
feitos, mas para, juntamente com eles (os professores), analisar 
o que deve ser melhorado em relação ao ensino na instituição 
escolar na qual trabalham e assim elaborar, de modo eficaz, uma 
melhor maneira de conduzir e mediar a aprendizagem da leitura 
literária. É através de projetos como estes, que muitas escolas 
têm pela primeira vez o contato com uma forma de ensino dife-
renciado, onde se é levado em consideração as experiências e os 
conhecimentos prévios trazidos pelos alunos. 

A troca aluno/texto/professor pode contribuir para o processo 
de letramento literário voltados a formação do leitor e os projetos 
universitários abrem estas possibilidades, para que, assim, o pro-
fessor da escola assistida possa inovar e ver que existem outros 
recursos mais eficazes em relação ao ensino da leitura do que o 
livro didático; onde a literatura não é vista apenas como um texto 
que serve de base para o estudo da gramática ou para interpre-
tações de texto óbvias. É através do ensino e aprendizagem do 
letramento literário que o educador irá formar não apenas leito-
res conscientes, mas também cidadãos pensantes, capazes de se 
posicionar não só diante de um texto, mas diante do mundo.

Dessa forma, obtivemos resultados satisfatórios com essa inter-
venção, atingindo os objetivos propostos pelo projeto. Como tam-
bém, conseguimos descrever os encontros, na sala de aula, rela-
cionados ao processo de ensino-aprendizagem da leitura literária, 



144

DISCURSIVIDADES
ISSN 2594-6269

Discursividades - vol. 7. n. 2 - jul-dez 2020  s  Capa  s  Sumário  s  Expediente

analisar e discutir acerca dos limites e alcances da vivência acerca da 
formação do leitor literário nos anos iniciais do ensino fundamental.

 Sobre as vivências acerca da formação do leitor, observou-se 
que, apesar de se ter alcançado resultados positivos, ainda se tem 
muito a refletir e trabalhar, principalmente sobre a elaboração de 
meios para que venhamos adaptar as sequências didáticas para 
que alunos que necessitam de educação especial venham ter mais 
participação nas aulas e se juntem aos demais colegas de sala no 
processo de aprendizagem; tendo em vista que é a escola e as 
aulas que devem adaptar-se para abranger e incluir a diversidade 
que vêm compor a comunidade escolar. 

Em relação aos alunos que ainda não possuem muita habilidade 
no quesito decodificação, poderia ser feito um trabalho junto aos 
professores (e a escola já possui um programa que funciona como 
apoio pedagógico para o desenvolvimento do leitor) para que se 
venham acrescentar nas novas sequências, atividades que também 
apresentem um auxílio a esse público, levando em consideração 
que estes alunos conseguem compreender o sentido do texto,  para 
assim ajudar na ampliação das interpretações que irão fazer a res-
peito dos textos que serão lidos com a continuidade do projeto. 

No entanto, também se deverá dar uma atenção especial aos 
alunos que além de apresentarem dificuldades com a decodifica-
ção, também apontam dificuldades em relação à interpretação, 
que não foi o caso da turma ao qual fora realizada a intervenção. 
Ressaltamos ainda, a disponibilidade e acolhida da escola conos-
co e principalmente com os resultados obtidos no desenvolvi-
mento da prática guiada de leitura literária tratada aqui.
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O discurso de resistência do corpo gordo à ditadura da beleza

The discourse of resistance of the fat body 
to the dictatorship of beauty

Tânia Maria Augusto Pereira

Resumo: Este artigo reflete sobre a resistência do corpo gordo fren-
te à normatização de uma moldagem corporal apresentada pela mídia 
como verdade da época. Como ponto de partida, se questiona: quais 
verdades estão sendo produzidas e veiculadas na mídia sobre o corpo 
gordo? E até que ponto esse corpo é sinônimo de resistência, já que 
rompe com a hegemonia do discurso midiático? A reflexão está alicer-
çada nos estudos sobre o discurso (FOUCAULT, 2008, 2010, 2012) e 
sobre o corpo como uma construção histórica e cultural, na qual se ar-
ticulam diferentes discursos e saberes (FISCHLER, 2005; ORTEGA, 
2008; PEREIRA, 2013). É lançado um olhar sobre o corpo gordo, ana-
lisando o discurso em evidência e trazendo à presença o que é inter-
ditado. Constata-se que, apesar de a mídia insistir na propagação de 
um discurso já cristalizado acerca do corpo magro aceito socialmente, 
algumas mulheres, confrontadas com a dura exigência imposta pela 
mídia de serem magras e sedutoras, ousam mostrar um corpo que, su-
postamente, “ninguém quer ver” e transformam a si mesmas.
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Abstract: This article is about subjects resistance to the normalization 
of a fat body molding presented by media as the truth of the moment. 
As a starting point, ask yourself: which truths have been produced and 
portrayed in media about the fat body? And to what extent is this body 
a synonym of resistance, since it breaks the hegemony of the media 
discourse? Reflection is based on the studies about discourse (FOU-
CAULT, 2008, 2010, 2012) and about body as a historical and cultural 
construction, through which different discourses and knowledge are 
articulated (FISCHLER, 2005; ORTEGA, 2008; PEREIRA, 2013). A 
look is cast on female fat body, analyzing the emphasized discourse 
presented, which also conveys what is interdicted. In spite of media 
insistence on spreading a crystallized discourse over the skinny body 
socially accepted, some women, confronted with a hard demand impo-
sed by media of being skinny and seductive, dare to show a body that, 
supposedly, “nobody wants to see” and transform themselves.
Keywords: Fat body. Discourse. Resistance.

Introdução 

Sob a égide da saúde, a sociedade contemporânea é estimulada a 
combater o mal do século: o excesso de peso. O cerco à gordura 

aumenta. Assim, de maneira coercitiva, o sujeito é intimado a se 
enquadrar em programas de emagrecimento que exigem disci-
plina e persistência para adquirir um corpo magro. Esse corpo é 
o referente a ser alcançado não apenas em nome da estética, mas 
em nome da saúde.
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Diante das resistências dos sujeitos frente à normatização de 
uma moldagem corporal apresentada pela mídia como verdade 
da época atual, questionamos: quais verdades estão sendo pro-
duzidas e veiculadas na mídia sobre o corpo gordo? E até que 
ponto esse corpo é sinônimo de resistência, já que rompe com a 
hegemonia do discurso midiático? Para responder esses questio-
namentos, objetivamos refletir sobre o corpo gordo na socieda-
de contemporânea e a resistência de mulheres em não aceitar as 
normatizações corporais impostas na sociedade. Metodologica-
mente, analisamos a imagem do corpo gordo enquanto resistên-
cia às práticas e padrões estéticos construídos historicamente em 
uma página virtual e em duas capas de revistas impressas.

Considerando o lema foucaultiano de que onde há poder há re-
sistência, nos interessa compreender a resistência não como efeito 
de uma causa que é o poder, mas como uma força que se opõe 
ao exercício de um poder que é, sobretudo, produtivo. Em poucas 
palavras, a genealogia do acontecimento se mostra como um ca-
minho profícuo para problematizar a relação entre resistência e 
poder no interior do pensamento de Foucault (2010), porque con-
sidera o caráter aleatório, heterogêneo e contingente da história. 

Na nossa sociedade, o sujeito que não está dentro do padrão 
de beleza divulgado pelos meios midiáticos é considerado “anor-
mal”. No discurso da beleza existe um princípio de segregação, 
ou seja, a exclusão do sujeito gordo. E esse processo pode ser 
compreendido como um procedimento de controle. O sujeito 
“gordo” é segregado da sociedade devido ao seu corpo. É divul-
gado constantemente um modelo inatingível de beleza, que os 
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sujeitos sabem que não poderão jamais alcançar, uma vez que a 
perfeição é apenas uma ilusão e está longe de ser atingida. Não só 
a mídia está envolvida nesse processo, mas todo um conjunto de 
instituições que delimitam normas para os sujeitos.

Considerações sobre o corpo gordo

Cada grupo social imprime expectativas em torno do corpo. 
Em qualquer sociedade, o corpo é um lugar de poder, sujeito a 
coerções e domínios ou a experiências de confronto e resistência 
(FOUCAULT, 2012). As redes do poder, que antes passavam pela 
alma, agora na contemporaneidade, passam pela saúde e pelo 
corpo. Por este motivo, defendemos que o corpo se reveste de 
significados e interpretações. Ao corpo se aplicam sentimentos, 
discursos e práticas que estão na base das vidas sociais. 

Para Sant’Anna (2005, p. 12), “o corpo é, ele próprio um pro-
cesso. Resultado provisório das convergências entre técnica e 
sociedade, sentimentos e objetos, ele pertence menos à nature-
za do que à história.” O corpo é concebido como uma realidade 
biopolítica (FOUCAULT, 2012), alvo de uma política de “contro-
le-estimulação” que objetiva produzi-lo, expondo os sujeitos às 
maneiras de pensar e de agir adequadamente na sociedade, inci-
tando-os à interiorização e à incorporação de convenções ideal-
mente construídas. 

Segundo Ortega (2008), a ideia de que podemos moldar nos-
sos corpos como quisermos está fazendo com que características 
como obesidade ou velhice passem a ser vistas quase como anor-
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malidades. É como se só fosse idoso ou obeso quem não é respon-
sável, quem não se cuida. Além de discriminados, esses “novos 
desviantes” terminariam frustrados por não serem capazes de 
atingir o ideal socialmente imposto. O corpo é maleável, mas tem 
um limite. A propagação midiática de um ideal de maleabilidade 
total pode ser muito tirânica para os sujeitos que não conseguem 
atingi-lo. Seria ridículo dizer que devemos comer gordura como 
resistência, só porque dizem que não se pode fazer isso. Diante do 
paradoxo daqueles que se tornam escravos da saúde, o importante 
é ser saudável para fazer as coisas de que se gosta, e não para poder 
cuidar da saúde o tempo todo. Conforme Pereira (2015), 

Na contemporaneidade, sob a égide da saúde, a sociedade é es-
timulada a combater o mal do século: o excesso de peso. O cer-
co à gordura aumenta. Assim, de maneira coercitiva, o sujeito é 
intimado a se enquadrar em programas de emagrecimento que 
exigem disciplina e persistência para adquirir um corpo magro 
(PEREIRA, 2015, p. 220).

A gordura, a flacidez, o sedentarismo simbolizam a indiscipli-
na, o descaso, a falta de controle. As pessoas são culpadas pelo 
fracasso do próprio corpo, o qual, sem dúvida, é vigiado e punido 
(FOUCAULT, 2012). Segundo Fischler (2005, p. 69), “[…] há um 
século nos países ocidentais desenvolvidos os gordos eram ama-
dos; hoje, nos mesmos países, amam-se os magros.” Estar fora 
do padrão atual de beleza, leva qualquer indivíduo a sentir-se ex-
cluído e insatisfeito com o próprio corpo. 
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Essa insatisfação movimenta um mercado bastante diversi-
ficado que inclui academias, moda, cirurgias plásticas, alimen-
tação, remédios, aparelhos etc. O que efetivamente se vende é 
a possibilidade de se permanecer vivo, belo e jovem, mas, para 
tanto, a magreza se sobressai como um valor em si mesmo. 

Não somos totalmente livres para construir nosso corpo, pois 
estamos sujeitados moralmente e aprisionados pela ditadura do 
corpo perfeito. No passado, rompemos com os espartilhos, nos 
anos 1970, queimamos sutiãs, mas hoje é o próprio corpo, modi-
ficado por plásticas e por exercícios que se impõe ao olhar rígido, 
de formas contidas por um lado, e exacerbadas, por outro. Sobre 
essa questão, Foucault (2012) afirma que

o domínio e a consciência do seu próprio corpo só puderam ser 
adquiridos pelo efeito do investimento do corpo pelo poder: a 
ginástica, os exercícios, o desenvolvimento muscular, a nudez, 
a exaltação do próprio corpo [...] tudo isso conduz ao desejo de 
seu próprio corpo através de um trabalho insistente, obstinado, 
meticuloso, que o poder exerceu sobre o corpo das crianças, dos 
soldados, sobre o corpo sadio. Mas, a partir do momento em que 
o poder produziu este efeito, como consequência direta de suas 
conquistas, emerge inevitavelmente a reivindicação do seu pró-
prio corpo contra o poder, a saúde contra a economia, o prazer 
contra as normas morais da sexualidade, do casamento, do pu-
dor. [...] O poder penetrou no corpo, encontra-se exposto no pró-
prio corpo (FOUCAULT, 2012, p. 146).

Vivemos em uma época de “lipofobia”, que está diretamente 
ligada a uma “obsessão pela magreza, sua rejeição quase maníaca 
pela obesidade.” (FISCHLER, 2005, p.15). A pessoa gorda repre-
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senta um peso socialmente inadequado e é percebida por meio de 
uma imagem negativa. Nossa cultura de valorização da magreza 
transformou a obesidade em um símbolo de falência moral. O 
corpo gordo, muitas vezes, denota descuido, preguiça, desleixo, 
falta de disciplina. Segundo Sant’Anna (2015), nos Estados Uni-
dos, em 1926, um médico chamado Leonard Williams escreveu 
um livro intitulado “Obesidade”, no qual os indivíduos mais pe-
sados eram associados a um caráter ávido e repulsivo, para o mé-
dico, ninguém tinha o direito de ser gordo. Esse tipo de discurso 
ainda continua nos dias atuais, é confirmado e atualizado, gene-
ralizando a tendência de excluir o gordo dos espaços sociais.

Contudo, há uma reação a essa padronização e a sua imposi-
ção, como podemos observar através de movimentos sociais e 
ativismos variados, genericamente classificados como movimen-
tos antigordofobia. Arraes (2015) ressalta que a gordofobia é uma 
maneira de discriminação estruturada e disseminada nos mais 
diversos contextos socioculturais que consiste na desvalorização, 
estigmatização e hostilização de pessoas gordas e seus corpos. Os 
comportamentos gordofóbicos reforçam estereótipos e impõem si-
tuações constrangedoras e degradantes, com fins segregacionistas.

No cotidiano, a gordofobia causa dificuldades em enfrentar a 
estigmatização, pois frequentemente o discurso preconceituoso 
vem ocultado no discurso de valorização da saúde e revestido 
de argumentos médicos. A ideia de preocupação com a saúde de 
quem é gordo demonstra indícios de gordofobia, uma vez que se 
presume que aquele sujeito é doente só por estar acima do peso 
considerado ideal, enquanto pessoas magras não são abordadas 
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e questionadas a respeito de seus níveis de pressão arterial, por 
exemplo. Se a magreza é sinônimo de saúde, ser gordo, além de 
esteticamente desvalorizado, é sinônimo de doença.

Em contraposição a essa opressão, que afeta, sobretudo, cor-
pos gordos femininos, tem sido criados canais de ativismo ci-
bernético tendo como protagonistas mulheres que se propõem a 
“representar” os corpos gordos de maneira positiva. Dentro des-
sa discussão, se faz urgente refletir sobre o corpo gordo fora do 
padrão normativo vigente (GUATARRI; ROLNIK, 1996), verbe-
rando outro modo de ser e estar no mundo, admitindo um corpo 
diferente ao imposto como ideal. 

Conforme Louro (2016, p. 15), investimos muito nos corpos, 
“nós os construímos de modo a adequá-los aos critérios estéticos, 
higiênicos, morais, dos grupos a que pertencemos”. Desse modo, 
as diferenças entre homens e mulheres não se dão somente atra-
vés de definições biológicas, elas são produzidas “na cultura e 
pela cultura”, que transcende o olhar naturalista com que inúme-
ras vezes o corpo é explicado e tratado.

O meu corpo é resistência

O corpo é social, isto significa que “o corpo está submeti-
do à gestão social tanto quanto ele a constitui e a ultrapassa.” 
(SANT’ANNA, 2005, p. 12). Há uma resistência social quando 
saímos do domínio normatizado e partimos para outro lugar de 
criação e reflexão do corpo como ele é e do que pode ser. Aceitar, 
o corpo como ele é ou produzi-lo de modo criativo, pode provocar 
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mudanças nas concepções de beleza, saúde e felicidade. Amar o 
próprio corpo pode transformar a forma de um sujeito pensar 
e estar no mundo, revoluciona o modo de estar, viver e ser na 
vida. Através da aceitação e respeito com o próprio corpo, podem 
ocorrer inúmeras libertações que mudem a subjetividade diante 
das normatizações corporais.

O corpo gordo pode ser uma resistência à padronização esté-
tica capitalista e, pode tornar-se um acontecimento político de 
empoderamento, manifestando uma vontade de oposição ao que 
se vive na sociedade de controle, capturando e revelando fluxos 
de crenças e de desejos contra a naturalização do sistema e rea-
firmando a revolução que o indivíduo pode se propor na abertura 
de uma possibilidade a novos mundos possíveis.

Segundo Baquero (2012), pode-se pensar no conceito de em-
poderamento de sujeitos de duas formas: individual e coletiva. 
A primeira, segundo a autora, diz respeito à análise psicológica, 
como o sujeito se vê e procura recursos para modificar sua vida, 
e se empoderar na autoestima, autoafirmação e autoconfian-
ça. A forma coletiva pode ser compreendida em dois níveis: um 
organizacional, que diz respeito à autonomia e participação de 
colaboradores em uma organização, implicando decisões e par-
ticipações em coletivo; outro comunitário, relacionado à união 
de sujeitos desfavorecidos que procuram meios de melhorar o 
ambiente em que vivem, “[…] buscando a conquista plena dos di-
reitos de cidadania, defesa de seus interesses e influenciar ações 
do Estado.” (BAQUERO, 2012, p. 178). 
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Considerando que somos seres sociais e construídos a partir 
do meio que vivemos, o empoderamento deve ser visto de forma 
coletiva. Entretanto, não há como uma pessoa empoderar outra, 
já que o empoderamento está intrínseco a autorreflexão, o que 
pode ser feito é ajudar, apoiar e/ou mostrar como criar meios 
para essa autonomia. O empoderamento pode ser entendido 
como resistência ao poder, pois essa ação está focada nos oprimi-
dos e não nos opressores. “A tomada de consciência não se dá de 
forma isolada, mas através das relações que os homens estabele-
cem entre si, mediados pelo mundo” (BAQUERO, 2012, p. 182). 

O empoderamento feminino é um processo que parte de uma 
busca por ações e conhecimento para encontrar força e poder so-
bre si e conseguir se emancipar de opressões que acontecem em 
nosso entorno. O processo de empoderamento faz com que per-
cebamos a opressão, o quanto isso pode fazer mal e assim, encon-
trar novos modos de pertencimentos às instituições e conceber 
novos arranjos sociais. 

Os corpos gordos resistem diante do padrão estético e bus-
cam outro caminho de estar e se perceber no mundo. Para mui-
tas mulheres, é importante perceber-se como gorda, usar o título 
de gorda como estratégia de autodenominação positiva e nunca 
negativa. Quando as mulheres dissipam o sentimento negativo 
ligado à palavra “gorda”, se tornam resistentes e dissidentes da 
norma imposta por uma sociedade que padroniza e controla cor-
pos e desejos, que define o belo e o saudável. 

A Figura 1 apresenta um exemplo de resistência. Mulheres 
gordas resistentes lançam marcas que buscam celebrar não as 
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“curvas e a autoestima” de maneira genérica, mas celebram a 
própria gordura, de forma que a roupa passa a ser não só uma 
maneira de se expressar em relação a preferências de estilo, mas 
torna-se um instrumento de resistência. O termo “gorda” é per-
cebido como um adjetivo bom e que deve aparecer e existir, ser 
visível e estar presente na sociedade. Ao usarem uma camiseta 
com o enunciado “gorda”, as mulheres propõem outro modo de 
ser e estar no mundo, outras corporalidades, buscam o empode-
ramento, libertam-se da opressão estética.

Figura 1 - Página virtual de venda de camiseta com a mensagem “gorda”

Disponível em: https://www.ohquerida.com.br/camisetao/camiseta-gorda  
Acesso em: 20 de maio de 2021

O objetivo da página virtual é mostrar que o corpo gordo exis-
te, não é doente e repulsivo como a mídia apoiada pelo discurso 
médico apresenta. Dessa maneira, a mulher empodera-se quan-
do entende que ser gorda é estar fora de uma normalidade cor-

https://www.ohquerida.com.br/camisetao/camiseta-gorda
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poral, é desvendar o olhar preso às normas e perceber quais me-
canismos sócio culturais podem estar por trás da busca de um 
corpo “normal” e quanta disciplina e normatizações o corpo deve 
suportar para ser o que é.

Conforme Foucault (2008), o corpo está inserido numa teia de 
poderes que lhe ditam proibições, obrigações e coerções que aca-
bam por determinar gestos e atitudes e delimitam as práticas e 
mecanismos na construção do corpo inteligível em uma estrutura 
sócio política de utilidade e docilidade. Cada grupo social impri-
me expectativas em torno ao corpo. Ao quebrar a normatização 
de corpos magros como o único aceito e valorizado, a mulher se 
torna um sujeito politicamente resistente a uma padronização na 
qual não se encaixa.

A mídia, enquanto articuladora de imagens simbólicas na so-
ciedade atual, participa ativamente da construção do imaginário 
social (GREGOLIN, 2003). Desse modo, revistas que veiculam 
capas com corpos gordos contribuem para a desmistificação exis-
tente nesse imaginário social, no qual os indivíduos percebem-se 
e se relacionam. Tais revistas apresentam um discurso de resis-
tência às práticas e padrões estéticos historicamente construídos. 
Isso pode ser comprovado nas capas de revista selecionadas para 
análise, que não estão vinculadas ao universo corporal, ou seja, 
não são revistas especializadas na cultura da beleza.

A constituição da capa, apresentada na Figura 2, mostra um 
fundo que vai gradualmente do amarelo ao dourado, tom que nos 
remete instintivamente ao elemento ouro, sinônimo de riqueza e 
tradição. A escolha destes tons alude à elite magra (padrão mi-
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diático) que relega os corpos que nela não se encaixam, já que, 
na atualidade, o desejo disseminado é o de que o corpo deve ser 
magro, livre de adiposidade (PEREIRA, 2013).

Figura 2 – Capa da revista TPM

Disponível em: https://revistatrip.uol.com.br/
tpm/gaby-amarantos-e-capa-da-tpm-123. 

Acesso em: 15 de junho de 2021 

No centro da capa, temos a cantora e compositora paraense 
Gaby Amarantos. Vestida com um maiô de vinil preto e luvas 
douradas, a cantora tem o corpo voltado para a esquerda, mas 
sua cabeça e olhar se voltam para direita. Sua expressão facial 
parece nos comunicar que ela, dona de um corpo transgressor 
dos padrões físicos, está bem situada e tem consciência de que 
este lugar de destaque lhe pertence (FISCHLER, 2015).

https://revistatrip.uol.com.br/tpm/gaby-amarantos-e-capa-da-tpm-123
https://revistatrip.uol.com.br/tpm/gaby-amarantos-e-capa-da-tpm-123
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A representante do estilo musical tecno-brega também é apre-
sentadora de um programa sobre moda em TV fechada. Sempre 
irônica e despojada, uma de suas respostas à entrevista da Re-
vista TPM intitula a capa da edição em análise: “Eu não visto 
38. E daí?”. A referência ao tamanho 38 remete diretamente ao 
padrão de modelagem estabelecido para a maioria das mulheres 
brasileiras, embora ele não represente a realidade. A pergunta 
provocativa “E daí?”, conduz à reflexão de que o padrão midiati-
zado e estabelecido socialmente como sendo o “normal” não cor-
responde ao seu corpo e essa falta de correspondência é vista pela 
apresentadora como algo sem relevância.

Confrontadas com a dura exigência imposta pela mídia de se-
rem magras e sedutoras algumas mulheres ousam mostrar um 
corpo que, supostamente, “ninguém quer ver” e transformar 
também sua própria visão sobre si. Ao dizerem não aos contro-
les contemporâneos sobre os corpos, produzem uma resistência. 
São mulheres que resistem diante de um modelo inatingível de 
beleza, uma vez que a perfeição é apenas uma ilusão e está lon-
ge de ser atingida. Não só a mídia está envolvida nesse proces-
so, mas todo um conjunto de instituições que delimitam normas 
para os sujeitos. Que criam modelos e padrões a cada geração e 
impõem a nossa adesão a suas ideias utópicas. Nessa linha, essa 
separação de territórios entre corpos “magros” e “gordos”, divide 
a sociedade e faz os sujeitos acreditarem que só existe uma ma-
neira de serem belos.

Tal prática discursiva pode representar um movimento de re-
sistência ao padrão de magreza reproduzido pela mídia e indicar 
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uma possibilidade de mudança discursiva e social. As capas de 
revistas mostram mulheres que lutam para dar vozes aos corpos 
silenciados pela hegemonia. São exemplos de resistência frente 
aos discursos dominantes de construção da corpulência e que 
permite ao leitor refletir, através das imagens sobre questões re-
lacionadas a representação social da gordura.

A Figura 3 apresenta uma revista com capa na cor azul. O tom azul 
faz alusão à imagem do céu, tido como sinônimo de infinito; além de 
ser um tom que remete à tranquilidade, por não ser uma nuance vi-
brante da cor. Essa cor também é utilizada para representar a femini-
lidade, por provocar a sensação de afetividade e conforto.

Figura 3 – Capa da revista Elle

Fonte: Disponível em https://juromano.com/moda/plus-size-na-
elle-brasil-de-maio-com-gorduras-e-sem-photoshop-sim-sou-eu/

Acesso em: 18 de junho de 2021

https://juromano.com/moda/plus-size-na-elle-brasil-de-maio-com-gorduras-e-sem-photoshop-sim-sou-eu/
https://juromano.com/moda/plus-size-na-elle-brasil-de-maio-com-gorduras-e-sem-photoshop-sim-sou-eu/
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No centro da capa, temos novamente a imagem de uma mulher. 
Desta vez, trata-se da blogueira Juliana Romano, de 27 anos. Ves-
tindo apenas um casaco que deixa descoberta uma parte do seu 
corpo, que está virado para a esquerda, e o rosto voltado para fren-
te, como se encarasse o leitor, numa atitude de resistência e em-
poderamento. Em sua edição especial de aniversário, a revista Elle 
teve como manchete principal “#VocêNaCapa”, fazendo referên-
cia às possíveis leitoras como modelo de capa. Ao ser convidada 
para fotografar, a blogueira fez questão de não utilizar photoshop, 
ou seja, mecanismos de correção corporal e retoques faciais.

Em seu blog, Romano (2015) estimula as mulheres plus size a 
aceitarem seus corpos e confessa ter vivido a ansiedade por ver 
numa revista de moda brasileira, voltada para o público feminino, 
uma mulher com manequim GG. Sobre a questão do corpo, a blo-
gueira deixa um recado no blog para os seus seguidores: “O corpo 
é meu e eu faço o que eu quiser com ele e ninguém tem nada com 
isso! Não me levem a mal, é só para a patrulha gordofóbica enten-
der que aqui não é lugar para comentários preconceituosos”. 

É possível perceber que a resistência do corpo gordo aos pa-
drões impostos pela mídia e pela cultura importada vem obten-
do destaque e ganhando força. Se os sujeitos leitores assumem 
e repetem como verdade o discurso veiculado pela mídia, então 
ter uma blogueira de moda plus size, reconhecida nacionalmente 
como ícone de luta e empoderamento feminino, ocupando o lu-
gar de destaque (a capa de uma renomada revista de moda), re-
presenta o lugar do corpo anteriormente não aceito. Uma capa de 



165

DISCURSIVIDADES
ISSN 2594-6269

Discursividades - vol. 7. n. 2 - jul-dez 2020  s  Capa  s  Sumário  s  Expediente

revista com a presença de corpos diferentes, que transgridem às 
regras, constitui um novo lugar de resistência (PEREIRA, 2013).

O padrão de beleza é historicamente construído e sua propa-
gação está envolta em procedimentos de controle que tentam 
coagir os sujeitos e fazê-los aderir ao modelo do corpo ideal. To-
davia, onde há poder, há também formas de resistência, por isso, 
existem os sujeitos que conseguem resistir ao padrão, assumir as 
suas formas físicas e viverem bem com o corpo que possuem, à 
medida que compreendem os elos entre o corpo e sua história.

A estética condena os corpos gordos, olhados como transgres-
sores de um parâmetro de beleza, normalidade ou reciprocidade. 
Vislumbrando o outro lado da moeda, Foucault (2008) afirma 
que sempre que há poder, haverá uma resistência sendo gesta-
da. Para o filósofo francês, a resistência é também imanente ao 
poder, e as relações de poder só existem porque existe uma mul-
tiplicidade de pontos de resistência, isto é, são resistências, no 
plural. Por isso, assim como o poder, as resistências são também 
pontos móveis, nômades, inventivos, muitas vezes improváveis 
e espontâneos, provocadores de clivagens, reagrupamentos e 
singularizações. As resistências percorrem os próprios sujeitos 
e também constituem seus corpos; produzem rupturas, consti-
tuindo o novo.

Lipovestsky (2015) chama atenção para a presença de convo-
cações midiáticas para todos os tipos de corpos e para a valori-
zação de uma beleza real, ao lado das clássicas convocações para 
o corpo ideal/magro. No entanto, ele ressalta que o padrão de 
beleza hegemônico sempre existirá.
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Na contemporaneidade, o corpo passa a ser um importante 
sinal de diferenciação. Pode-se visualizar um movimento inces-
sante de procura do apagamento das marcas das diferenças em 
favor da construção de um mundo harmônico e que, por isso, 
busca minar e desativar o que difere, marcando com uma identi-
dade o que burla, desenquadra, rompe, destoa dos enclausurados 
parâmetros contemporâneos de normalidade que engessam os 
sujeitos e seus corpos.

Nas capas de revista analisadas, o corpo gordo é apresentado 
como sinônimo de aceitação, sucesso, naturalidade e felicidade. 
As capas demonstram como a mulher, dona de um corpo que não 
obedece aos padrões, deve encarar a mídia massificadora e ocu-
par seu lugar de direito. O corpo se constitui, portanto, como um 
lugar de disputa, não só de saberes e discursos, mas também um 
conflito do sujeito com o próprio corpo (PEREIRA, 2013).

Considerações finais

Pensando nas relações entre o sujeito e o poder, Foucault 
(2010) propõe analisar as formas de resistência, entendendo-as 
como “catalisadores químicos” que permitem colocar em evidên-
cia as relações de poder, ver onde elas se inscrevem, descobrir 
os seus pontos de aplicação e os métodos que elas utilizam. Para 
compreender em que consistem as relações de poder, é necessá-
rio analisar as formas de resistência e os esforços desenvolvidos 
para tentar dissociar essas relações. 
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O corpo gordo associado ao descontrole e à indisciplina está 
distanciando-se da marginalização e colocando-se como centro 
de um discurso de resistência e de empoderamento. Sendo alvo 
de disputa pelo controle e manutenção do poder, o corpo, a cada 
instância de libertação conquistada, é apropriado pelos novos es-
paços ideológicos, e pelos interesses de dominação e exploração 
comercial destes (PEREIRA, 2015).

Como já dito, Foucault (2012) esclarece que o corpo foi des-
coberto como objeto e alvo do poder. Ele ganha atenção quando 
é percebido como algo manipulado, modelado, treinado e obe-
diente. Muitas mulheres, cujos corpos não fazem parte do padrão 
estético feminino, conseguem se libertar das exigências sociais 
ao entenderem que a normatização do corpo magro é uma uto-
pia muito difícil de ser alcançada. Tais mulheres propõem outro 
modo de ser e estar no mundo, outras sociabilidades, outras cor-
poralidades, buscam o empoderamento de seus modos de ser, 
que estão fora dos padrões, libertando-se da opressão estética na 
subjetividade capitalística. Transformam seus corpos gordos em 
corpos revolucionários e políticos.  
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Fanzines de Histórias em Quadrinhos: 
linguagem e contribuições à educação

Comics Fanzines: 
language and contributions to education

Henrique Magalhães

Resumo: Como publicações paratópicas, os fanzine possibilitam o fluxo 
criativo além das fronteiras convencionais e mercadológicas, estimu-
lando a liberdade de expressão e a eclosão de novas linguagens tex-
tuais e gráficas. A partir de estudos de Edgard Guimarães, Fernanda 
Meireles, Roberto Causo, Gazy Andraus, Elydio dos Santos Neto, entre 
outros produtores e pesquisadores, estudamos no artigo a evolução dos 
fanzines de histórias em quadrinhos no país e sua utilização como fer-
ramenta pedagógica, função que tem adquirido cada vez mais impor-
tância nesse campo de produção.
Palavras-chave: fanzine; linguagem; educação.

Abstract: As paratopic publications, fanzines enable the creative flow 
beyond conventional and market boundaries, stimulating freedom of 
expression and the emergence of new textual and graphic languages. 
Based on studies by Edgard Guimarães, Fernanda Meireles, Roberto 
Causo, Gazy Andraus, Elydio dos Santos Neto, among other producers 
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and researchers, we study in the article the evolution of comic book 
fanzines in the country and its use as a pedagogical tool, a function that 
has acquired more and more importance in this field of production.
Keywords: fanzine; language; education.

Introdução

A comunicação é, sem dúvida, um dos pilares que sustentam nos-
sa estrutura social. É indiscutível a importância que tem a co-

municação não só como um lucrativo ramo dos setores industrial 
e comercial, mas também como instrumento que permeia e amál-
gama nossa vida cultural. Da comunicação interpessoal potenciali-
zada pela telefonia à comunicação de massa e à indústria cultural, 
vivemos um verdadeiro esplendor do processo comunicativo, ora 
como indivíduos atuantes, ora como meros receptores.

Durante quase todo o século XX os meios de comunicação se 
consolidaram por intermédio de grandes conglomerados, abran-
gendo a mídia impressa e audiovisual. Nesse período prevaleceu 
a chamada “comunicação de massa”, instrumentalizada para 
atingir o maior número de receptores de forma indiferenciada. 

As novas tecnologias informacionais criadas no final desse sécu-
lo, em particular a disseminação dos computadores pessoais, possi-
bilitaram, se não a inversão desse processo vertical de comunicação, 
ao menos um certo grau de autonomia dos sujeitos. Com a internet 
e o acesso aos meios de produção favorecidos pelos programas de 
computador, a comunicação alcançou certo grau de horizontalida-
de, quando cada receptor pode ser também um emissor.
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Hoje é comum que se tenha um blog ou mesmo um sítio na in-
ternet, quando não frequentar diversas redes sociais. De casa ou 
do escritório é possível se conectar com o mundo, pesquisar e se 
informar sobre os acontecimentos da hora, bem como abrir sua 
vida para o compartilhamento com a grande comunidade plane-
tária, no melhor exemplo do que antecipou o filósofo canadense 
Marshall McLuhan sobre a chamada “aldeia global”.

Os fanzines certamente fazem parte desse conjunto de ações 
individuais ou de pequenos grupos em torno de um objetivo co-
mum. Numa breve definição, fanzines são publicações de fãs – 
ou aficionados – por algum tema artístico que se dirigem a outros 
fãs que tenham o mesmo interesse. São publicações amadoras, 
sem fins lucrativos, feitas geralmente de forma artesanal, em 
pequenas tiragens, que visam a liberdade de expressão de seus 
produtores, a troca de informações com o grupo, o exercício ar-
tístico, a crítica e a divulgação da obra de novos autores. O termo 
“fanzine” originou-se da contração das palavras inglesas “fana-
tic” e “magazine”, sendo, portanto, a revista do fã.

Embora o termo tenha sido cunhado desde a década de 1940 
nos Estados Unidos, só passou a circular por aqui no final da dé-
cada de 1960, por meio de reportagens e matérias noticiosas so-
bre as publicações francesas de estudos sobre História em Qua-
drinhos. Até então tínhamos o velho boletim, mais voltado ao 
noticiário sindical, partidário ou associativo. O primeiro fanzine 
brasileiro de História em Quadrinhos, lançado por Edson Ron-
tani em 1965 em Piracicaba, SP, nem se chamava fanzine, era 
denominado Ficção, subtitulado Boletim Ciência-Ficção Alex 
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Raymond, em homenagem ao grande criador estadunidense de 
Flash Gordon.

O fanzine pode muito bem ser classificado como um boletim, 
ou como uma revista, editado por indivíduos ou grupos de fãs 
reunidos em associações formais ou não. A nomenclatura apenas 
se atualizou, mirando a especificidade da abordagem artística. 
Desse modo, um boletim de um diretório acadêmico não poderia 
ser considerado um fanzine, se voltado exclusivamente para os 
interesses políticos e acadêmicos estudantis. Mas se produzido 
para veicular a expressão artística e a crítica de seus filiados, aí 
sim, teríamos um fanzine, inequivocamente.

A definição de fanzine, como quase tudo que permeia a contra-
cultura ou a produção independente é muito rarefeita, sendo res-
significada por cada autor, leitor ou editor. Há os que procurem 
restringir o conceito ao caráter reflexivo da publicação, como 
procuramos fazê-lo. Mas há os que dão ao termo um sentido mais 
amplo, abarcando qualquer publicação independente e amadora 
voltada a alguma expressão artística. 

Era comum na década de 1980 alguns editores atribuírem a 
suas publicações a denominação de fanzine político, ou fanzine 
anarquista, veiculando o discurso contestatório ao sistema e à 
política em geral. Essas publicações circulavam no meio dos fan-
zines, visto que gozavam do mesmo processo produtivo e utili-
zavam a mesma estratégia de difusão. Certamente por permitir 
a liberdade de expressão e estar à margem das empresas de co-
municação, essas publicações passaram a ser consideradas como 
fanzines por alguns pesquisadores. O princípio da autogestão im-
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plicava de forma primordial para se chegar a esse conceito, algo 
como o propalado lema “do it yourself” (faça você mesmo) tão 
querido ao movimento punk.

De forma radical, se considerarmos todas as publicações ama-
doras, associativas, sem fins lucrativos como fanzines, será pre-
ciso reconhecer nesta categoria as publicações estritamente po-
líticas, como as de associações de bairro ou de representações 
sindicais, do mesmo modo que as publicações religiosas, dirigi-
das aos seus seguidores. É preciso recuperar o termo fanzine no 
que ele tem de original, que é a resistência de setores artísticos 
discriminados pela imprensa e pelo mercado editorial.

Em seu livro Fanzine, o editor e quadrinista Edgard Guima-
rães (2005, p.13) reforça que o caráter do fanzine está ligado à 
atividade cultural, a sua divulgação e ao prazer de estar envolvido 
nela. Desse modo, os fanzines podem ser de música, de poesia, 
cinema, quadrinhos, literatura etc. Um dos pontos particulares 
levantados por Edgard diz respeito ao conteúdo veiculado no 
fanzine. Para ele o termo fanzine se disseminou de tal forma que 
engloba todo tipo de publicação amadora, que seja feita sem in-
tenção de lucro, pela simples paixão pelo assunto enfocado. Nes-
se caso, mesmo as publicações que trazem apenas a produção 
artística inédita seriam consideradas fanzine.

No nosso entendimento, o fanzine deve necessariamente con-
ter matérias reflexivas (entrevistas, artigos, resenhas etc.), pres-
cindindo ou não da veiculação da própria arte, como ocorre com 
os fanzines de quadrinhos e de poesia. Para as publicações que 
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veiculam a produção artística preferimos classificá-las como re-
vistas independentes.

Origens incertas

A origem de muitas expressões artísticas é repleta de contro-
vérsias, como ocorre com as Histórias em Quadrinhos. Alguns 
articulistas consideram como seu marco fundador por vezes uma 
data simbólica da estreia de um personagem ou da produção de 
uma revista. As opiniões divergem de acordo com o referencial. O 
pesquisador Álvaro de Moya (1986, p.23) atribui ao personagem 
Yellow Kid, do estadunidense Richard Fenton Outcault, a estreia 
dessa expressão artística, em 5 de maio de 1895 no jornal World, 
de Nova Iorque, considerando a imprensa de massa como seu 
berço natural.

Sem dúvida, Outcault teve um importante papel para a conso-
lidação das histórias em quadrinhos. Seu personagem Yellow Kid, 
ao juntar textos e imagens em histórias que narravam o dia-a-dia 
dos imigrantes nova-iorquinos, cumpria seu papel de facilitador 
da aculturação, por sua linguagem fácil e bem humorada. Para 
Athos Eichler Cardoso (2002, p.23-30), estudioso sobre a origem 
dos quadrinhos, Outcault também alcançaria o sucesso com outra 
personagem, Buster Brown, chamado Chiquinho no Brasil. Chi-
quinho era um garoto endiabrado de uma família burguesa, no 
mesmo estilo impertinente de seu primo pobre Yellow Kid. 

A francesa Annie Baron-Carvais (1991, p.13) afirma que até en-
tão o que se tinha era a associação do texto com a imagem, sendo 
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o texto colocado no rodapé, como uma espécie de legenda. Uma 
das inovações do trabalho de Outcault foi a inclusão do texto na 
imagem, em forma de narração, mas também de diálogo. Não era 
ainda a utilização do balão, contudo seria o primeiro passo para a 
expressão direta das personagens.

Mas, há que se considerar que são muitos os exemplos dos pri-
meiros quadrinhos – tidos como precursores – que se construí-
ram sobre o suporte do humor. Já no início do século XIX o ar-
tista suíço Rodolphe Töpffer criou sua “literatura em estampas”, 
com a publicação em 1827 de Monsieur Vieux-Bois, uma crônica 
da vida quotidiana. Monsieur Reac foi o primeiro personagem de 
caráter político, criado em 1848 pelo fotógrafo Nadar. Max und 
Moritz foram personagens do alemão Wilhelm Busch, lançados 
em 1865. A traquinagem desses garotos teve sua versão no Brasil 
com o nome de Juca e Chico, traduzida por Olavo Bilac. Foram 
os quadrinhos de Busch que influenciaram o norte-americano 
Rudolph Dirks na criação em 1897 dos Katzenjammer Kids, ou 
Sobrinhos do Capitão, no Brasil. 

Na França, Georges Colomb, que assinava como Christophe, 
criou a Famille Fenouillard em 1889. Esta história em quadri-
nhos, segundo a revista Kaboom! (2005, p.6) viria a ser a primeira 
tratando do ambiente familiar, representando um casal provincia-
no e suas duas filhas, Artémise e Cunegunde. Considerado um dos 
precursores dos quadrinhos modernos, Christophe jamais usou 
balões – que são o ícone da linguagem dos quadrinhos –, mas in-
seria os textos sob os quadros, além de usar ângulos inusitados, 
movimentos acelerados e silhuetas. Para Álvaro de Moya (1986, 
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p.16), Christophe é considerado um dos que mais contribuíram 
para a formação da linguagem dos quadrinhos, que viria a ser um 
dos meios de maior sucesso no mundo das comunicações.

O Brasil também deu sua contribuição para a construção das 
histórias em quadrinhos. Em 1867, o ítalo-brasileiro Angelo 
Agostini publicou As Cobranças, sua primeira história ilustrada, 
na revista O Cabrião, de São Paulo. Em seguida, publicou na re-
vista Vida Fluminense, do Rio de Janeiro, As aventuras de Nhô-
-Quim ou Impressões de uma viagem à Corte, em 1869. Fez uma 
série de nove páginas duplas de Nhô-Quim, que é considerada, 
por ter um personagem fixo, como nossa primeira história em 
quadrinhos. O personagem fazia uma crítica mordaz ao Império 
no melhor estilo das sátiras difundidas na época, abusando da 
caricatura da vida quotidiana.

Outra criação que comprova o pioneirismo de Agostini foi Zé 
Caipora, publicado a partir de 1883 na Revista Ilustrada. Fo-
ram 35 capítulos que circularam até 1888. Esta personagem seria 
republicada na revista Dom Quixote a partir de 1895 e retoma-
da em O Malho, em 1906. O pesquisador Athos Cardoso (2002, 
p.20) considera Zé Caipora como um personagem inovador. 
Antes mesmo da Famille Fenouillard, ele já tinha desenhos re-
alistas, ao contrário das demais historietas, que eram caricatu-
rais. Enquanto as outras histórias em quadrinhos da época eram 
humorísticas ou satíricas, Zé Caipora apresentava histórias de 
aventuras dramáticas, gênero de quadrinhos que só viria apare-
cer novamente em 1920, na revista inglesa Puck, com a persona-
gem Rob, the Rover, de Walter Booth.
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Com relação aos fanzines, há certo consenso de que tenham 
surgido no seio da literatura de ficção-científica, sendo The Co-
met o primeiro de que se tem registro. The Comet foi criado nos 
Estados Unidos da América em 1930 por Ray Palmer para o 
Science Correspondance Clube, seguido por The Planet, em ju-
nho do mesmo ano, editado por Allen Glasser para o The New 
York Scienceers.

Segundo o articulista Pedro Hunter (2004, p.26), outro fanzi-
ne pioneiro foi The time traveler, criado por Julius Schwartz, em 
parceria com Mort Weisinger, futuro editor da DC Comics. Julius 
Schwartz, ainda ao lado de Weisinger, viria a se tornar, mais tarde, 
o responsável pelo agenciamento e venda dos primeiros contos pu-
blicados de autores do calibre de Ray Bradbury e H. P. Lovecraft.

R. C. Nascimento (1988, p.12-14) considera que os primeiros 
fanzines eram produzidos pelos leitores mais participativos dos 
magazines comerciais de ficção científica. Com o tempo, os fan-
zines espalharam-se pelo mundo, tomaram os rumos mais diver-
sos e voltaram-se para a difusão e análise de outros gêneros de 
expressão artística. 

Embora haja concordância sobre a origem dos fanzines, é bem 
provável que a mesma se dê mais por ressonância que por exati-
dão. Dada a volatilidade desse tipo de publicação – de pequenas 
tiragens e produção artesanal, ainda mais quando os meios de 
reprodução não eram tão avançados como na atualidade – é de 
se esperar que um bom número de fanzines tenha simplesmente 
desaparecido em seu tempo, sem o devido registro. Para nosso 
estudo, porém, isto não vem ao caso. Podemos seguir aceitando 
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o The Comet, o fanzine, original como um símbolo da resistên-
cia dos autores de ficção científica, expressão considerada então 
como uma para-literatura.

A problemática da origem dos fanzines também se dá com 
a produção local. Para os pesquisadores brasileiros a edição de 
Ficção, por Edson Rontani, em 12 de outubro de 1965, é ponto 
pacífico. Esta informação foi atribuída por Worney Almeida de 
Souza em entrevista ao autor para sua dissertação de Mestrado, 
posteriormente publicada no livro O que é fanzine (1993, p.38-
39) e em A nova onda dos fanzines (2004, p.24-25). 

 Imagem 1. Ficção

Fonte: acervo do autor 

O próprio Edson Rontani reforça o pioneirismo ao descrever, 
em entrevista ao autor (2003, p.67), o objetivo da publicação, 
que era o de estabelecer um canal de comunicação com outras 
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pessoas que gostassem dessa arte. A inspiração teria vindo das 
revistas francesas que teciam comentários sobre quadrinhos no 
início dos anos 1960.

Em 2010, surge uma polêmica a respeito da origem dos fan-
zines brasileiros, que, no entanto, restringiu-se aos bastidores do 
meio acadêmico. O editor da Wikipédia, chamado Hyju (2010), 
ao fazer uma pesquisa para criar o verbete “fanzine”, afirma que o 
primeiro fanzine nacional teria sido O Cobra, segundo informa-
ção do jornalista Roberto Sousa Causo. O fanzine O Cobra teria 
sido lançado como um boletim da I Convenção de Ficção Cientí-
fica, realizado entre 12 e 18 de setembro de 1965 em São Paulo.

Imagem 2. O Cobra

Fonte: acervo do autor

No dia 17 de maio de 2010, em resposta ao email do autor, 
o escritor Roberto Causo confirma os dados sobre a convenção, 
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tendo esta sido a primeira do gênero no país e atribui ao lança-
mento do fanzine O Cobra a primazia dos fanzines brasileiros de 
ficção científica. Segundo Causo, O Cobra, “Órgão Interno da Ia 
Convenção Brasileira de Ficção Científica”, era mimeografado e o 
número 1 tinha 3 páginas, tendo sido distribuído em 12 de setem-
bro de 1965. O número 2 tinha 5 páginas e foi distribuído em 16 
de setembro de 1965. Os editores foram Gueisa e Nilson Martello 
(este um escritor em atividade na época). 

O segundo fanzine de ficção científica, ainda na visão de Ro-
berto Causo (2010), teria sido Sr. Robô, “Boletim da Associação 
Brasileira de Ficção Científica”, também editado por Nilson Mar-
tello. O número 1, impresso em mimeógrafo, tem 4 páginas e traz 
a data de 1965, mas nenhuma indicação do mês em que foi publi-
cado. As duas publicações eram muito semelhantes entre si.

Imagem 3. Sr. Robô

Fonte: acervo do autor
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Mesmo tendo O Cobra sido lançado um mês antes do fanzine 
Ficção, de Rontani, Roberto Causo procura relativizar a impor-
tância desse pioneirismo, primeiro reconhecendo que ambos são 
contemporâneos, mas dedicados a gêneros diferentes: o de Guei-
sa e Matello, à ficção científica e o de Rontani, aos quadrinhos. 
Segundo, porque a questão é se se deve atribuir ou não a esse 
boletim da convenção o status de fanzine. 

Para Causo (2010), “a informação da existência desses fanzines 
é relativamente recente – antigamente não se acreditava que a Pri-
meira Onda da Ficção Científica Brasileira (1958-1972) tivera um 
fandom com clubes e fanzines. Em 1997 fiz contato com Walter 
Martins e outros membros do que hoje eu chamo de Primeiro Fan-
dom, e Walter me passou esse material, que comprova que existiu 
um fandom com fanzines, convenções e tudo o mais”. Aos neófitos 
no tema, um fandon significa o universo dos fanzines.

Por outro lado, se considerarmos o conceito de Edgard Guimarães 
sobre os fanzines como sendo uma publicação amadora, voltada a 
uma expressão cultural e sem fins lucrativos, mesmo que apresente 
apenas a obra artística do autor, temos que considerar a publicação 
da revista em quadrinhos As aventuras do Flama, de Deodato Bor-
ges, como sendo comprovadamente o primeiro fanzine.

As aventuras do Flama surgiram como um programa na Rá-
dio Borborema, de Campina Grande, PB, comandado por Deodato 
Borges, nos moldes de Jerônimo, personagem de uma rádio no-
vela nacional. Era um programa policial e de aventuras, que tinha 
sequências diárias, como uma novela radiofônica. Foi para pre-
sentear o público que Deodato transformou as aventuras de seu 
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personagem em uma revista em quadrinhos, lançada em março 
de 1963. Impressa em linotipo, a produção da revista era uma ver-
dadeira aventura, dado o alto custo que representava. A revista As 
aventuras do Flama teve cinco edições e significou o marco inau-
gural dos quadrinhos paraibanos (MAGALHÃES, 1983, p.15).

Imagem 4. As aventuras do Flama

Fonte: acervo do autor

Quando Deodato lançou sua revista, já havia um fã-clube do 
programa de rádio e que era potencialmente o público dos qua-
drinhos. Os 1500 exemplares, editado no formato “americano” 
(aproximadamente 17x24,5cm), capa em duas cores, eram dispu-
tados pelos fãs imediatamente após o lançamento da revista, por 
meio do programa radiofônico.

Podemos ver na aventura de Deodato Borges um fenômeno 
típico do universo dos fanzines: uma produção amadora, dirigida 
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aos fãs, sem fins lucrativos. O contato direto entre o autor e os 
fãs também é próprio desse tipo de publicação, gerando uma re-
lação de camaradagem e cumplicidade tão realçada na produção 
de fanzines. Portanto, poderíamos estabelecer como pedra fun-
damental dos fanzines no país a criação de Deodato Borges e sua 
publicação As aventuras do Flama, ao menos até que outro autor 
ou pesquisador revire os acervos improváveis da história e des-
cubra uma outra revista, ou fanzine ou boletim que a anteceda.

Fanzines pelo mundo

A possibilidade de cada leitor vir a ser editor foi o que impul-
sionou a difusão dos fanzines pelo mundo, mas a multiplicação 
dessas publicações não se deu de forma organizada. Para J. Glé-
nat-Guttin (1972), foi só em 1960 que começou a haver alguma 
ordem, quando Dick Lupoff, editor o fanzine Xero, propôs a 
união dos fãs e os estimulou a fazerem suas próprias publica-
ções. A partir daí surgiram tantos fanzines que se decidiu fundar 
a Amateur Publisher’s Association.

A história dos fanzines deve muito à produção francesa, que 
estreou em 1962 com Giff-Wiff, boletim do Club des Bandes Des-
sinées, reunindo renomados intelectuais aficionados pelos quadri-
nhos, como Francis Lacassin, Remo Forlani e Alain Renais. Este 
fanzine transformou-se numa luxuosa revista e o clube no Centre 
d’Etudes des Littératures d’Expression Graphique, promovendo a 
criação de associações congêneres em outros países. Após 23 nú-
meros, Giff-Wiff passou a se chamar Phénix, revista internacional 
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de histórias em quadrinhos, como afirma o jornalista Thierry Pfis-
ter (1975).

Imagem 5. Phénix. Imagem 6. Schtroumpf

Fonte: acervo do autor

Foi por intermédio dos fanzines que Jacques Glénat cons-
truiu uma das maiores editoras de quadrinhos da Europa, que 
leva seu próprio nome. Glénat começou editando seu pequeno 
boletim Schtroumpf, que não demorou a tomar aspecto de pu-
blicação profissional. Além de desenhos inéditos e dossiês de 
autores como Hergé, Dupuis, Graenhals e Cuvelier, Schtroumpf 
divulgava vários fanzines estrangeiros e atingia um vasto público 
organizando encontros com autores e reeditando os clássicos dos 
quadrinhos europeus.

Com o tempo, todo o continente europeu viu surgir excelentes 
publicações independentes voltadas às histórias em quadrinhos, 
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com destaque ainda para a França, país que deu status de arte a 
esse gênero narrativo. Entre tantos, vale ressaltar PLG e Bulles 
Dingues! É importante notar que estes fanzines, que tinham pro-
dução gráfica requintada e conteúdo bem documentado, foram 
produzidos por associações e não por indivíduos, razão que ex-
plica seu amadurecimento e perenidade.

Imagem 7. PLG

Fonte: acervo do autor

Em artigo do fanzine PolítiQua n. 6 (1986, p. 6), inferimos que 
os fanzines portugueses se aproximam da trajetória dos brasilei-
ros, com sua história de luta e resistência à falta de espaço para 
os autores locais nas poucas publicações do mercado. Os anos 
1970 foram muito importantes os fanzines Yellow Kid, Quadri-
nhos e Aleph, embora a maioria tivesse pouca duração. Em 1972 
surge um fanzine que tinha uma curiosa vinculação com uma 
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publicação comercial: Quadradinhos, editado por Vasco Granja 
como suplemento do jornal A Capital. 

Mas foi no final dos anos 1980 que houve a grande efervescên-
cia dos fanzines nesse país, com títulos como Eros, Dossier Top 
Secret, Cruzeiro do Sul, Clubedelho, Banda e Ritmo. Este, edita-
do em Faro sob a coordenação de António Carrusca Rodrigues, 
chegou a 51 edições, entre 1981 e 1987 e teve 600 assinantes, uma 
marca considerável, visto o pequeno círculo de leitores comum a 
esse tipo de publicação.

Os fanzines europeus firmaram-se como revistas de estudo das 
histórias em quadrinhos, proporcionando a experimentação grá-
fica e a descoberta de inúmeros novos autores. Na Bélgica lançou-
-se o Boletim do Clube Bob Morane, que promovia o intercâmbio 
dos livros e álbuns com as aventuras do personagem, como nos 
conta o articulista português Fernando Vieira (1989a, p.15). Na 
Holanda o destaque foi Stripschrift, que chegou a sair em cores. 
Na Alemanha predominaram os fanzines de ficção científica, edi-
tados por clubes de aficionados. Vieira (1989b, p.15) afirma que 
um dos melhores fanzines suecos chamou-se Bild & Bubbla, di-
rigido por Per Andersson, que comentava a produção americana 
de quadrinhos, atualidades norueguesas e dinamarquesas. 

Os destaques dos fanzines espanhóis da década de 1980 foram 
El Rey Del Autopista, Solo para Locos, Heroes de la Calle e El 
Boletín, este uma volumosa publicação com entrevistas, artigos 
e outras seções de interesse de colecionadores. No Japão, Osamu 
Tezuka, criador do famoso personagem de quadrinhos e anima-
ção Astro Boy, dirigia a publicação chamada COM. Segundo José 
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Ronaldo Lima (s/d), esse fanzine chegava a ter trezentas páginas 
e publicava artigos sobre quadrinhos e ficção científica.

Há que se considerar, ainda, os fanzines de quadrinhos dos Es-
tados Unidos da América, onde essa arte, de forma mais expres-
sivas, se transformou desde o início em cultura de massa. Entre 
as centenas de publicações independentes desse país podemos ci-
tar, apoiados no artigo de Lima (s/d), Graphic Story Magazine e 
Vanguard, de Nova York; The Illustrated Comic Colector’s Hand 
Book, de Miami; e The World of Comic Art, da Califórnia. São fan-
zines que em geral abordam, além da produção dos quadrinhos 
comerciais, a ficção científica e os quadrinhos underground. 

A qualidade semiprofissional dos fanzines estadunidenses e 
europeus, sobretudo a partir dos anos 1980, quando os recursos 
gráficos se tornaram mais acessíveis, equipara-se a das revistas 
especializadas. Com suas análises e informações sobre quadri-
nhos eles criaram quase que um mercado paralelo, dirigindo-se 
ao público fiel de aficionados e colecionadores.

Fanzines brasileiros de quadrinhos

É tido que os fanzines surgiram no seio da ficção científica, 
mas não demorou muito para que esse tipo de publicação atin-
gisse outros gêneros artísticos, de modo que o termo passou a de-
nominar também as publicações de aficionados por quadrinhos, 
literatura de terror, literatura policial, cinema e música, entre 
outros, em particular os fãs de rock e do punk, que eclodiu na 
Inglaterra em meados da década de 1970.
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A história dos fanzine punk, para Antonio Bivar (1982, p.51.), 
passa pelas mãos de Mark Perry, que lançou em 1976 o Sniffing 
Glue. A publicação teve tão grande repercussão que logo se tor-
nou o porta-voz do movimento. De duzentos exemplares em fo-
tocópias já atingia mil no quarto número; o número 10 tornou-se 
internacional, com oito mil cópias em offset. É importante res-
saltar a vitalidade dos fanzines punks porque eles tiveram gran-
de influência no meio independente e levaram a uma verdadei-
ra profusão de novas publicações. Com o punk, o termo fanzine 
consolidou-se para esse tipo de publicação, alcançando de forma 
mais incisiva a mídia convencional.

Contudo, no Brasil a produção mais expressiva de fanzines é 
dedicada às histórias em quadrinhos, certamente porque, além 
do caráter analítico, serviram de suporte para a veiculação da 
própria arte. Os fanzines de quadrinhos, com a popularização 
das fotocopiadoras e a melhoria da qualidade técnica, tiveram 
grande impulso na década de 1980, seja tomando as feições de 
revistas de estudos, seja aparentando revistas do mercado, mas 
com propósito inovador e experimental. 

Muitos fanzines abordaram o universo dos grandes estúdios 
de quadrinhos dos Estados Unidos da América, berço dos super-
-heróis, a exemplo de Marvel, Portal do Universo, Mundo DC, 
DC News e Informativo DC. Muitos outros também falavam de 
super-heróis, sem, no entanto, lhes dar uma atenção exclusiva. 
Esses fanzines não faziam apenas a apologia desse mundo mítico 
e fantástico, mas também traziam críticas às edições brasileiras, 
comparando-as com as originais. As falhas de edição, tradução e 
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mesmo alterações na cronologia dos personagens eram aponta-
das, além da denúncia à censura local aos assuntos mais polêmi-
cos editados nos Estados Unidos da América.

Outros fanzines se dedicavam à pesquisa e à investigação jor-
nalística, com reportagens, resgate histórico e recenseamento do 
mercado, perfis de personagens, biografias de autores, resenhas 
de revistas e de outros fanzines, além de atualidades do mercado. 
Ao mesmo tempo, eles abriam espaço para a produção de novos 
autores. Este gênero de fanzine teve muita adesão e os títulos se 
espalharam por todo o país. 

Imagem 8. Quadrix. Imagem 9. Notícias dos Quadrinhos

Fonte: acervo do autor

Dentre tantos que se destacaram, citemos Quadrix, de Worney 
Almeida de Souza; Historieta, de Oscar Kern, de Porto Alegre; 
Notícias dos Quadrinhos, de Ofeliano de Almeida, do Rio de 
Janeiro; Marca de Fantasia, de Sandra Albuquerque e Henrique 
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Magalhães, de João Pessoa; Quadrinhos Magazine, de Gonçalo 
Júnior, de Salvador; Repórter HQ, de Antônio Roque Gobbo, 
de Belo Horizonte; Quadrimania, de Franco de Rosa, Seabra e 
Giovanni, de São Paulo; Mutação, de Marco Müller, de São José 
do Norte, RS; Nhô-Quim, de José Carlos Ribeiro e Henrique 
Magalhães, de João Pessoa; Prismarte, do grupo PADA, de 
Olinda e Recife; Psiu, de Edgard Guimarães e Singular/Plural, 
de Joacy Jamys e um grupo de ativistas do Maranhão.

  Imagem 10. Marca de Fantasia. Imagem 11. PolítiQua

Fonte: acervo do autor

Neste grupo incluímos ainda PolítiQua, de José Carlos Ribeiro, 
de Carlos Barbosa, RS, fanzine que provocou muita polêmica ao 
mostrar a carga ideológica impregnada nos quadrinhos, mas nem 
sempre passada de forma transparente. Por meio de PolítiQua tive-
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mos acesso aos quadrinhos de países socialistas, praticamente des-
conhecidos pela maioria dos leitores.

Alguns eram chamados de fanzines de nostalgia, que se volta-
vam à pesquisa histórica sobre os quadrinhos a partir do acervo 
de colecionadores. Dos que mais se destacaram temos O Pica-
-Pau, de Armando Sgarbi, do Rio de Janeiro; Fanzim, de Aníbal 
Cassal, de Porto Alegre; Jornal da Gibizada, de Valdir Dâma-
so, de Maceió; O Grupo Juvenil, de Jorge Barwinkel, de Porto 
Alegre; e O Quero-Quero, de Cláudio Dilli, de Pelotas, RS. Os 
editores desses fanzines buscavam, de forma emotiva, reviver as 
fantasias do passado, mostrando aos novos leitores o universo 
editorial das décadas de 1930 e 1940.

Imagem 12. O Grupo Juvenil

Fonte: acervo do autor

Por esses exemplos enxergamos a riqueza temática dos fan-
zines brasileiros de histórias em quadrinhos. Por outro lado, 
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muitas outras publicações que se diziam fanzines, e que tiveram 
uma importância enorme para o fomento da criação e pesquisa 
gráfica, eram na verdade revistas independentes, publicando ex-
clusivamente histórias em quadrinhos. 

Fanzines como instrumento de aprendizagem

A força criativa dos fanzines se mostrou mais importante que a 
realização das próprias publicações. Com os fanzines, a liberdade 
de expressão pode se manifestar em plenitude, a experimentação 
gráfica rompe os cânones das cartilhas editoriais e os jovens têm 
seu veículo para fazer circular suas ideias. Tantas possibilidades 
expressivas não poderiam passar ao largo dos processos pedagó-
gicos, e não passaram.

Embora os fanzines sejam ainda praticamente desconhecidos 
da grande maioria dos professores, alguns apostam neste veícu-
lo para trabalhar o desenvolvimento cognitivos dos alunos. Uma 
das experiências mais instigantes foi posta em prática por Elydio 
dos Santos Neto, Doutor em Educação pela PUC-SP e Gazy An-
draus, Doutor em Ciências da Comunicação pela ECA-USP. Eles 
propuseram no Mestrado em Educação da Universidade Meto-
dista de São Paulo a criação do que chamaram “biograficzine”, 
um tipo de fanzine que tem por objeto as histórias de vida. 

Segundo Santos Neto e Andraus (2010, p. 29), a proposta vi-
sou contar experiências de vida e formação tendo como objetivos 
principais o autoconhecimento, a partilha de narrativas pessoais 
com outros, o trabalho com as imagens e o desenvolvimento de 



194

DISCURSIVIDADES
ISSN 2594-6269

Discursividades - vol. 7. n. 2 - jul-dez 2020  s  Capa  s  Sumário  s  Expediente

autoralidade. A oficina foi aplicada em 2008 no Seminário Te-
mático Formação de Educadores, Narrativas Autobiográficas e 
Histórias em Quadrinhos; e em 2009, no Seminário Temático 
Cultura Visual e Formação de Educadores: um estudo a partir 
das histórias em quadrinhos. 

O resultado dessa experiência, para os autores, foi a possibilida-
de de exercitarem a criação, a expressão da própria forma de ver 
o mundo e também o desenvolvimento da capacidade de autoria. 
Eles também viram a oportunidade de “resgatar a experiência de 
compartilhar narrativas de histórias de vida e de formação, num 
momento em que, apesar de tantos recursos tecnológicos possibi-
litarem uma comunicação mais fácil, assistimos a muitas pessoas 
viverem o drama da solidão” (Santos Neto & Andraus, 2010, p.31).

Ainda Elydio dos Santos Neto, juntamente com Marta Regina 
Paulo da Silva, Doutora em Educação pela Unicamp, viria orga-
nizar o livro Histórias em Quadrinhos e Educação: formação 
e prática docente. A obra, editada pela Umesp em 2011, reúne 
estudos de Edgar Franco, Gazy Andraus, Michelle Costa Duarte e 
dos próprios organizadores, que desenvolvem pesquisas sobre os 
processos de comunicação e educação, permeados pela leitura e 
produção dos quadrinhos.
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Imagem 13. História em Quadrinhos e Educação: 
formação e prática docente

Fonte: acervo do autor

Outra experiência consistente na área da educação utilizando 
a edição de fanzines partiu de Fernanda Meireles, formada em 
Letras pela UECE e Especialista em Arte-Educação pelo CEFET 
de Fortaleza. Fernanda é editora do fanzine Esputinique e uma 
das fundadoras da Zinco, ONG denominada “Zine Corporation”, 
que organiza eventos ligado a música, literatura e outras mani-
festações culturais independentes.

Em 2000, Fernanda começou a ministrar oficinas de fanzines, 
primeiro em universidades, em seguida em espaços culturais, 
abandonando a carreira como professora de inglês para inves-
tir na Arte-Educação. Em 2001, atendendo a convite, passou a 
dar oficinas de fanzine no Theatro José de Alencar. Como rela-
ta Meireles (2010, p.107), entre agosto de 2001 e dezembro de 
2002 aconteceram sete oficinas, numa periodicidade aproxima-
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damente bimestral. O trabalho sistemático teve como resultado a 
formação de uma rede de produtores e interessados em fanzines.

Não podemos deixar de citar a contribuição dada por Cellina 
Muniz, Doutora em Educação pela UFC, que organizou o livro 
Fanzines: autoria, subjetividade e invenção de si, editado em 
2010 pelas Edições UFC. Celina conseguiu reunir vários artigos e 
depoimentos de autores que trabalham os fanzines como inves-
tigação científica e prática pedagógica, a exemplo de Elydio dos 
Santos Neto, Gazy Andraus, Fernanda Meireles, Demétrios Go-
mes Galvão, Ioneide Santos do Nascimento, entre outros. Num 
campo ainda tão escasso de publicações, o livro de Cellina pro-
voca o leitor a novos questionamentos sobre a importância e a 
prática editorial do fanzine.

Imagem 14. Esputinique. Imagem 15. Fanzines

Fonte: acervo do autor
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A seu turno, Melissa Eloá Silveira Nascimento apresentou em 
2010, no Mestrado em Educação da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro – UERJ, sua dissertação intitulada Pedagozinan-
do em sala de aula: artes de dizer e pedagogias de fazer. O tra-
balho propôs “um mergulho entre a linha do underground e da 
pedagogia de criação de fanzines em sala de aula” (Nascimento, 
2010). Melissa fez um estudo sobre o uso dos fanzines em sala de 
aula, cuja investigação se deu em 2009 no Curso de Pedagogia da 
UERJ. Para a autora do projeto, o objetivo foi entender como se 
configura a criação de fanzines em um espaço-tempo-social-pe-
dagógico, ou seja, em um espaço hegemônico de saber.

Finalizando

Os fanzines são por natureza um espaço de comunicação in-
terpessoal entre aficionados de qualquer expressão artística. São 
publicações amadoras, sem fins lucrativos, cujo objetivo é a troca 
de informações, a promoção dos autores amadores e a pesquisa e 
crítica sobre os mais diversos aspectos da arte escolhida. Campo 
preferencial de experimentação gráfica e textual, os fanzines são 
um excelente veículo não só para a democratização da comunica-
ção, mas também para a aplicação em sala de aula, reforçando e 
enriquecendo as práticas pedagógicas.

Aos poucos a academia vai descobrindo as potencialidades dos 
fanzines e já são consideráveis os estudos sobre o tema em nível de 
graduação e de pós-graduação dos Cursos de Comunicação e Artes, 
bem como de Educação. A utilização dos fanzines em sala de aula, 
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porém, é uma prática que apenas se inicia timidamente, talvez pelo 
desconhecimento dos professores sobre o assunto. No sentido de 
ampliar o acesso aos fanzines e seus processos de produção, cursos 
e oficinas têm sido realizadas de forma eventual ou sistemática.

Complementando os estudos citados no artigo, finalizo com 
minha própria experiência na utilização e na produção de fan-
zines em sala de aula, nos cursos de Comunicação Social e de 
Comunicação em Mídias Digitais, ambos da UFPB. As disciplinas 
Laboratório de Pequenos Meios e Editoração I proporcionaram 
o espaço ideal para experimentar com os alunos a realização de 
seus próprios fanzines. De forma entusiasta, os alunos se debru-
çam em pesquisa iconográfica e produção de textos para a edição 
de seus fanzines, cujo resultado, na maioria das vezes, surpreen-
de pela capacidade criativa estimulada por esse tipo de produção.

É importante frisar que o trabalho pedagógico com fanzines 
deve preservar a liberdade de escolha dos alunos, princípio que 
rege o conceito desse tipo de publicação. O acompanhamento, 
sem dirigismo, deve servir para fomentar a curiosidade, instigar 
a coerência editorial e incentivar o posicionamento crítico sobre 
a arte a partir da experiência de vida de cada um.
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